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R ESU M O

O presen te  traba lho  cons is te  no es tudo  taxonôm ico  da  fam ília  A ris to loch iace ae  Juss. 
no Sul do  B rasil. A través  de  co le tas  fe itas  na reg ião  m enc ionad a  e levan tam en tos  
em  herbários  d a  reg ião S udes te  do  B rasil, fo i cons ta tad a  a ocorrênc ia  de  14 
espéc ies  do  gênero  A ris to lo ch ia  L.: A ris to loch ia  ch a m isso n is  (K lo tzsch) Duch, A. 
cu rv iflo ra  M a lm e, A. fim bria ta  C ham . & Sch ltd l., A. la b ia ta  W illd ., A. m e lastom a  
M anso  ex Duch., A. o d o ra tiss im a  L ., A. p a u lis ta n a  H oehne , A. ro b e rtii A hum ada , A. 
sess ilifo lia  (K lo tzsch) D uch ., A. tr ia n g u la r is C ham ., A. trfloba ta  L. e A. w ende liana  
H oehne; e as espéc ies  cu ltivadas : A. e legan s  M ast, e A . g igan tea  M art. e tZ u c c . Em 
te rm os de  riqueza  de  espéc ies , d es taca -se  o Estado do P araná (10), segu ido  de 
S anta  C a tarina  (9) e Rio G rande  do  S u l (5). A  fam ília  oco rre  em  quase  todas as 
fo rm ações ve g e ta c io n a is  da  reg ião  Sul do  B rasil, p resen tes  p rinc ipa lm en te  em 
am b ien tes  abertos . São reg is tradas novas  oco rrênc ias : A. fim bria ta  para  o Estado do 
Paraná, e A. sess ilifo lia  p a ra  S anta  C atarina . A s espéc ies  A. cu rv iflo ra , A. lab ia ta  e 
A. odo ra tiss im a  encon tram -se  am eaçada s  de  extinção.

P a lavras-chave : A ris to lo ch ia ce a e . A ris to loch ia . T axonom ia . Sul do  Brasil.



A B S T R A C T

T he  cu rren t w o rk  co n s is ts  on  a taxonom ic  study of A ris to loch iace ae  Juss., on South 
of B razil. T h rough  sa m p le s  to o k  on m entioned  reg ion  and  surveys on S ou theast 
B raz ilian  he rba ria , 14 spec ies  of A ris to loch ia  sp. w ere  fo u n d : A ris to loch ia  
ch a m isso n is  (K lo tzsch) D uch, A. cu rv iflo ra  M a lm e, A. fim bria ta  C ham . & Sch ltd l., A. 
lab ia ta  W illd ., A. m e las tom a  M anso  ex Duch., A. od o ra tiss im a  L., A. pau lis tan a  
H oehne, A. ro b e rtii A hum ada , A. sess ilifo lia  (K lo tzsch) D uch ., A. tr iangu la ris  C ham ., 
A. triloba ta  L. and  A. w ende lia na  H oehne; and the  cu ltiva ted  spec ies: A. e legan s  
M ast, and  A. g igan tea  M art, e t Z ucc. C ons ide ring  the  spec ies  abundance , Parana 
S ta te  s tands out (10), fo llo w e d  by S an ta  C a ta rina  (9) a n d  Rio G rande do  S u l (5). The 
Fam ily  occurs  in a lm os t all vege ta tio n  fo rm ations in S ou th  of B razil, m a in ly  p re se n t in 
w ide  env ironm en ts . N ew  occu rrenc ies  are  reg is te red : A . fim bria ta  in  P araná, and A. 
sess ifo lia  in S anta  C atarina .

K eyw ords: A ris to lo ch ia ce a e . A ris to loch ia . Taxonom y. S ou th  of Brazil.
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1 IN T R O D U Ç Ã O

A  fam ília  A ris to loch iace ae  Juss. ab range  espéc ies  lianas, d e cu m b e n te s  ou 

não, e he rbáceas e re ta s  ou p ros tradas. G e ra lm en te  são p rov idas de  rizom as ou 

tubércu los  (H O E H N E , 1942a). S ão  conhec idas com o ja rr in h a , papo -de -pe ru , cassaú 

e c ipó m il-hom ens (C A P E LLA R I JR ., 2002 ). S ã o  em pregadas com  fins 

fa rm aco lóg ico s  e e spec ia lm en te  com o m ed ic ina is  p o r p o p u la çõ e s  ind ígenas e rura is 

(S C H V A R T Z M A N , 1975).

A s fo lhas  são a lte rnas , pec io ladas, s im p les, in te ira s  ou lobadas, pubescen tes  

ou g lab ras . N as lianas, as pseudo -es típu las  são am p lex icau le s , p resen tes  ou 

ausen tes. A s  flo res são axila res, so litá rias  ou  racem osas  pauciflo ras, 

freq uen te m en te  reduz ida  a um a ún ica flor; m onoc lam íde as , andróg inas, z igom orfa . 

O perigôn io  é g a m o p é ta lo , raro d up lo  ( S arum a ), co ro líneo , tubu loso , d ife renc iad o  

em  u trícu lo  (parte  basa l), tubo  flo ra l expand ido  em láb io  un ilab iado  ou b ilab iado; 

androceu  e g ineceu  em  co luna  (g inos têm io ). O  g inos têm io  ap resen ta -se  

cam panu lado  a es tip itado , com  6 lobos e s tigm a tífe ros  ob long os  a tr iangu la re s . Os 

fru tos ap resen tam -se  capsu la res  ou  ro se tifo rm es d iv id id o  em  6 cocos, com 

d e iscê n c ia  sep tic ida , ra ro  inde iscen te , 6 -va lvados, ro s tra d o  ou  não. A s sem entes 

são num erosas, a ch a ta d a s  e septadas.

O gêne ro  m a is rep resen ta tivo  é A ris to lo ch ia  L ., com  ap rox im adam en te  500 

espéc ies  em reg iões  trop ica is , sub trop ica is  e te m p e ra d a s  do  todo  o m undo  

(G R E G O R Y , 1956).

A  fam ília  é cons titu ída  p o r 4  gêne ros  com  a p rox im ada m e n te  600 espécies. 

No B rasil ocorre  um  g ê n e ro  (A ris to lo ch ia ) com  ce rca  de  80 espéc ies . O gênero  

E ug lypha  fo i s in on im izado  para  A ris to lo ch ia  (G O N Z Á LE Z , 1997)

A  fam ília  ocorre  em  quase  todas as fo rm a çõ e s  vege tac io na is  b rasile iras, 

porém  possu i poucas  co le tas . A lgum as  espéc ies  ap resen ta m  risco  de  extinção , e 

ou tras  podem  en tra r n e sse  g rupo , dev ido  ao ráp ido p rocesso  do  desenvo lv im en to  

atual.

Sabe-se  que  a  vege taçã o  b ras ile ira  d im inu i a m ed ida  que  crescem  os 

avanços tecno lóg icos  e a m assa  popu lac iona l, sendo  ca d a  vez m ais exp lo rada  para 

suprir a d e m a n d a  do  consum ism o . O uso desen frea do  d o s  recursos na tu ra is  causa
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a trág ica  devas taçã o  d o s  e coss is tem as b ras ile iros  e resu lta  m u itas  vezes  em  perdas 

na fauna, flo ra , q u a lid a d e  da  água e solo.

É crescen te  o núm ero  de  espéc ies  que  en tram  na  lista de  am eaçada s  de 

extinção  e que  correm  ta l risco, sendo  es tudos  ta xo n ô m ico s  e de  levan tam en tos  das 

flo ras fu n d a m e n ta is  pa ra  o m ane jo  e conse rvação  das  m esm as.

E ntre os e s ta d o s  da  reg ião Sul do  B rasil, ape n a s  S anta  C a ta rina  ap resen ta  

um  estudo  da  flo ra  e d e ixa  de  inc lu ir a lguns dados . S endo  assim , é de  g rande  

im po rtânc ia  o le van tam en to  e o es tudo  ta xo n ô m ico  das  espéc ies  de 

A ris to loch iace ae  no Sul do B ras il para  am p lia r o co nhec im en to  das  m esm as para  a 

flo ra  b ras ile ira  e , co n tr ib u ir para  sua conservação .

T e n d o  em  v is ta  ta is  fa to res , ob je tivou -se  rea liza r um  levan tam en to  dos  táxons 

da  fam ília  A ris to lo ch ia ce a e  na reg ião  Sul do  Brasil.
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2 R E V IS Ã O  DE L IT E R A T U R A

2.1 FA M ÍL IA  A R IS T O L O C H IA C E A E  JU S S .

2.1.1 P osição s is tem á tica

A  fam ília  A ris to lo ch ia ce a e  pe rtence  à subc lasse  M agno liidae  (C R O N Q U IS T , 

1981; A P G II, 2003 ). A  pos ição  s is tem á tica  da  fam ília , já  fo i m u ito  d iscu tida  e m uitos 

au to res  acred itavam  q u e  as A ris to loch iace ae , ocupava m  um a pos ição  iso lada  dentro  

do  s is tem a de  c lass ificação . S egund o  A hu m a d a  (1967), bo tân icos  an tigos 

re lac ionava m -n a  com  as  D ioscoriaceae  d ev ido  a sua m o rfo lo g ia  fo liar, sendo m ais 

ta rde recusada  p o r a p resen ta r seu em brião  com  d o is  co tilédones . L ind ley  (1831) 

a p u d  G onzá lez  (1990) es tabe le c ia  um a certa  re lação  d a  fam ília  com  as 

R a ffles iaceae.

W e tts te in  (1944) ag rupa  a fam ília  de n tro  da  o rd e m  Polycarp icae , na qual 

inc lu ía  as A n n o n a ce a e , M yris ticaceae , H ydnoraceae, R a ffles iaceae  e Lauraceae. 

M u itos  au to res  a inda  sus ten ta riam  a re lação das  A ris to lo ch ia ce a e  com  A nnona ceae  

(JO H R I & B H A T N A G A R , 1955; R A V E N  & A X E LR O D , 1975; C O C U C C I, 1976, 1983; 

C R O N Q U IS T , 1981; H O U , 1981).

R endle (1938) co loca  a fam ília  na  o rdem  A ris to loch ia le s , na qua l estariam  

inc lusas as fam ílias  R a ffles iacea e  e H ydnoraceae. N ick re n t e t a l. (2002) p ropõe  a 

inc lusão  de  H ydno raceae  em A ris to loch iace ae , e co m e n ta m  que  há  um núm ero  de 

ca rac te rís ticas  m o rfo ló g ica s  que  são po tenc ia is  s in a p o m o rfia s  en tre  as duas 

fam ílias . A  o rdem  m ono típ ica  A ris to loch ia le s , se ria  su s te n ta d a  p o r vá rios  au to res 

(A H U M A D A , 1967; T A K H T A JA N , 1980; C R O N Q U IS T , 1981; D A H LG R E N , 1983; 

G O N Z Á LE Z , 1990). A  fa m ília  chega  a se r inc lu ída  na  o rdem  M yrta les, a través  de 

ca rac te rís ticas  da  m o rfo lo g ia  flo ra l (W Y A T T , 1955). H u tch inson  (1928) re lac iona  a 

fam ília  A ris to loch iace ae  com  as N ephen thaceae , e as  co loca  en tre  as  P ipera les e 

B erberida les . No en tan to , T ho rne  (1983) a s itua  d e n tro  da  subordem  m ono típ ica  

A ris to loch iine ae , m an tendo -a  a inda  den tro  da  ordem  A nnona les .
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A tua lm en te , es tudos  m o lecu la res  pos ic iona ram  a fam ília  A ris to lo ch iace ae  na 

o rdem  P ipera les (APG  II, 2003 ), sendo parte  das  M a gno llide ae , as qua is  inc luem  3%  

das  rem anescen tes  a n g iosp e rm a s  v ivas, com  ca rac te rís tica s  m ais p rim itivas. Deriva 

d ire ta m e n te  das  M agno lia le s , m ais p rovave lm en te  d e  um  ancestra l com um  de 

A nn o n a ce a e  e M yris ticaceae  (TA K H T A JA N , 1980). D ev ido  a ev idênc ias  b ioqu ím icas 

e m orfo lóg icas , a fam ília  A ris to loch iace ae  pode  a p re sen ta r sem e lhança  aos 

ancestra is  d a s  qua is  su rg iram  as m onoco tile d ô n e a s  (R A V E N , 2001). Para Doyle e 

Endress (2000), m u itas  ca rac te rís ticas  co n s id e ra d a s  hom op lás ica s a tuam  na 

p rox im idade  en tre  P ipe ra les  e as m onoco tide lôneas , s itu a çã o  a qu a l a inda  não pode 

ser exp licada  p o r m eio  d e  d a d o s  m o lecu la res.

A  o rdem  P ipe ra les  com preende  ap ro x im a d a m e n te  4300  espéc ies, com  três 

gêne ros  que  possuem  m ais de  500 espéc ies  cada . E sta  o rdem  inc lu i as  fam ílias  

P iperaceae, A ris to loch iace ae , S au ru raceae , L ac to ria ce a e  e H ydnoraceae. D entre  as 

fo rm as e háb itos  rep resen ta d os , têm -se  geó fitas , ervas, sucu len tas , lianas, 

subarbustos , á rvo res  e  ep ífitas . O s m em bros  des ta  o rdem  ex ibem  um  d iverso  

espec tro  de  espec ia liza ção  na po lin ização  e m orfo log ia  flo ra l, ta l com o em 

A ris to loch iace ae . D ados m o lecu la res  (W A N K E  e t a i ,  2007; W A N K E , G O N Z A LE Z , 

N E IN H U IS , 2006) ev idenc iam  a fam ília  de n tro  da  o rdem  P ipera les  (F ig. 5), e o 

gêne ro  A ris to loch ia  com o  g rupo  irm ão de  Piper.

2 .1 .2  D iv isão s is te m á tica  e h is tó rico  taxo nôm ico  d e  A ris to loch iaceae

Em re lação à d iv isã o  den tro  das  A ris to lo ch ia ce a e , tem -se  um a grande  

va riação  de  crité rios  u tilizados  por d ife re n te s  au to res . A p e sa r d e ssa  va riaçã o , os 

ca rac te res  co n s id e ra d o s  são  sem pre  os  m esm os, co m o  a  s im etria  da  flor, fo rm a  do 

fru to , sem e n te s  e a spec to  ge ra l da  p lan ta  (A H U M A D A , 1967).

In ic ia lm ente , a fa m ília  A ris to loch iace ae  fo i d e sc rita  por A . L. DE JU S S IE U  em 

1789 (G O N ZÁ LE Z , 1990), e inc lu ía  os gêne ros  A ris to lo ch ia  L., A sarum  L. e C ytinus  

L. Em  1831, L ind ley  transfe re  C ytin u s  à fam ília  R a ffles iacea e  e inc lu i em 

A ris to loch iace ae  o g ê n e ro  Trichopu, que  m ais ta rde  K lo tzsch  (1859) trans fe rir ia  para 

a fam ília  D iosco reaceae . E nd licher em  1837 inc lu iu  na fam ília  o gêne ro  Thottea  

R o ttboe le . O gêne ro  H o lo s ty lis  D uchrt. é descrito  e inc lu íd o  p o r D uchartre  (1854).



Em 1889 e 1906, os g ê n e ro s  S arum a  C h o d a t & H ass le r e E ug lypha  C h o d a t & 

H assle r respec tivam en te , fo ram  ad ic ionados  à fam ília  (G O N Z Á LE Z , 1990).

Um a p rim e ira  d iv isão , p roposta  pe los  au to re s  D uchartre  (1864), Engler 

(1912), H oehne (1927 ), G regory  (1956), G onzá lez  (1990 ), cons ide ra  três tribos: 

A sarea  (A sarum  L. e S arum a), A pa m e a e  (T ho ttea ) e A ris to lo ch ie a e  (A ris to loch ia  L., 

E ug lypha  e H olosty lis). G regory  (1956), p o r m e io  d e  es tudos ca rio lóg icos  e de 

m orfo log ia  flo ra l com para tiva , subs titu i as tribos A sa re a  p o r S arum eae  e A pam eae  

por B ragantieae .

A  segunda  d iv isã o  cons ide ra  duas  sub fam ílias . Essa d iv isão , es tabe le c ida  por 

sch im id t (1935), fo i u sa d a  p o r H O EH N E (1942a) e reconhece  7 gêne ros , d is tribu ídos 

em  5 tribos e 2  sub fam ília s . A sub fam ília  A sa ro id e a e  co m preend endo  as tribos 

S arum eae (S arum a)] tr ibo  A sa re a e  (A sa rum ) e a tr ibo  B ragan tie ae  ( Tho ttea , e 

A pam a  Lam .). P e rtencen do  à sub fam ília  A ris to loch io id eae , a tribo  E uglypha  

(E ug lypha ) e a tribo  A ris to lo ch ia e  (A ris to lo ch ia  e H olos ty lis ). M ais ta rde , HUBER 

(1985) trans fe re  Tho ttea  para  a  sub fam ília  A ris to loch io id eae , sendo a trans fe rênc ia  

supo rtada  m ais ta rde a través  de  e s tudos  filo g e n é tico s  (W A N K E ; G O N ZÁ LE Z ; 

N E IN H U IS , 2006 ). Em 1 981, H ou trans fe re  o gêne ro  A p a m a  para  Thottea.

Já  H uber (1985) reconhece  duas  tribos , Iso trem a tinae  (com  E ndode ca  Raf. e 

Iso trem a  R af.), e A ris to io ch iin a e  (inc lu indo  A ris to lo ch ia  L ., E inom e ia  Raf., E uglypha  

C hoda t & H assler, H o lo s ty lis  D uchartre , H ow ard ia  K lo tzsch , e P ara ris to loch ia  Hutch. 

& D a lz ie l). H ow ard ia , nom e  inco rre tam en te  usado, fo i des igna do  às  espéc ies  de 

A ris to loch ia  do  Leste  d a  índ ia, A m érica  do  S u l e C en tra l, pe rtencen tes  à seção 

G ym no lobus  subseção  H exand rae  (N E IN H U IS  e t a i ,  2005 ).

Em 1997, G o n zá le z  rea liza  um estudo  de  aná lise  c lad ís tica  de  táxons 

neo trop ica is  da  fam ília  A ris to loch iace ae , p ro p o n d o  a  inc lusão  dos  gêneros 

m ono típ icos  E ug lypha  e H o los ty lis  no gêne ro  A ris to loch ia .

A tua lm en te , qu a tro  gêne ros  são reconhec idos  de n tro  de  A ris to loch iaceae . Na 

sub fam ília  A sa ro idea e  com  os  gêne ros  Sarum a, m ono típ ico  e endêm ico  da  C h ina  

C entra l e A sarum , com  86  espéc ies  d is tr ib u íd a s  em á reas  te m pe rada s  da  A m érica  

do  N orte , Europa e Á s ia , ap resen ta ndo  d a d o s  filo g e n é tico s  que  a tes tam  sua origem  

as iá tica  (K E LLY , 1998). D entro  da  sub fam ília  A ris to loch io id eae , o gêne ro  Thottea  

com  a p rox im ada m e n te  3 0  espéc ies  res tritas  à  Á s ia  tro p ica l e o gêne ro  A ris to loch ia  

com  ap rox im adam en te  400  espéc ies  d is tribu ídas  em  quase  todas  as  reg iões
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trop ica is  e sub trop ica is  do  g lobo . A  fam ília  a p resen ta  um a d is tribu ição  p o r todo  o 

B rasil, sendo  rep resen ta da  no  pa ís  som en te  p o r A rrs to loch ia  (A H U M A D A , 1967; 

G O N Z Á LE Z , 1997; K E LLY , 1998; W A N K E  e t a i ,  2007 ).

F IG U R A  1 -  D e ta lh e  d o  c la d o g ra m a  co m  a s  re la ç õ e s  f i lo g e n é tic a s  d a  fa m ília  A r is to lo c h ia c e a e  d e n tro  
d a  o rd e m  P ip e ra le s .
F O N T E : W A N K E  e t  a i  (2 0 0 7 ).
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2 .2  O G Ê N E R O  A R IS T O LO C H IA  L.

A ris to loch ia  é o g ê n e ro  que  reúne o m a io r n ú m ero  de  espéc ies  da  fam ília . 

S egundo  G onzá lez  (1990 ), ocorre  em  parte  da  ve g e ta çã o  pan trop ica l, ap resen tando  

m a io r dens ida de  na fa ixa  trop ica l.

Em re lação à  o rig e m , sendo  u m a  M agno llideae , seu  ancestra l te ria  su rg ido  há 

ce rca  de  130 m ilhões de  anos  (G ondw ana ), q u a n d o  os p rim e iros  fósse is  de 

ang iosp e rm as apa rece ram  (R A V E N , 2001 ). B aseado  n isso , G onzá lez  (1990) apóia 

a h ipó tese  de  que  o g ê n e ro  te ria  sua  origem  go n d w a n ica . Para  ta l, levou  em con ta  a 

no táve l rep resen ta tiv idade  do  gêne ro  em  fo rm ações  veg e ta c io n a is  das  zonas  ba ixas 

do  N eo tróp ico  e a oco rrênc ia  de  cond ições p le s io m ó rfica s  em  espéc ies 

exc lus ivam en te  neo tróp ica s , com o: po rte  robusto , ra m o s  flo rífe ros  tírs icos, p resença  

de  zonas  de  absc isão , g inos têm io  hexâm ero , fru to s  com  sep tos  pe rfu rados  e 

sem en tes  com  par de  a las . Já  os  es tados de rivados , to rn a m -se  m a is fre q ü e n te s  em 

espéc ies  de  zonas  te m pe rada s  e sub trop ica is  da  A m é rica  do  N orte , e são: háb ito  

he rbáceo , ram os flo rífe ro s  racem osos, zonas  de  absc isão  ausen tes , g in o s tê m io  com 

androceu  hexâm ero  o u  pen tâm ero  e com  3-5  ló b u lo s  es tigm á ticos , fru tos com 

sep tos  in te iros e sem e n te s  com  a las reduz idas  ou ausen tes.

E v idênc ias sus ten tam  a h ipó tese  de  que  as  espéc ies  do  gêne ro  A ris to loch ia  

de  reg iões  tem pe rada s , fo ram  o rig inada s  de  ances tra is  trop ica is  (G O N ZÁ LE Z, 

1990). S egundo  o m esm o au to r, isso se deve  ao  fa to  d e  um  p redom ín io  de  núm eros 

de  cro m ossom os h a p ló id es  nas espéc ies  trop ica is  e d ip ló id e s  nas  ex tra trop ica is , de 

acordo  com  reg is tros  c rom ossôm icos  conhec idos (G R E G O R Y , 1956; M O O R E, 

1973; LO VE, 1978, 1982; HOU, 1981).

2.2.1 D iv isão ta xo n ô m ica  do  gêne ro  A ris to loch ia

D uchartre  (1 8 6 4 ) p ropôs 2 g rupos  para  A ris to lo ch ia : o p rim e iro  com  as 

seções A ste ro ly tes , S iph is ia  e H exodorr, e o segundo  com  as seções  G ym no lobus  e 

D ip lo lobus. S chm id t (1935 ), baseado  em  D uchartre  (1854), es tabe lece  um a 

c lass ificação  (Tab . 1), na  qua l m u itos  traba lhos  se b asea ram  e a inda  se base iam
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(A H U M A D A , 1975, 1969; P FE IFE R , 1966, 1960; H O E N H E , 1942b; G O N ZÁ LE Z , 

1990). Em 1875, M aste rs  es tabe leceu  as seções  B ilab ia tae , P e ltiflo rae  e U n ilab ia tae  

m ed ian te  as sem e lhança s  m o rfo lóg icas  do  pe rigôn io  d a s  espéc ies  brasile iras.

T A B E L A  1: S u b d iv is ã o  d o  g ê n e ro  A r is to lo c h ia  s e g u n d o  S C H M ID T  (1 9 3 5 ).

S ubgênero S eção S ubseção

/. S iph is ia  Raf. 1. A ste ro lite s

2. S iph is ia

3. H exodon

II. A ris to lo ch ia  L. 1. D ip lo lobus a. E uaris to loch ia

b. P odan them um

2. G ym no lobu lus a. P entand rea

b. H exandrae

III. P ara ris to loch ia  F lutch & Dalz.

F O N T E : G o n z á le z  (1999 ).

O subgênero  S iph is ia  cons is te  em  50 espéc ies  d is tribu ídas  na  A m érica  do 

N orte  e C entra l, Á s ia  tem p e ra d a  e trop ica l. São em  sua  m a io ria  trepade ira s  vo lúve is  

e a ltam en te  ram ificadas . Com  a p rox im ada m e n te  d e z  espéc ies  A fr ica n a s  e 23 

A us tra liana s , o subgênero  P ara ris to loch ia  ap resen ta  ca rac te rís ticas  com o cau liflo ria  

e p resença  de  b rác teas  (G O N ZÁ LE Z , 1999).

A s duas  seções  do  subgênero  A ris to lo ch ia  possuem  o m a io r núm ero  de 

espéc ies  de n tro  do  g ê ne ro . A seção D ip lo lobus  com  a p rox im ada m e n te  120 

espéc ies , tem  sua d is tr ib u içã o  na  E uropa, N orte  e Leste  da  Á frica , e N orte  da 

A us trá lia . A  seção  G ym n o io b u s  ap resen ta  em  to rno  d e  210  espéc ies  d is tribu ídas  

essenc ia lm en te  na A m é rica  C entra l e do  Sul, com  as subseções  H exandrae  

(g inos têm io  com  6 lo b o s  es tigm á ticos) e P en ta n d ra e  (g inos têm io  com  5 lobos 

es tigm á ticos). A g rupa  tam bém  a m aioria  das  a ris to lóqu ia s  m exicanas, sendo  as da 

subseção  P en ta n d ra e , na tivas do  M éxico  (P F E IF E R , 1966; G O N Z Á LE Z , 1999; 

S A N T A N A -M IC H E L, 2000 ).

G onzá lez  em  1991, de n tro  da  subseção  H e xand rea  (S eção G ym noiobus), 

reconhece  duas  séries ( H exandrea  e Thyrsicaé) e d u a s  subsé ries  (A n thocau licae  e 

H exandrae) baseado  na m orfo log ia  com pa rada  de  123 espéc ies  de  A ris to loch ia .
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W anke , G o n zá le z  e N e inhu is  (2006) rea liza ram  um a aná lise  m orfo lóg ica  e 

m o lecu la r filogené tica  d e n tro  de  A ris to loch ia , envo lven do  os taxas in fragené ricos  

p ropos tos  d u ran te  a h is tó ria  da  fam ília . O s au to re s  con firm am  a inc lusão  dos 

gêne ros  E ug lypha  e H o lo s ty lis  (m ono típ icos  e e n dêm icos  da  A m érica  do  Sul) em 

A ris to loch ia , e reconhecem  duas  p rinc ipa is  linhagens  de n tro  do  gêne ro  (F ig. 2).

2 .2 .2  H is tó rico  ta xo n ô m ico  do  gêne ro  A ris to loch ia

O gênero  A ris to lo ch ia  L. fo i descrito  in ic ia lm e n te  p o r T o u rn e fo rt (1719) e 

estabe lec ido  d e fin itivam en te  p o r L innae us  em  1753. K lo tzsch  (1859) inc lu iu  ao 

gêne ro , 40  espéc ies  do  V e lho  M undo  e d is tribu iu  m u itas  espéc ies  entre  os  gêneros 

E ndodeca, E inom eia , H ow ard ia  e Sphisia . D ucha rtre  (1864) reconheceu  171 

espéc ies  do  gêne ro  A ris to loch ia .

Em 1935, S ch im id t pub lica  na segunda  e d ição  de  “ D ie N a turlichen  

P flanzen fa m ilien ” um a reo rgan iza ção  do  gêne ro , o n d e  nem  todas  as  espéc ies  são 

desc ritas  e as que  não se  enquadram  na c lass ificação  são co locadas em  ca tegorias  

incom p le tas  (ca tch -a lls ).

Em 1985, H ube r res tring iu  o gêne ro  de  fo rm a  s im ila r a k lo tzsch  (1959), 

reconhece ndo  um g ru p o  a lte rna tivo  a A ris to loch ia  d e s ig n a d o  pe los  táxons Einom eia, 

E ug lypha , H o losty lis , H o w a rd ia  e P ara ris to loch ia . Este ú ltim o gêne ro  fo i desc rito  por 

H u tch inson e D alz ie l (1 9 2 8 ) que  ao ana lisa r em  m a te ria l a fricano, separa  a lgum as 

espéc ies  no gêne ro  P ara ris to loch ia . Esse gêne ro  fo i reduz ido  a  subgênero  por 

S ch m id t (1935), m as rees tabe le c ido  com o gêne ro  p o r P oncy (1978), dev ido  a 

ca rac te rís ticas  p resen tes  com o cau liflo ria  e fru tos inde iscen tes . Essa d ec isão  foi 

ques tion ada  p o r H ou (1981) e G onzá lez (1990), se n d o  as ca rac te rís ticas  descritas  

em  P araris to loch ia , in su fic ie n te s  pa ra  d ife re n c iá -la  de  A ris to loch ia .
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A r lm o lo c h ia  
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F IG U R A  2 - C ia d o  d e m o s tra n d o  as d u a s  p r in c ip a is  lin h a g e n s  d e n tro  d o  g ê n e ro  A ris to lo c h ia ,  u tiliz a n d o  
e s p é c ie s  d e  A r is to lo c h ia  p re s e n te s  n o  V e lh o  e N o v o  M u n d o  e s u a  c la s s if ic a ç ã o  e m  g ê n e ro s  ou  tá x o n s  
in fra g e n é r ic o s  p ro p o s to s  a n te r io rm e n te , s e g u n d o  a n á lis e s  W A N K E  e t a l. (2 0 0 7 ): 1 a lin h a g e m  - 
E n d o d e c a  e Is o tre m a ,  2 a lin h a g e m  - S u b g ê n e ro s  P a ra r is to lo c h ia  e A r is to lo c h ia .
F O N T E : W A N K E  e t  a l. (2 0 0 7 ).

Para a F lora  do  P eru , M acbride  (1937) co n s ta ta  29  espéc ies  de  A ris to loch ia , 

basean do-se  em d e te rm in a çõ e s  e ve rificações  dos  esp é c im e s  p o r O . C. Schm idt.

Hoehne, em  1925 pub lica  um a p re lim in a r da  “M onogra fia  das 

A ris to loch iáce as  b ra s ile ira s ” , na q u a l descreve  se is  espéc ies  novas, en tre  e las
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A ris to loch ia  p a u lis ta n a  H oehne , e duas  su b e sp é c ie s  novas. Em 1927, H oehne 

pub lica  a m onogra fia , n a  qu a l e labo ra  um a chave  para  sub fam ílias  e u m a  descrição  

d e ta lh a da  das  A ris to lo ch ia ce a e  para  o B rasil. O a u to r a inda  pub lica  a  “F lora 

B ras ílica “ para  a fa m ília , to ta lizando  137 espéc ies  re la ta d a s  para  a F lora da  A m érica  

do  Sul (H O E H N E , 1942b). P a ra le lam en te , pub lica  as novas  espéc ies  re la tadas do 

es tudo  (H O E H N E , 1939; 1942a) e m a is  ta rde , sobre  p lan tas m ed ic ina is  e tóx icas 

(H O E H N E , 1978).

S tand ley  (1946) d e sc re ve  14 espéc ies  do  g ê n e ro  para  a  F lora  de  G ua tem a la .

P ere ira  (1959) reconhece  o ito  espéc ies  da  fam ília  pa ra  a c idade  do  Rio de 

Jane iro .

Na F lora do  P anam á, P fe ife r (1960) re la ta  13 espéc ies . O m esm o au to r em 

1966 rev isa  as espéc ies  de  A ris to lo ch ia  d a  A m érica  C en tra l e do  Norte, re la tando  58 

espécies.

A hu m a d a  (1975) rea liza  o levan tam en to  de  A ris to loch iace ae  para  a Flora 

C a ta rinens is , na  qu a l re la ta  seis espéc ies  na tivas e d u a s  cu ltivadas de  A ris to loch ia  

para  o E stado  de  S anta  C atarina .

A hu m a d a  (1977) pub lica  a 1§ pa rte  do  tra b a lh o  “N ov idades  s is tem á ticas  do 

gêne ro  A ris to lo ch ia  L. em  S u dam erica ” , na qua l inc lu i espéc ies  b ras ile iras, a lém  de 

com para r ca rac te rís ticas  de  espéc ies  d is tin tas  d e sc rita s  p o r au to res  d ife re n te s . Em 

1979, A hum ada  en tão  na sua  2 -  pa rte  de  “N ov idade s  s is tem á ticas  do  gênero  

A ris to loch ia  L. em  S u d a m e rica ” , descreve  se te  novas  espéc ies  pa ra  o B rasil, Peru e 

A rge n tina , de n tre  as  q u a is  duas  são brasile iras.

B azzo lo  e P fe ife r (1977) c itam  qua tro  espéc ies  he rbácea s  de  A ris to loch ia  

para  B rasil, C o lôm b ia  e V enezue la , inc lu indo  A. cu rv iflo ra  M a lm e., espéc ie  b rasile ira .

B a rringe r (1983) c ita  13 espéc ies  de  A ris to lo ch ia  para  a F lora  de  C os ta  Rica 

com  a lgum as espéc ies  q u e  ocorrem  tam bém , no B rasil.

O gêne ro  A ris to lo ch ia  é es tudado  pa ra  a Itá lia, onde N ard i (1984) consta ta  

dez  espéc ies  de  m a io ria  he rbáceas.

Em 1990, G o n zá le z  inc lu i em  seu tra b a lh o  um  novo  tra tam en to  de 

A ris to loch ia  subseção  H exandrae , baseado  num a co rre lação  s ign ifica tiva  de 

ca rac te res  vege ta tivo s  e  rep rodu tivos . N este  traba lho , o  au to r descreve  27 espécies 

para  a F lora  de  C o lôm bia .
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C ape lla ri Jr. (1991) rea liza  o es tudo  das  espéc ies  de  A ris to lo ch ia  para  o 

Estado de  São Paulo, o n d e  c ita  16 espéc ies , sendo  e m  com um  as Sul b rasile iras, 

o ito  des tas  espécies.

Em 1995, O rtiz  e  O rtiz  descrevem  um a e spéc ie  nova de  A ris to lo ch ia  para 

Puebla, M éxico. M ais ta rde , S an tana -M iche l (1996 ; 2000) descreve  m a is duas 

espéc ies  novas da  subseção  P en tand rea  para  o M éxico.

M endonça  e t al. (1 998 ) consta tam  duas  espéc ies  de  A ris to loch ia  para  a Flora 

V ascu la r do  C errado . E stas espéc ies  d ife rem  da  flo ra  do  D istrito  Federa l, no qual 

C ava lcan ti e R am os (2001) levan ta  três  espéc ies  de n tro  do  B iom a  do  C errado. 

D estas espéc ies , um a é  encon trad a  no ce rrado  stric to  sensu, um a no ce rradão  e a 

ou tra  em  m a ta  de  G a le ria  não  Inundável.

Em 2000 , G onzá lez  descreve  três novas espéc ies  de  A ris to lo ch ia  para  o 

Peru, na  reg ião C entra l d o s  A ndes.

Para a F lora  dos  es tados de  G o iás e T ocan tins , C ape lla ri Jr. (2001) consta ta  

o ito  espéc ies  de  A ris to loch ia .

G onzá lez  (2000a ) c ita  u m a  nova  espéc ie  de  A ris to lo ch ia  para  a Bahia, 

fazendo  um a com pa ração  de  ca rac te res  d a  espéc ie  nova  com  outras sem e lhan tes  

já  descritas.

B a ta lha  e Jo rge  (2003) c ita ram  apenas um a espéc ie  de  A ris to lo ch ia  para  a 

Flora de  G rão -M ogo l, M inas  G era is.

A  pa rtir do p ro je to  eF lo ras (w w w .e flo ra s .o rg ), m u itos  pa ises  têm  sua flo ra  

ca ta logada . No es tudo  rea lizado em A ris to loch iace ae  para  a  F lora  da  A m érica  do 

N orte , B a rringe r e W h itte m o re  (1997) consta tam  12 espéc ies  de  A ris to loch ia . 

F luang, K e lly  e G ilbe rt (2003) pub licam  a flo ra  de  A ris to loch iace ae  para  a C hina, na 

qua l inc lu i a lém  de  A ris to lo ch ia , os g ê n e ro s  A sa rum , Tho ttea  e Sarum a.

Em 2005 , A cevedo -R o d riguez  rea liza  a rev isão  de  p lan tas  trepade ira s  em 

Porto R ico, co ns ta tan do  se is  espéc ies  de  A ris to loch ia , das  qu a is  três ocorrem  no 

Brasil.

O B rasil a p re se n ta  á reas ge o g rá fica s  ricas em espéc ies  endêm icas , sendo 

que  o núm ero  de  e sp é c ie s  d im in u i em  d ire çã o  à  A m é rica  do  N orte  e poucas  são 

capazes de  sob rev ive r a  ba ixas  tem pera tu ras  (P F E IF E R , 1966).

http://www.efloras.org
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2.2 .3  E studos com  o g ê n e ro  A ris to loch ia

Em re lação  a o u tro s  es tudos com  o g ê n e ro  A ris to loch ia , m u itos  são 

d ire c io n a d o s  à b ioqu ím ica  (T S U R U T A  e t al., 2002) e a lguns à ana tom ia . D isney e 

S aka i (2001) es tuda ram  o desenvo lv im en to  de  d íp te ro s  em  flo res de  A ris to loch ia . 

A ppe zza to -D a -G ló ria , C ape lla ri Jr. e S ilva  (1997) rea liza ram  e s tudos  em  re lação à 

ana to m ia  de  a lgum as e sp é c ie s . E ncon tram -se  a inda  traba lhos  sobre  sua  b io log ia  

flora l, es taqu ia  e usos m ed ic ina is  (C O S T A ; H IM E, 1982 ; C O R R Ê A ; B IAS I, 2003; 

B E LLO ; V A LO IS -C U E S T A ; G O N Z Á LE Z , 2006).

M u itos  traba lhos  q u e  abo rdam  o tem a  de  P lan tas  M ed ic ina is  inc luem  a lgum as 

espéc ies  de  A ris to lo ch ia  (T H O M S O N , 1981; FO N T Q U E R , 1981; H O E H N E , 1978).

E conom icam en te , a  fam ília  A ris to lo ch ia ce a e  tem  g rande  im portânc ia  

te rapêu tica , sendo  u sa d a  d e sd e  tem pos rem o tos  (2  a 3 m il anos a trás). As 

p rop riedades  m e d ic in a is  das  espéc ies  de  A ris to lo ch ia  não se d is tinguem  na 

m ed ic ina  p opu la r (H O E H N E , 1942a; A H U M A D A , 1975 ). S egundo  C ape lla ri Jr. 

(1991) o s is tem a  sub te rrâne o , o cau le  e as sem en tes  podem  ser u tilizados na fo rm a 

de  extra to , decoc to  (em  banhos), in fuso , pó , tin tu ra , e lix ir, v inho  e xarope.

Seu uso pode  se r fe ito  in te rna  e ex te rnam en te . Em doses  m oderadas, pode 

ser usado com o em enago go , es tom áqu ico , es tim u lan te , tôn ico , d iu ré tico , an ti­

sép tico , an ti-d isen té rico , feb rífugo , seda tivo  (C A P E LLA R I Jr., 1991; H O EHNE, 

1942a). A p lica -se  co n tra  sarnas, im pa lud ism o , am enorré ia , nevra lg ia  fac ia l ou gera l, 

a ton ia  u te rina  e c lo rose . O extra to  pode  v ir a te r  a função  abortiva , sendo 

an tigam en te  usado pa ra  fac ilita r o pa rto  (H O E H N E , 1942a). E xte rnam ente , usa-se 

em  a fecções  cu tânea s , p ru rido  de  e czem a  seco e banhos con tra  a orqu ite  

(C A P E LLA R I Jr., 1991).

P ossu i em  sua com pos ição  b ioqu ím ica , o ác ido  a ris to lóqu ico , que  em 

g rand es  concen traçõ es , m ostra -se  tóx ico . S egundo  H oehne  (1942a), a tox ic idade  é 

causada  p o r doses  m a io res , p rovocando  a “em b ria g u e s  a ris to lóqu ica ” , sendo os 

s in tom as: náuseas, d e je çõ e s  ite ra tivas, pu lso  fre q ü e n te  e farto , sono  ag itado  e 

pe rtu rbações  cerebra is.

D urante  um es tudo  fe ito  com  um a espéc ie  d e  A ris to loch ia , Bello , V a lo is- 

C uesta  e G onzá lez  (2006) consta ram  em e tique ta s  d e  he rbá rios , reg is tros de  usos 

re lac ionad os  com  ritua is , m u itas  vezes  d ev ido  à  a p a rênc ia  da  flor.
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3 M A T E R IA L  E M É T O D O S

3.1 Á R E A  DE ESTU D O

a) In fo rm ações  geog rá fica s

A  reg ião  Sul (F ig. 2) com preend e  os es tados do  P araná, S anta  C a tarina  e Rio 

G rande  do  Sul, rep resen ta ndo  6 ,8%  do  te rritó rio  b ras ile iro  (LE ITE  & K LE IN , 1990). 

S egundo  M aack (1981) a á rea  do  es tado  do  P araná co rre sp o n d e  a 199.554 km 2, do 

es tado  de  S anta  C a ta rina , a 94 .789  km 2 (R E ITZ , 1965), e do  es tado  do  Rio G rande 

do  Sul, a 283.371 K m 2 (L IN D M A N  & FER R I, 1975).

A  reg ião S u l b ras ile ira  é bo rde jad a  p o r ca d e ia s  m on tanho sas  ao longo  de 

toda  a face  o rien ta l, com  p icos  ac im a  de  1.300 m e tros  de  a ltitude , d im inu indo  no 

oeste , a té  num a  e s tre ita  e d e scon tín ua  p lan íc ie , onde  oco rre  o rio P araná, nas 

a ltitudes  de  100 a 300 m s .n .m . O p lana lto  m erid iona l b ras ile iro  ca rac te riza -se  pela 

s ign ifica tiva  in fluênc ia  na  fo rm ação  das  bac ias  dos  rios P araná /U rugua i, s is tem a que 

in tegram  a B acia  d a  P ra ta , sendo a  p rinc ipa l rede  h id ro g rá fica  da  parte  m erid iona l 

do  con tinen te  S u l-am ericano  (A B 'S A B E R , 2003).

O te rritó rio  Sul b ras ile iro  está  quase  todo  s itu a d o  no in te rio r d a  zona 

tem perada , sendo  que  o tróp ico  de  cap ricó rn io  p a ssa  sobre  sua  ex trem idade  

se ten triona l, enquan to  os pa ra le los  3 0 9 e 349 sul tangen c iam  as á reas m ais 

m erid iona is  (N IM E R , 1990). O ponto  m ais m erid iona l enco n tra -se  ce rca  de  6000 km 

do  c irco  po la r ártico , e o pon to  m a is se ten triona l a 2 .500  km  da  linha do  Equador, 

ap re sen ta ndo  a p rox im ada m e n te  1.300 km de  sua fa ce  o rien ta l, banhado  pelo 

O ceano  A tlâ n tico  (LE IT E  & K LE IN , 1990).
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*  I

P R U K K r

J T
L e g e n d a 72 Planalto das Araucárias

1 P lan ldes Marinhas 73 Planalto da Campanha Gaúcha

2 P lan lde Costalrá Gaúcha 107 Planalto de Paranapiacaba

7 P lan ldes Ruvlals 108 Planalto Rebaixado d e  Canguçu

59 De pressão Central Gaúcha 10© Serras do Lesta Catarfciense

61 Planalto do  RJo Paraná 110 Serra do Mar

64 Patam ares da Borda Oriental da Bacia d o  Rio Paraná 157 Planalto de Caçspave do Sul

F IG U R A  3 - M a p a  g e o m o r fo ló g ic o  d a  re g iã o  S u l d o  B rasil. 
F O N T E : IB G E  (2008 )
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b) C lim a

A  reg ião  Sul do  B ras il, d ife re n te m e n te  d a s  ou tras  reg iões do  país, ap resen ta  

c lim a  úm ido , m e so té rm ico  e tem pe rado , no rm a lm en te  sem  período  seco (F ig. 3). Em 

re lação à p rec ip itação  de  chuvas, o Sul do  B rasil ap resen ta  um a d is tribu ição  

un ifo rm e, sendo  sua  m é d ia  em  quase  toda  a  reg ião, va ria n d o  de  1250 a 2000  mm 

anua lm en te , d im in u in d o  à m ed ida  que  se in filtra  nas  te rras  ba ixas in te rio ranas, 

a fas tand o -se  das  encos tas  do  p lana lto  m erid iona l (N IM E R , 1990).

S ua  face  o rie n ta l ap resen ta  a um idade  p rove n ie n te  do  oceano , com 

tem pera tu ra  am ena  e sem  estação  seca . Na reg ião  norte , ap resen ta  c lim a 

con tinen ta l quen te , com  período  seco. A o  oeste  e sudes te  há o encon tro  com  o 

c lim a  con tinen ta l m u ito  quen te , de  am p lo  pe ríodo  seco  e com  g ra n d e s  am p litudes 

té rm icas, subm etido  às freqüen tes  co rren tes  frias. No Sul, o c lim a  va ria  de  úm ido  

coste iro  a sem i-úm ido  con tinen ta l (N IM E R , 1990).

O ca rá te r tem p e ra d o  do  c lim a  con fe re  a  reg ião u m a  no táve l osc ilação  té rm ica  

ao longo do  ano. A s m éd ias  a nua is  de  te m p e ra tu ra  das  iso te rm as da  zona 

in te rtrop ica l, apenas a de  2 2 9C e a de  20 -C  a tingem  a reg ião  (LE ITE , 1995). A 

d is tribu ição  das  iso te rm as  anua is  é típ ica  de  zonas  tem pe rada s  e sua  d is tribu ição  no 

espaço geog rá fico  da  reg ião  S u l está  es tre ita m e n te  re lac ionada  à latitude, 

m aritim idade  e p rinc ipa lm en te , ao  re levo. A  iso te rm a  de  189C a tinge  reg iões em 

torno de  500 a 800  m d e  a ltu ra  no P araná, 300  a 500 m em  S anta  C a ta rina  e 200 a 

500 m no Rio G rande  d o  Sul (N IM E R , 1990).

No S u l do  B ras il, a m éd ia  de  tem pera tu ra  de  ce rca  de  14- C lim ita -se  às 

á reas m u ito  e levadas, se n d o  reg is trada  som en te  nos p icos  d a  Serra do  M ar (ac im a 

de  1.300 m .s .n .m .), na reg ião  de  P a lm as, e nos m un ic íp ios  de  V aca rias , Lages e 

São Joaqu im  (ac im a d e  1 .000  m .s .n .m .). A  m éd ia  a nua l de  109 C é reg is trada  no 

m orro  da  Igre ja, em  S an ta  C a ta rina , com  a ltitude  de  1808 m .s .n .m . (N IM E R , 1990).

No verão , as sup e rfíc ie s  m a is  e levadas do  p lana lto  m an têm  a  m éd ia  das 

m áx im as em  2 4 9 a 2 7 -  C. Já  nas supe rfíc ies  ba ixas  d o s  va les  dos  rios 

P aranapanem a, P a raná  e U rugua i (do P lana lto  da  C am panha  e na  D epressão 

G aúcha) a m éd ia  das  m áx im as  fica  ac im a de  3 0 - C (N IM E R , 1990). O inverno  na 

reg ião  Sul to rna -se  m a is  longo e frio  à m ed ida  que  se a fa s ta  da  linha do Equador. O 

ca rá te r típ ico  do  inve rno  nessas reg iões ocorre  em função  das  invasões de  fren tes
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po la res  que  trazem  abun d a n te s  chuvas  segu idas por m assas  po la res , suced idas de 

fo rte  q u e d a  de  tem pe ra tu ra , com  no táve is  ocorrênc ias  d e  geadas, as qua is  são m ais 

m a rcan tes  sobre  o p lana lto  (LE ITE , 1995).

SANTA

R I O  G R A N D E  D O  S U L

sem seca

sem seca

URUGUAY

F IG U R A  4  - M a p a  d o  c lim a  d a  re g iã o  S u l d o  B ras il. 
F O N T E : IB G E  (2008 )
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c) V ege tação

A  vege taçã o  da  re g iã o  S u l ap resen ta  um a co b e rtu ra  vege tac io na l in fluenc iada  

pe los  c lim as trop ica l e tem perado . S egundo  IB G E  (2008), as tipo log ias 

vege tac io na is  (F ig. 4) p resen tes  na  reg ião  Sul b ras ile ira  são:

•  R egião da  F lo res ta  O m bró fila  D ensa (F lo res ta  T rop ica l P luv ia l): E s tende-se  

pe la  costa  a tlâ n tica  desde  a  reg ião de  G uaraque çaba  (P a raná ) a té  T orres  

(R io G rande  do  S u l). D entro  da  F lo res ta  O m b ró fila  têm -se  qu a tro  g rupos  de 

fo rm ações; A luv ia l (das T e rra s  B a ixas, 0 -50  m ), S ubm on ta na  (50 -600  m), 

M on tana  (600-11 00 m ) e A lto  M on tana  (áp ice  d o s  m orros ac im a de  1100 m).

•  R egião da  F lo res ta  O m b ró fila  M ista  (F lo res ta  de  A raucá ria ): O corre  no 

p rim e iro  e segundo  p lana lto  e no p lana lto  m erid iona l b ras ile iro , tendo 

d is ju n çõ e s  em  á re a s  e levadas das  se rras  do  M ar e d a  M an tique ira . É 

rep resen tada  p o r três  g rupos  de  fo rm ação : M on tana , A lto  M on tana  e A luvia l.

•  R egião da  F lo res ta  S em idec ídu a  (F lo res ta  T rop ica l S ubcaduc ifó lia ): Na 

reg ião Sul, oco rre  p redom ina n tem en te  na bac ia  dos  R ios Paraná e 

P aranapanem a. Possu i três  g rupos  de  fo rm ação : M on tana , S ubm on ta na  e 

A luv ia l.

•  R egião da  F lo res ta  E s tac iona i D ecidua l (F lo res ta  T rop ica l C aducifó lia ): 

O corre  d e sco n tin u a m e n te  no te rritó rio  b ras ile iro , na área  sub trop ica l do  vale 

do  rio U rugua i, en tre  a flo res ta  O m bró fila  M is ta  do  P lana lto  M erid iona l e a 

Estepe. D entro  des ta  tipo log ia , encon tra -se  as  fo rm ações  S ubm on ta na  e 

A luv ia l.

•  R egião da  S avana  (C errado): O corre  no C en tro -O es te  do  Brasil, m as suas 

d is ju n çõ e s  a pa recem  no S u l do  Brasil, p resen te  no p lana lto  sed im en ta r da 

bac ia  do  P araná . D entro  da  savana  b ras ile ira  (ce rrado) tem -se  várias 

fo rm ações  ca m p e s tre s  (vege tação  g ra m ín e o -le n h o sa  ba ixa , pequenas 

árvores iso ladas, capões  flo res tados  e ga le rias  flo re s ta is  ao longo d o s  rios).

•  R egião da  S avana  E stép ica  (P arque  do  E sp in ilho  da  barra do  Rio Q uara i): 

D is junção chaq u e a n a , que  oco rre  na p lan íc ie  a la g á ve l do  extrem o sudoeste  

do  es tado  do  Rio G rande  do  Sul.

•  R eg ião  da  E s tepe  (C am pos do  Sul do  B ras il): A b range  no S u l do  B rasil, a 

cam panha  G aúcha  (vege tação  cam pestre ), com  d is ju n çõ e s  em U rugua iana
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(RS) e nos C a m p o s  G era is  de  S anta  C a ta rina  e P araná. É rep resen tação  por 

três fo rm ações : A rbo rizada , Parque e G ram íneo -lenh osa . A p resen ta  as 

zonas  de  trans ição  E stepe /F lo res ta  O m b ró fila  M is ta  e E stepe /F lo res ta  

Estacionai.

•  Á reas  das  F o rm ações  P ione iras: P resen te  ao longo  do  lito ra l, de  cu rsos de 

água e ao redor de  pân tan os  e lagoas, com  ve g e ta çã o  cam pestre  he rbáceo  

lenhosa  ou a rbó rea , sendo substitu ídas, a través  da  sucessão  na tu ra l, por 

flo res tas . A p re se n ta  as á reas de  in flu ê n c ia  m arinha  (restingas), 

fluv iom arinhas  (m angueza l e cam po sa lino) e flu v ia l (com un idad es  a luvia is).

•  Á reas  de  T e n sã o  E co lóg icas  (con ta tos  en tre  tipos  vege tac io na is ): R egião 

que  ap resen ta  enc laves  e ecó tonos.

•  R efúg ios V ege tac io na is : R ep resen ta dos  pe lo s  re fúg ios  m on tanos  e 

a ltom on tan os , com  es tru tu ra  a rbustiva  e /ou  h e rbácea . A p resen ta  fis ionom ias 

com p lexas, com  g randes  variações.

FLORESTA OU8ROFILA DENSA-O (Fkcwl» TNokd PtmtoO
Aimai I I v«g**ciúS«cjroana(

'  AM»id»A«rtrt«
r« rw  BMm

FLCFttSTA OM8RÕRLA ABERTA - A 
(FwébçAm M  F b W  OntrOEb Omu)

 ---- Al.aKMOgrtrM
AO ' TwmBth» to SUmW«

FLORES)A CAIBRÔIILA M SIA  - M 
CFontu a» A/hkoEI.;

AREAS DAS FORMAÇÕES PONBRAS - P 
lSMa~a EOítco 0« Pdnata Cgjm çEo)

mm« i r  1 1  
■- srass"*“ «'--

AAEAS DETESSAC K C lO aC A  
jCorloxa «rim rpm 0* Vagotwto)

F IG U R A  5 - M a p a  d a s  F o rm a ç õ e s  V e g e ta c io n a is  d o  S u l d o  B ra s il e  le g e n d a . 
F O N T E : IB G E  (2008 )
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3.2  C O LE T A  DE D AD O S

a) P esqu isa  b ib liog rá fica

Foram  u tilizados m a te ria is  com o recu rsos  b ib liog rá fico s , co leções exs ica tadas 

e co le tas  de  m ate ria l bo tân ico . P ara  o es tudo  ta xo n ô m ico  foi rea lizada  a rev isão  de 

lite ra tu ra  sobre  a  fam ília  A ris to loch iaceae , p u b licad as  em obras c láss icas  de 

B o tân ica  S is tem á tica , a través das  B ib lio tecas  E le trôn icas G allica  

(h ttp ://w w w .qa llica .fr) e M obo t O ld B ooks (h ttp ://w w w .m o b o t.o rg ) . bem  com o 

traba lhos específicos  rece n te s  e co rre la tos  do  ob je to  de  es tudo , pub licados  e/ou 

d ivu lgados  em  even tos  c ien tíficos , pe rtencen tes  aos ace rvos  de  b ib lio teca  nac iona is  

e es trange iras  púb licas  e  pa rticu la res.

Foram  consu ltad os  bancos  de  d a d o s  com o: In te rna tion a l P lan t N am es Index 

-  INPI (h ttp ://w w w .inp i.o rg ) e M issouri B o tan ica l G a rden  -  M O B O T 

(h ttp ://w w w .m obo t.o rg ) . Para adequação  de  ab rev ia tu ra s  dos  au to res , fo i u tilizada  a 

obra  de  B rum m itt e P ow e ll (1992) e para  as s ig las  dos  H erbários, o Index 

H erbario rum  (h ttp ://w w w .nybq .com ).

A  c lass ificação  d a s  espéc ies  da  fam ília  A ris to loch iace ae  em risco na reg ião 

Sul do  B rasil, fo i b asead a  nos crité rios  d a  IUCN -  União In te rnac iona l para 

C onse rvação  da  N a tu reza  (h ttp ://w w w .iucn .o rg ) . M endonça  e L ins (2000) e 

in fo rm ações  co m p ila d a s  ao longo do  estudo . A s ca te g o ria s  p ropostas  para  as 

espéc ies  no  es tudo  sã o : C riticam en te  em  Perigo (C R ), Em P erigo  (EN), Vu lneráve l 

(VU ), Q uase  A m e a ça d o  (N T) e P ouco P reocupante  (LC ).

b) C o le ta  de  m ate ria l bo tân ico

Foram  rea lizadas , exped ições de  co le ta  em  d ife re n te s  es tações do  ano para 

a ob tenção  de  d a d o s  das  espéc ies  em ca m p o , com o o ciclo b io lóg ico , 

ca rac te rís ticas  m orfo lóg icas , flo ração  e fru tificação  e eco log ia .

D urante  as co le ta s  fo ram  fe itas  observações com o  co lo ração  da  flo r, a ltu ra  e 

tipo de  vege tação , se n d o  que  a lgum as flo res fo ram  conse rvada s  em  á lcoo l 70%  

para  as ilus trações. A s  in fo rm a çõ e s  ob tidas  serv iram  d e  base  pa ra  as re lações com 

a fam ília  em  estudos, se n d o  que  os espéc im es co le tado s  fo ram  he rborizadas de

http://www.qallica.fr
http://www.mobot.org
http://www.inpi.org
http://www.mobot.org
http://www.nybq.com
http://www.iucn.org
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acordo  com  as té cn ica s  usua is , desc ritas  por R ad fo rd  e t a l. (1974), sendo 

pos te rio rm en te  iden tificadas , e dev id a m e n te  in co rpo rad as  no  herbário  do 

D epartam en to  de  B o tân ica  da  UFPR (U P C B ) e M useu  B o tân ico  M un ic ipa l de 

C uritiba  (M BM ). C ada  espéc ie  es tudad a  fo i re p re se n ta d a  p o r m eio  de  d e senh o  em 

prancha  e fo tog ra fias.

c) E s tudos m o rfo lóg icos  e taxonôm icos

Para o es tudo  m orfo lóg ico , fo ram  ana lisados  m a te ria is  exs ica tados  e frescos, 

p roven ien tes  d a s  co le tas .

No in tu ito  de  co n su lta r as co leções exs ica tadas, a lém  da  rev isão  e descrição  

da  fam ília  a través de  pa râm e tros  com pa ra tivos , fo ram  rea lizadas v is itas  e/ou 

em p rés tim os  a d ive rsos  he rbá rios  de  d is tin ta s  reg iões fis iog rá ficas , e in te rnac iona is  

a través de  fo tó tipos.

Os he rbá rios  que  fo ram  consu ltad os  são:

B -  B o tan ische r G a rten  und  B o tan isches M useum  B erlim , A lem anha ;

EFC* -  H erbário  d a  E sco la  de  F lo res ta  de  C uritiba , PR;

FLO R* -  H erbário  da  U n ive rs idade  Federa l de  S a n ta  C a ta rina , F lorianópo lis ,

SC;

FU EL -  H erbário  da  U n ivers idade E stadua l de  Lond rina , Lond rina , PR;

HBR* -  H erbário  B arbosa  R odrigues, Ita ja í, SC;

HFIE -  H erbário  d a s  F acu ldades In tegradas E sp íritas , C uritiba , PR;

H U C P* -  H e rbá rio  da  P ontifica  U n ive rs idade  C a tó lica  do  P araná, C uritiba ,

PR;

HUPG  -  H erbário  da  U n ive rs idade  E stadua l de  P onta  G rossa, Ponta G rossa,

PR;

ICN* -  H erbário  d a  U n ive rs idade  Federa l do  Rio G rande do  Sul, Porto A legre,

RS.

M B M * -  M useu  B o tân ico  M un ic ipa l de  C uritiba , PR;

P -  M uséum  N a tio n a l d 'H is to ire  N a tu re lle , F rança, Paris;

PACA -  Institu to  A n ch ie ta n o  de  P esqu isa, São L eopo ldo , RS;

S -  S w ed ish  M useum  o f N atura l H itory, S tockho lm , Suécia ;

SP* -  Institu to  B o tân ico  de  São Paulo, São P au lo , SP;

UPC B* -  D epartam en to  de  B o tân ica , U n ive rs idade  Federa l do  Paraná;
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Os he rbá rios  a ss ina lad os  com  as te riscos  fo ram  v is itados e o sub linhado , não 

está  indexado.

Para a m ensu ração  de  es tru tu ras  (com prim en to  e la rgura), fo i u tilizado  régua 

m ilim e trada  e paqu ím e tro  (fo lhas, pecío los, fru tos, flo r) e para  es tru tu ras  m enores, 

tira  de  pape l m ilim itrado  com  esca la  de  0 ,5  mm (g inostêm io ).

Nas descrições  m o rfo lóg icas , os va lo res  d a s  m ed idas  são sepa rada s  p o r um 

“x ” que  co rresponde  ao com prim en to  e a la rgu ra  respec tivam en te . A s  abrev iações 

u tilizadas são alt. (a ltu ra ), aprox. (ap rox im adam e n te ), cm  (cen tím e tros), mm 

(m ilím etro ), m (m etro), com pr. (com prim en to ), larg. ( la rgu ra ), d iâm . (d iâm etro ) e n.v. 

(não  v is to ). Em re lação  ao m ate ria l exam inado , os ca so s  em que  não  cons ta  a da ta  

de  co le ta  ou o núm ero  de  co le to r são u tilizadas  as ab rev iaçõe s  “s. d .”  e “s. n9 ” 

respec tivam en te . No m a te ria l exam inado  as s ig las “ f l.”  e “fr .” são d e s ig n a d a s  para 

flo r e fru to , respec tivam en te .

Em m ate ria l he rbo rizad o , para  aná lise  e ilu s tra çã o  d a  es tru tu ra  flo ra l 

(g inos têm io ), é segu ido  o tra tam en to  de  re id ra tação  da  un idad e  flo ra l pelo 

aquec im en to  em  água e aná lise  com  o aux ilio  de  m icroscóp io  este reoscóp ico  

b inocu la r. A s  ilus trações  fo ram  fe itas  com  g ra fite  e pos te rio rm en te  cobe rtas  por 

nanqu in  sobre  o pape l vege ta l.

Os d a d o s  de  flo ração  e fru tifica çã o  fo ram  ex tra ídos  das  e tique tas  das 

exsica tas.

Para as  d e sc riçõ e s  fo ram  u tilizadas te rm ino log ia s  baseadas em  Ferri, 

M enezes e M onte iro  (1981 ), Law rence  e ta l.  (1977) e S tea rn  (1983).

Para iden tificaçã o , s inon ím ias  e e tim o log ia  fo ram  u tilizadas p rinc ipa lm en te  as 

ob ras de  H oehne (1942a ), P fe ife r (1 966 ;1960), A h u m a d a  (1 975 ;1967) e G onzá lez 

(1990).

A s descrições  d a s  espéc ies  fo ram  fe ita s  baseadas  em  b ib liog ra fias  

específicas  e obse rvaçõe s  pessoa is.
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4 R E S U LT A D O S  E D IS C U S S Ã O

4.1 G Ê N E R O  A R IS T O LO C H IA  L.

4.1.1 M orfo log ia

4.1.1.1 P arte  sub te rrânea

A s p lan tas  do  g ê n e ro  A ris to lo ch ia  possuem  u m a  parte  sub te rrânea , a qual 

pode se r cons titu ída  som e n te  p o r ra ízes, ou p o r cau le  pe rene  e ra ízes d is tingu íve is , 

ou a inda  por cau le  e ra ízes  fund idos  em  um a ún ica  es tru tu ra  sub te rrânea  (N ARDI, 

1984). No p rim e iro  ca so , o cau le  é to ta lm en te  aé reo  ou com  um a pequena  parte  

sub te rrânea  e as ra ízes ge ra lm en te  fasc icu lada s . N o se gund o  caso, parte  do  cau le  é 

sub te rrâneo  e possu i um a ra iz p rinc ipa l. Esse s is tem a  ap resen ta  ram ificações 

d isp o s ta s  tran sve rsa lm e n te  (es to lões), o que  fa c ilita  o b ro tam en to  de  “novas” 

p lan tas  (A H U M A D A , 1967). No te rce iro , o ó rgão sub te rrâne o  (roo ts tock) tem  

aspecto  bu lboso , se rv indo  tam bém  de  reserva  (F ig. 6 ). S egundo  A hum ada  (1967), 

os ó rgãos aé reos  desapa re cem  após in fluênc ia  d o  frio , seca  ou e fe itos  de 

q ue im ada , e os s is te m a s  sub te rrâneos  pe rm item  a so b re v ivê n c ia  da  p lan ta , depo is  

das  épocas  am eaçado ras .

S egundo  H oehne  (1942a), a fo rm ação  de  x ilopód io s  é m u ito  com um  em 

espéc ies  cam pestres. A s  espéc ies  s ilves tres  desenvo lvem  ra ízes carnosas, 

espessas  e ricas em  se iva .

A  m a io ria  das  espéc ies  a p resen ta  um a ra iz p rinc ipa l c ilínd rica . G onzá lez 

(1990) a firm a  que  a lg u m a s  raízes podem  a p resen ta r e sp e ssu ra  fus ifo rm e  de  a té  17 

m m  de  d iâm e tro . É m u ito  com um  a fo rm ação  de  ra ízes  adven tíc ias  de  lign ificação 

filifo rm e e pouco  n u m e ro sa s  que, segundo  A hum ada  (1967) e G onzá lez  (1990), se 

o rig inam  a partir de  n ó s  que  ao  toca rem  o so lo  se  en ra ízam , favo recendo  a 

p ropaga ção  vege ta tiva . O s rizom as quando  p resen tes  são bem  desenvo lv idos  e 

cobe rtos  p o r um  ritidom a  rugoso  m ais ou m enos espesso . N as espéc ies  lianas, o 

e ixo p rinc ipa l e os secundá rio s  se lign ificam  e desenvo lvem  um  ritidom a espesso  

que  se separa  em  ban d a s  long itud ina is , ou  se ja , su lcado -es tria dos  (AH U M A D A , 

1967).
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A hu m a d a  (1967) a p resen ta  um a c lass ificação  b a se a d a  no S is tem a de  B raun- 

B lanque t para  espéc ies  a rgen tinas. T a l c lass ificação  ap resen ta  fo rm as vege ta tivas  

da  pa rte  sub te rrânea  q u e  seriam  adap ta das  m o rfo lo g ica m e n te  pa ra  as s ituações 

des favo ráve is . E ntre as  espéc ies  S u l-b ras ile iras , têm -se  três b io fo rm as presentes, 

com um  às  espéc ies  A rg e n tin a s : as G eó fitas , H em ic rip tó fitas  e Fane ró fitas  (Tab. 2).

T A B E L A  2  - C L A S S IF IC A Ç Ã O  D A S  F O R M A S  V E G E T A T IV A S  E N T R E  A L G U M A S  E S P É C IE S  DE 
A R IS T O L O C H IA  N O  S U L  D O  B R A S IL

F o rm a E s p é c ie s C a ra c te r ís t ic a s  e  a d a p ta ç õ e s

Geóphyta

(Geófitas)

A . stuckertii S pe g . Ervas pequenas de 6-35 cm de 

altura, ramificadas desde a base. 

Possuem raízes tuberosas de 

reserva e caules hipógeos, 

estoloníferos, plagióforos que 

facilitam a propagação vegetativa 

(F ig .6 ).

Hemikryptophyta

(Hemicriptófitas)

A. fimbriata Cham. & Schltdl.

A. sessilifolia  (Klotzsch) Malme 

A . curviflora  Malme

Ervas de 30-80 cm de altura. 

Ascendentes quando jovens, 

tornando-se decumbentes ou 

apoiantes. Possuem sistemas 

subterrâneos com raiz principal 

bulbosa, ou caule hipógeo.

Phanerophyta

(Fanerófitas)

A. trilobata L.

A. trrangularis Cham. 

A. efegans Mast.

Lianas, com altura oscilando entre 

2 a 12 m. Possuem um caule 

principal delgado mais ou menos 

robusto, lignificado.

F O N T E : A H U M A D A  (1 9 6 7 ) B A S E A D O  N A  C L A S S IF IC A Ç A O  D E  B R A U N  B L A N Q U E T .

A s p lan tas hem ic rip tó fita s  são am p lam en te  encon trad as  em  vege taçã o  de 

S avana  Estép ica . O te rm o  S avana  E stép ica  fo i p ropos to  por T rocha in  (1957), para 

d es igna r um  tipo de  ve g e ta çã o  s ituado en tre  as á re a s  úm idas  e subúm idas  da 

Á frica , p re d o m in a n te m e n te  g ram inosa , hem ic rip to fítica , e n trem ead a  por faneró fitas . 

Na reg ião  Sul, ocorre  na  p lan íc ie  a lagáve l s ituada no ex trem o sudoeste  do  Estado 

do  Rio G rande  do S u l, onde  se pode  e n co n tra r p rinc ipa lm en te , a espéc ie  A. 

sessilifo lia .
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F IG U R A  6  - A  -  Ó rg ã o  s u b te r râ n e o  d e  A. s e s s ilifo lia  (K lo tz s c h ) M a lm e ; B  -  ra iz  e ca u le  s u b te rrâ n e o  
d e  A . s tu c k e r t i i S a ta n d l.
F O N T E : M O D IF IC A D O  D E  A H U M A D A  (1 9 6 7 ).

4 .2 .1 .2  P arte  aérea

N as herbáceas S u l-b ras ile iras , o caule é asce n d e n te  e pode -se  m an te r assim  

até  a fase  adu lta , onde  tende  a se a la rga r e, na  fa lta  d e  apo io , a lgum as to rnam -se  

d ecum ben tes . P odem -se  d is tingu ir d o is  tipos para  as espéc ies : A. fim bria ta  (C au le  

nap ifo rm e  fo rte m e n te  espessad os) e A. sess ilifo lia  (C au le  c ilínd rico , a la rgado , pouco 

espessado).

Os cau les  da  parte  aé rea  das  espéc ies  lianas  são sem pre  lign ificados e 

ap resen tam  um a capa su b e ro sa  (F ig. 7a ). Ta l ca rac te rís tica  não d ife re  d a  estru tu ra  

das  ra ízes, su lcado -es tria das . A p resen tam  um  e ixo  cen tra l, que  va ria  o d iâm e tro  de 

acordo  com  a espéc ie  e  idade, e assim  com o nas he rbácea s , às vezes os ram os 

to rnam -se  d e cu m b e n te s  na  fa lta  de  um  suporte  adequado .

•  P seudo -es típu las

A s pseu d o -e s típ u la s  estão  ausen tes  em  todas as  espéc ies  he rbácea s  e entre  

as lianas som en te  em  A. cham isson is  e A. m e lastom a.

A lgum as  lianas, q u e  ap resen ta m  n a tu ra lm en te  as pseudo -e s típu las , podem  

não as ap resen ta r nos ram os m a is novos {A . tr iangu la ris , A . e legans, A . g igan tea).
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S egundo  d ive rso s  au to res  (A hum ada , 1967; P fe ife r, 1966; H oehne, 1942a; 

G onzá lez, 1990), as pseudo -e s típu las  são p ro fila s  de  ram os ax ila res  não 

dese nvo lv idas , ou se ja , segundo  D uchartre  (1864), não  m ais que  as p rim e iras  fo lhas 

não desenvo lv idas.

A s pseud o -e s típ u la s  se apresen tam  so litá rias  ou aos  pares. S egundo  

A hu m a d a  (1967), a in te rna  é m enor e m u itas  vezes  caduca . São am p lex icau les  (Fig. 

7b e c), sésse is  ou subsésse is , o rb icu la res  a ova ladas , ap resen ta ndo  a base 

p ro funda m en te  lobada  e  a m argem  sinuosa.

A s  p s e u d o -e s típ u la s  e s tã o  d is p o s ta s  d e s te  m o d o  e, d e v id o  à n ã o  fo rm a ç ã o  d o  p r im e iro  nó  d a  

g e m a  la te ra l, e s te s  p ro f ilo s  p e rm a n e c e m  a p o ia d o s  a o  e ix o ; e m  c o n s e q ü ê n c ia , o p r im e iro  

n o m o filo  d a  g e m a  la te ra l s e  d is p õ e  a b a x ia lm e n te  em  re la ç ã o  a o  e ix o  d o  ram o , a o  c o n trá r io  d e  

o u tra s  p la n ta s , e m  q u e  o  p ro f ilo  d e  c a d a  g e m a  la te ra l s e  d e s e n v o lv e  e  a d q u ire  p o s iç ã o  a d a x ia l 

em  re la ç ã o  ao  e ixo  d o  ra m o , o  q u a l é s e p a ra d o  p e lo  e n tre n ó . (G O N Z Á L E Z , 1990, p. 18).
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F IG U R A  7  - A  -  C a u le  s u b e ro s o  d e  A . g ig a n te a  M a rt e t Z u c c . , B  -  P s e u d o -e s típ u la  d e  A . e le g a n s  
M as t. C  -  P s e u d o -e s típ u la  d e  A. tr ia n g u la r is  C h a m ., D  -  C á p s u la  d e  A . e le g a n s .
F O N T E : O  a u to r  (20 0 8 ).

•  Folhas

A s fo lhas  são a lte rn a s , s im p les, pec io ladas  ou subsésse is . A  m a io ria  

ap resen ta  lâm ina  in te ira , com  exceção  de  A. triloba ta  L. e A. w ende lia na  Hoehne,
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que  são 3 e 7 -lo b a d a s , respec tivam en te . A  fo rm a  d a  lâm ina  das  espéc ies  Sul- 

b ras ile iras  va ria  d e sd e  co rd ifo rm e  a o va l- la n ce o la d a  (A. ch a m isso n is  (K lo tzsch) 

D uch.). A va riação  do  fo rm a to  lam ina r pode  ser m u ito  com um  den tro  de  um a m esm a 

espécie , com o as de  A . odo ra tiss im a  L., que  pode a p resen ta r a lâm ina  triangu la r- 

lanceo lada  a o va l-a tenu ada  (F ig. 8). A  base  lam ina r g e ra lm e n te  é co rdado -lo bada , e 

a lgum as vezes a rredond ada . O s lobos basa is  são d ive rg e n te s  ou pa ra le los  entre  si, 

com  a  pa rte  m ed iana  g e ra lm e n te  cunead a  para  o pecío lo .

G onzá lez  (1990) a firm a  que  a fo rm a  e ta m anho  d is tin tos  das  fo lhas  estão 

p resen tes  em  espéc ies  de  am pla  d is tribu ição , e a a lta  p las tic idad e  in tra -específica  

pode conduz ir a  d e sc riçã o  de  vá rios  ep íte tos , que  resu ltam  em m u itos  s inôn im os.

A lgum as  e sp é c ie s  ap resen tam  a lâm ina  fo lia r d e  pubescê nc ia  va riada , desde  

pubesce n te  (A. ch a m isso n is  (K lo tzsch) Duch.) a p ilo so -h irsu ta  (A. m e las tom a  M anso 

ex D uch.). Em  sua m a io ria , os tricom as são s im p les , filifo rm es  e p lu rice lu la res  

(A H U M A D A , 1967). G o n zá le z  (2000b) co m e n ta  a ex is tênc ia  de  tricom as ram ificados 

em  espéc ies  and inas, d is tr ib u íd a s  em  a ltitude  ac im a  d e  2000  m , sabend o-se  que  a 

m a io ria  das  A ris to lo ch ia  neo trop ica is  ocorre  aba ixo  d e  1000 m. S egundo  P fe ife r 

(1966), a pubescê nc ia  d a s  fo lhas , do  pecío lo  e das  flo res  e va ria  de  acordo  com  a 

expos ição  ao a m b ien te , so lo , re lação  h íd rica  en tre  o u tro s  fa to res . A p e sa r de  não 

ap resen ta r um  ca rá te r taxonôm ico  de  g rande  im po rtânc ia , poucos  são  os traba lhos 

que  m ostram  o fo rm a to  d o s  tricom as.

16 7 8  (M B M ); D  -  A . M a c e d o  &  C. M . M a c e d o  5 0 5 8  (M B M ). 
F O N T E : O  a u to r  (2 0 0 8 )
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•  Flor

A s flo res  são ax ila res , so litá rias  e às vezes  em  racem os. N este  ú ltim o, se 

ap resen ta  pauc iflo ra  (A . tr iangu la ris  C ham .) ou ap re se n ta n d o  b rác teas  sob o 

ped ice lo  (A. m e la s to m a  M anso  ex D uch.). S egundo  P fe ife r (1966), os  pedúncu los  

b rac teo lad os  poss ive lm en te  se desenvo lvem  d ire ta m e n te  da  pe rda  de  ram os 

ax ila res, ou de  flo res  ad ic iona is  a es tes  nós. O pe rigôn io  é co ro líneo , sem pre  

tub ifo rm e , m onoc lam íde o , gam o p é ta lo  e z igom orfo .

A p resen ta  um a co lo ração  ge ra lm en te  na co r purpúrea , m u itas  vezes 

fo rm ando  m ácu las  ou es trias . S egundo  C os ta  e H im e (1982 ), a co lo ração  ve rm e lho - 

pú rpura  do  perigôn io  é d e v id o  a p igm entos  de  n a tu reza  an toc iân ica . O pe rigôn io  de 

A ris to loch ia  se d iv ide  em  três pa rtes: u trícu lo  (parte  basa l), tubo  flo ra l e láb io  (F ig. 9). 

In te rnam en te  as flo res ap resen tam  o u trícu lo  e o tubo  flo ra l lanosos.

F IG U R A  9 - F lo re s  h ip o té t ic a s  e  s u a s  e s tru tu ra s . A  -  U tr íc u lo ; B  -  T u b o  flo ra l; C  -  L á b io ; D  -  
G in o s tê m io ; E  -  O v á r io ; F -  F ím b r ia s .
F O N T E : O  a u to r  (2008 )
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O U trícu lo  é in flado  e ap resen ta  em  sua  base  u m a  p roem inênc ia  em  fo rm a  de 

arilo , subc ilínd rica , in te ira  ou raro 6 -pa rd ido  (A. triloba ta ). Em a lgum as espéc ies , na 

reg ião  da  ju n çã o  entre  o u trícu lo  e tubo  flo ra l p o d e m o s  encon tra r o s y rin x  (s ifão), 

parede  transversa l com  um a abe rtu ra  po rifo rm e  vo lta d a  para  o in te rio r do u trícu lo , e 

o a n u llu s  p resen te  na reg ião  da  un ião  en tre  o tubo  e o láb io  (P FE IFE R , 1966). 

S egundo  Floehne (1942b ), essas  es tru tu ras  p rom ovem  o escu rec im en to  do  in terio r 

da  flor, e ev ita  a e n tra d a  da  luz a través  das  p a re d e s  ou pe lo  tubo . S egundo  o 

m esm o au to r, a es tru tu ra  pe rm ite  a en trada  do  inse to  no utrícu lo , m as evita  sua 

sa ída , de ixand o  o inse to  p reso  no in te rio r da  flor. In te rio rm en te , o u trícu lo  possu i 

um a pubescênc ia  lanosa .

O tubo  flo ra l é in fund ib u lifo rm e , cu rvado  ou a scende n te , a la rgando -se  para  os 

láb ios. P ode ser con tín u o  ao u trícu lo  (em  ângu lo  re to  o u  agudo ), ou d ife renc iad o  do 

m esm o. S egundo  A hu m a d a  (1967), pode  a p resen ta r tr ico m a s  côn icos  vo lta d o s  para 

a base. A ssim  com o o  s ifão , ta is  tricom as fac ilitam  a en trada  dos  inse tos para 

po lin ização . H oehne (1942b ) com en ta  que  os tr ico m a s  rea lizam  m ov im entos  

s ingu la res . No m om en to  em que  os lobos e s tig m á tico s  estão  m aduros, os tricom as 

encon tram -se  vo lta d o s  pa ra  o in te rio r da  flor, p e rm itin d o  o ingresso  dos  inse tos  com 

pó len  de  ou tra  flo r e d ificu lta n d o  sua  sa ída . D epo is  da  po lin ização , as an te ras 

ab rem -se  libe rando  p ó len  aos inse tos, que  po lin iza ram  ou tras  flo res. Neste 

m om en to , os tricom as ade rem -se  às pa redes ou  d e com põe m -se , libe rando  a saída 

dos  insetos.

O láb io , ca rá te r taxonôm ico  im portan te  entre  as espéc ies  S u l-b ras ile iras , é a 

expansão  supe rio r liv re  do  perigôn io  (A H U M A D A , 1967). P ode se r un ilab iado  

(pe itado  ou subpe ltado) ou b ilab iado . Em a lgum as vezes , o láb io  supe rio r ap resen ta  

um  longo apênd ice  (A . triloba ta  L. e A. p a u lis ta n a  H oehne) e o láb io  in ferior, 

ge ra lm en te  re tuso  e pouco  ev iden te . A lgum as  espéc ies  podem  ap resen ta r a 

supe rfíc ie  in te rio r do  láb io  com  ve rrugos ida des , a p ê n d ice s  filifo rm es  (A. sess ilifo lia  

(K lo tzsch) M a lm e) e fim b rias  m arg ina is  (A. fim b ria ta  C ham . & Sch ltd l.). 

In te rnam en te , o láb io  p o d e -se  ap resen ta r escab roso , pub e sce n te  ou g labro .

A  co lo ração  d o  pe rigôn io  pode  m u d a r d ras ticam en te  du ran te  o 

d e sen vo lv im e n to  da  f lo r  (P FE IFE R , 1966). A  cor p ú rpu ra  pode -se  tra n s fo rm a r em 

am are lo , á reas ve rdes  em  trans lúc idas  e as m ácu las  ou pon tos  ve rm e lhos  podem  

c la re a r ou desapa re ce r. S egundo  P fe ife r (1966), a co lo ração  pode  ser usada  nas 

d escrições , porém  levando  em  cons ide ração  apenas u m a  co lo ração  ap rox im ada , já
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que  ta is ca rac te res  não  ga ran tem  um a iden tificaçã o  exa ta , e spec ia lm en te  em 

m ate ria is  secos.

O g inos têm io  (F ig . 9) encon tra -se  na base  do  u trícu lo  e pode  se r es tip itado  ou 

séssil. Possu i 6 ló b u lo s  es tigm áticos , e re tos, tria n g u la re s  ou ob longos. A s  seis 

an te ras  são long itud ina is , sésse is , adna ta s  ao g in o s tê m io , linea res  ou  ob longas. 

D entro  da  fam ília  A ris to lo ch ia ce a e , pode-se  e n co n tra r de  6 a 46  estam es, 

ge ra lm en te  com  p resença  de  es tam inód ios  (R E N U K A ; S W A R U P A N A D A N , 1986). 

Esse cará te r, p resen te  no  gêne ro  Thottea  (A ris to loch iacea e ), en fa tiza  a  p rox im idade  

entre  A ris to loch iace ae  com  a fam ília  H ydnoraceae  (C O C U C C I, 1976), sendo  tal 

re lação  con firm ada  p o r es tudos  a tua is  m o lecu la res  (A P G  II, 2003; W A N K E , 2006).

A n tes  da  po lin izaçã o , quando  os lobos e s tig m á tico s  a inda  estão  estend idos, 

as espéc ies  S u l-b ras ile iras  ap resen tam  a fo rm a  es tip ita d a  a cam panu la da . A p ó s  a 

po lin ização , quando  os lobos se fecham  até  o cen tro  do  g inos têm io , sua fo rm a  se 

ap resen ta  p irifo rm e  ou ova lado  (A . tr iangu la ris  C ham .), ca rac te rizando  as espécies 

de  A ris to loch ia  com o p ro tóg ina s . S egundo  H oehne (1942a ), após  a  po lin ização  dos 

estigm as, as an te ras  ab rem -se  e fecham -se  os ló b u lo s  es tigm áticos , to rnando  o 

g inos têm io  nesta  fo rm a  p irifo rm e  ou ova lado . C om o a  po lin ização  é rea lizada  por 

inse tos, es tes  m u itas  ve ze s  ficam  p resos  ao g in o s tê m io , d ev ido  à ve loc idad e  em 

que  os lobos se fe ch a m  (F ig. 10). A  ca rac te rís tica  p ro tó g in a  é p resen te  em  m uitas 

espéc ies  de  A ng iospe rm a s  basa is , sendo p rim e iram en te  po lin izadas por besouros  e 

bo rbo le tas ; abe lha s  e o u tro s  an im a is  servem  com o ve to re s  secundá rio s  (TH IEN ; 

A Z U M A ; K A W A N O , 2000 ). N as A ris to loqu iá ceas , os  inse tos  são gera lm en te  

d íp te ros  (AFIU M AD A, 1967). S egundo  B ran tjes  (1980), A. m e las tom a  é po lin izada 

por ind iv íduos das  fam ília s  Lauxan idae  e Phoridae.

O perigôn io  de  vá ria s  espéc ies  é a ltam en te  espec ia liza do  para  a  po lin ização 

por inse tos  (N AR D I, 1984). A lguns au to res  resum em  o p rocesso  d a  po lin ização  e 

d e sen vo lv im e n to  da  f lo r  em  a lgum as e tapas  (A H U M A D A , 1967; PFE IFER , 1966; 

FIOEFINE, 1942b): 1. B o tão  flo ra l; 2 . F lor aberta , lobos e s tigm á ticos  desenvo lv idos  e 

an te ras  im a tu ras , tr ico m a s  do tubo  ríg idos  e re tro rsos  ao longo  d a  en trada  dos 

inse tos ; 3. P o lin ização p o r m eio  dos  inse tos ap ris io n a d o s  no  utrícu lo ; 4. A n te ras  

d e iscen te s , libe rando  o pó len  sobre  os inse tos , tr ico m a s  do  tubo d e scom posto s  ou 

ade ridos  à parede, libe rando  os  inse tos  para  nova p o lin izaçã o ; 5 . M urcham en to  da 

flor. O ovário  das  espéc ies  S u l-b ras ile iras  é ínfero, 6 -locu la r, m u itas  vezes  su lcado e 

re to rc ido . O ovário  pode  so fre r to rção  ao longo do  de se n vo lv im e n to  da  flor. Os
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rud im en tos  sem ina is  são  num erosos, aná tropos e ho rizon ta is  (A H U M A D A , 1967; 

H O E H N E, 1942b).

F IG U R A  10  - G in o s tê m io  fe c h a d o , p re n d e n d o  in s e to s  d íp te ro s . 
F O N T E : H o e h n e  (1 9 4 2 )

•  Fruto e sem en te

O fru to  de  A ris to lo ch ia  ap resen ta -se  com o um a cápsu la  sep tic ida , e lipsó ide  a 

c ilínd rica  e hexágona (F ig. 7d), ge ra lm en te  g la b ra  ex te rio rm en te , rugosa  (A. 

tr ian gu la ris  C ham .) ou  tra n sve rsa lm e n te  es triada . P ode  ap resen ta r-se  ros trada  em 

a lgum as espéc ies  (A. e le g a n s  M ast., A. g igan te a  M art. e t Z ucc ., A. triloba ta  L.,

A .fim bria ta  C ham . & S ch ltd l.) ou m útica  (A . triangu la ris ). A cápsu la  quando  m adura, 

ab re -se  quase  sem pre  e m  se is  pa rtes  (com  se is  sep tos  in te iros), un idas no áp ice  e 

livres na base a té  a m e tade  do  ped ice lo , d a n d o  a spec to  de  um a cesta.

A s sem en tes  são  ge ra lm en te  acha tad as  e às  vezes  p lanas, a ladas , raro 

côncavas. N as espéc ies  S u l-b ras ile iras , variam  de  tr ia n g u la r a obovadas, com  a 

base (a fun ilada ) vo lta d a  para  o cen tro  da  cápsu la . P odem  a p resen ta r a face  abaxia l 

ve rrugosa , ou  lisa  nas  d u a s  superfíc ies , e a lgum as com  um a rafe p roem inen te  na 

supe rfíc ie  superio r. A lgum as  espéc ies  am azôn icas , possuem  sem en tes  m ais 

g rossas  e levem ente  v iscosas , que  se fixam  nos  pê lo s  dos  an im a is , fac ilitando  a 

d isse m inação  (H O E H N E , 1942b).
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4.2 .2  T ra tam en to  taxonôm ico  do  gêne ro  A ris to loch ia  L. no Sul do  B rasil 

A ris to lo ch ia  L., Sp. PI. 2 : 960-962 . 1753.

E spéc ie  tip o : A ris to lo ch ia  ro tunda  L. in  S pec ies  P lan ta rum  2: 960. 1753.

S inô n im os: vide  A P Ê N D IC E  1.

P lan tas  lianas vo lúve is  ou decum ben tes , he rbácea s  e re tas ou p ros tradas, 

tuberosas. R am os su lcados-es tria dos . P seu d o es típ u las  ausen te s  ou presentes, 

neste  caso , am p lex icau le s . Fo lhas a lte rnas, s im p les , in te iras ou tripartidas; 

pec io ladas  ou  subsésse is . Flores axila res, so litá rias , às vezes em racem os, 

m onoc lam íde as . P erig ô n io  g am opé ta lo , z igom orfo , d iv id ido  em utrícu lo , tubo  flo ra l e 

láb io  ou láb ios. Láb io  un ilab ia do  ou b ilab iado , pe itado  ou p ro longado  em  apênd ice . 

T u b o  in fund ib u lifo rm e , cu rvado  ou ascenden te , a la rgand o -se  para  os láb ios . U trícu lo  

in flado , ova l a e lip só id e . A n te ras  6, te tra locu la re s , de  de iscênc ia  long itud ina l, 

adna tas  ao g in o s tê m io ; g inostêm io  ped ice lado  a  séssil; es tip itado , oval ou 

cam panu la do , com  6 lobos es tigm áticos . O vário  ín fero , 6 -  carpe la r. Frutos  

capsu la res , sep tíg ra fo s ; sem en tes  tr iangu la re s  a ova ladas , acha tadas , com  ra fe  ou 

a ladas.

E tim o log ia : Do g rego : ‘‘a ris tos ’^  ó tim o  e “ loch ia ”= pa rto , nasc im en to . Segundo 

A hu m a d a  (1975) a p la n ta  era  usada  com o chá para  fa c ilita r o parto . C o rrêa  (1969) 

a firm a  que  segundo  um  cé lebre  escrito r rom ano , C íce ro , o nom e vem  de  te r sido 

este  vegeta l em pregad o  pe la  p rim e ira  vez por A ris to loch io .
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4.2 .3  C have  para  as  espéc ies  do  gêne ro  A ris to loch ia  L. para  a  reg ião  Sul do  B rasil

1. P lan tas lianas

2. P lan tas com  pseudo -e s típu las  

3. F lo res un ilab ia das  

4. Fo lhas d e ltó id e -tr ia n g u la re s  a hastifo rm es

5. F lor com  láb io  sem io rb icu la r, 0 ,9 -2  cm  x 0 ,7 -2  cm  12. A. triangu la ris

5. F lor com  láb io  pe itado , ob longo  a ova lado , 3 ,9 -9  x 3 ,2 -5 ,6  

cm  8. A. odo ra tiss im a

4. Folha com  lâm ina  co rd ifo rm e  a co rd ifo rm e -o va la d a  ou de ltó ide -co rd ifo rm e

6. F lor com  láb io  pe itado , subova lado  27 -37  x 20 -27  c m  5. A. g igan tea

6. F lor com  láb io  pe itado , ova lado , 5 ,2 -8 ,3  x 3-6 ,6  c m  3. A. e legans

3. F lo res b ilab iad as

7. F lor com  láb io  supe rio r pe itado , in fe rio r o va l- la n ce o la d o ............... 6. A. lab ia ta

7. F lor com  láb io  supe rio r p ro longado  em  a pênd ice , in fe rio r recurvado 

8. A pênd ice  9 -1 9 ,3  cm  com pr.; Fo lha com  lâm ina  de ltó ide -tria ngu la r

............................................................................................................................. 9 . A. pau lis tan a

8. A pênd ice  15-42  cm  com pr.; Fo lha com  lâm ina  tr ilo b a d a  13 . A. trilobata

2. P lan tas sem  pseudo -e s típu las

9. Fo lha com  lâm ina  lanceo lada , ova l-lanceo lada  a ova l-e líp tica

10. F lor so litá ria , b ilab iada , láb io  supe rio r ova l-lanceo lado , 2 -2 ,9  cm , áp ice 

acum inado ; in fe rio r m uito  re d u z id o ................................................... 1. A. ch am isson is

10. F lores em  racem os, un ilab iadas, láb io  sub p e lta d o , ova lado  e côncavo,

I ,5 -3  x 1,2 cm , m argem  ve rrugosa , áp ice  a cu m in a d o ............... 7. A. m e lastom a

9. Folha com  lâm ina  in te ira  ou fo rte m e n te  lobada

11. F lor com  láb io  e líp tico , base  m a is e s tre ita , m e tade  supe rio r fim briada , 

áp ice  a rre d o n d a d o  ou em arg inado , 1,1-3 cm  co m p r.; F o lha  com  lâm ina  oval- 

la n ce o la d a ......................................................................................................... 10 . A. robe rtii

I I .  F lor com  láb io  ob longo, áp ice  em arg inad o  a agudo , 1 ,2-1 ,7  cm  com pr.; 

Fo lha com  lâm ina  3-5  lobada , lobos irre g u la re s ................................ 1 4 .  A. w ende liana
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1. P lan tas he rbáceas

12. F o lha  com  lâm ina  ren ifo rm e ou co rd ifo rm e , p e c io lad a  3 -8 ,6  cm ; F lor com  lábio

subo rb icu la r quase  pe itado , com  fím b rias  m a rg ina is .................................. 4. A. fim bria ta

12. Folha com  lâm ina  subo rb icu la r a  ova lada  ou ova l-e líp tica , subsésse is , pecío lo  

cana licu lado ; F lor com  láb io  subpe ltado

13. F lor com  láb io  re to , de  m argem  fim briada , tubo  flo ra l longo, 0 ,6 -2 ,2  x

0 ,1 5 -0 ,5  c m ............................................................................................... 11 .A .  sess ilifo lia

13. F lor com  láb io  recu rvado  pa ra  fren te , tubo  flo ra l cu rto , 0 ,3 -0 ,5  x 0 ,1 -0 ,3  

c m  2. A. cu rv iflo ra
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4.2 .4  D escrição  das  espéc ies  da  fam ília  A ris to loch iace ae  do  S u l do  Brasil

1. A ris to lo ch ia  ch a m isso n is  (K lo tzsch) D uch., P rodr. 15(1): 462 . 1864.

Fig. 11 e 12

P lan ta  liana. R am os cilínd ricos , su lcado -es triados , p ilo sos  ou  com  tricom as 

iso lados, en trenós 6 ,3 -1 9 ,8  cm  com pr. P seu d o -es típ u las  ausen tes . Fo lhas  

a lte rnas; pec io ladas, pec ío lo  3 ,4 -12  cm  com pr., com  trico m a s  iso lados; lâm ina  oval- 

lanceo lada , raro co rd ifo rm e , 11 ,4 -23  x 4 ,3 -1 5 ,4  cm ; fa c e  adax ia l g lab ra , fa ce  abaxia l 

pubesce n te  p rin c ip a lm e n te  nas nervu ras ; base a rre d o n d a d a  ou  levem en te  co rdada  

com  a  pa rte  m ed iana  às  vezes  levem ente  cuneada  pa ra  o pecío lo , lobos basa is 

a rredond ados  e d ive rg e n te s  entre  si; áp ice  agudo, à s  vezes  ob tuso ; 3-5  venada. 

F lo r so litá ria , ax ila r; pedún cu lo  5-8 ,5  cm  com pr. in c lu indo  o ovário , pubescen te ; 

pe rigôn io  b ilab iado , le vem en te  pubesce n te ; ex te rn a m e n te  am are lado  com  estrias 

v inosas ; láb io  su p e rio r ova l-lanceo lado , 2 -2 ,9  cm  com pr., m etade superio r 

acum inado , levem ente  re to rc ido ; láb io  in fe rio r m u ito  reduz ido . T ubo  flo ra l 

ascenden te , pubesce n te , gen icu lado , às vezes  enco s ta n d o  no utrícu lo , 2 -4 ,5  x 1-1,5 

cm  na  base , 1 ,3-1 ,9  cm  larg. nos láb ios. U trícu lo  o b lo n g o  a ovó ide , 2 ,5 -3 ,5  x 1,2-2 

cm . G inostêm io  séss il, cam panu la do , 0,9-1 x  0 ,5 -0 ,7  cm , lobos es tigm á ticos  

ob longos, an te ras  long itud ina is . C áp su la  c ilínd rica , g lab ra , lisa, 8 ,3 -8 ,5  x 1,7-2 ,2  cm; 

rostrada , rostro  aprox. 0,1 cm . S em en tes  co rd ifo rm es, e spessas , 0 ,55 -0 ,6  x 0,6 cm  e 

aprox. 0,1 de  espessu ra ; face  adax ia l escura , ve rru g o sa , fa ce  abax ia l c lara, com 

ne rvu ra  centra l.

E tim o log ia : H om enagem  ao  poe ta  e bo tân ico  a le m ã o  A d a lb e rt von C ham isso  

(1781 * -1 8 3 8 f)  que  fez p a rte  da  exped ição  R om anzo ffian a  d a  R úss ia  (1815-1818) e 

es teve  na Ilha de  S a n ta  C a tarina  de  12 a 27  de  dezem bro  de  1815 (AH U M A D A , 

1975).

U sos: U sada com o em enago go , es tim u lan te , tôn ico , d iu ré tico , feb rífugo , usado na 

anem orré ia , a lém  de  es tim u la r funções d iges tivas . Pode a tu a r tam bém  com o 

an tído to  do  ve n e n o  de  co b ra s  (A H U M A D A , 1975).
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N o m e s  v u lg a re s :  B ras il: c ipó -m il-hom ens , c ipó -de -cob ra , (H O E H N E , 1942a).

F lo ra ç ã o  e  f r u t i f ic a ç ã o :  F lo resce  de  agosto  a  abril. F ru tifica  em  novem bro .

D is tr ib u iç ã o  g e o g rá f ic a :  No B rasil: Paraná, São P aulo , M inas G era is  e Espírito  

S anto  (A H U M A D A , 1975).

C o m e n tá r io s : No Sul d o  B rasil, a espéc ie  é e n co n tra d a  som en te  no es tado  do 

P araná. A hu m a d a  (1975) a firm a  que  a espéc ie  é lim itada  às  m anchas de  cerrado 

ex is ten tes  no 2 -  p la n a lto  pa ranaense . Porém , d u ra n te  aná lises  nos herbários, 

cons ta tou -se  que  a espéc ie  fo i co le tada  tam bém  na F loresta  Estaciona i 

S em idec idua l, na  re g iã o  no roeste  do  es tado  e na F lo res ta  O m bró fila  D ensa, m ais 

p rec isam en te  na re g iã o  de  G uaraqueçaba , m ostrando  um a d is tribu ição  não  tão 

de lim itada  (F ig. 14). A  espéc ie  pode  ser enquadrada  com o  Q uase  A m eaçada  (NT) 

no Sul do  B rasil, p o r a p re se n ta r poucas  loca lidades d e  ocorrênc ia , apesa r de  estar 

s ituada  em  duas  re se rva s  p ro teg idas, o P arque E stadua l do  C errado  e S a lto  M orato. 

O fa to  de  have r poucas  co le tas  pode ser dev ido  à  d im in u içã o  de  seu hab ita t natura l, 

que  vem  sendo  m u ito  deg rada do , podendo  to rna r-se  a m e a ça d a  num  fu tu ro  próxim o.

Esta espéc ie  pode  se r bem  reconhec ida , pe la s  suas  fo lhas  e flo res , sendo 

que  H oehne (1942b) a firm a  um a trans ição  en tre  as un ilab iadas e caudadas do 

gêne ro , d is tingu in do -se  de  todas as a fins . Não a p re se n ta  pseudo -es típu las , 

ca rac te rís tica  que , com  a  p resença  de  flo r, é fac ilm en te  reconhecida .

M a te r ia l e x a m in a d o : B R A S IL . P a ra n á : G u a íra , Se te  Q uedas, 16 .09 .1981 , f l G .  

H atschbach  4 3 3 7 9  (M B M ); G u a ra q u e ça b a . Sa lto  M ora to , 05 .10 .1990 , fl., G. 8  M. 

H atschbach  8  D. G u im a rã e s  54354  (M BM ); S a lto  M ora to , 15 .11 .1993, fr . , G. 

H atschbach  8  J. M. S ilva  5 9 7 7 4  (M B M ); S erra  N egra , 3 0 .11 .1 983 , fr., G. H atschbach  

4 7 1 7 3  (M B M ); Ja q u a ra ia íva , Parque E stadual C e rrado , R io S anto  A n tôn io , 

29 .10 .1 999 , fl., L. v. L in s in g e n  141 (M BM ).

M a te r ia l a d ic io n a l:  B R A S IL . S ã o  P a u lo : Ita p u rá . R io T ie tê , 29 .09 .1940 , st., 

M u lfo ra l 8  fí. F o s te r s. n 9 (SP ); M un ic íp io  de  S o u za s , 27 .09 .1990 , fl., P. L. R. de  

S ouza  s. n - (M B M ); S ão  P au lo . B u tan tã , 28 .08 .1 917 , fl., F.C. H oehne  s. n 9 (tipo , SP)
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2. A ris to lo ch ia  cu rv iflo ra  M a lm e, A rk . fo r Bot. 1: 545, pl. 32 , f. 5. 1904.

Fig. 11 e 12

P la n ta  he rbácea , po rte  pequeno , aprox. 15 cm . C a u le  h ipógeo , 0 ,1 -0 ,3  cm  d iâm . 

R a m o  su lca d o -e s tria d o , g lab ro , en trenós 1-2 cm  com pr. P s e u d o e s típ u la s  

ausen tes. F o lh a s  a lte rn a s , subsésse is , pecío lo  cana licu la do  0 ,3 -0 ,5  cm  com pr., com 

tricom as na parte  in te rn a ; lâm ina  subo rb icu la r a ova lada , 1 ,4 -2 ,45  x 1,3-2,1 cm ; face  

adax ia l pubé ru la , face  abax ia l com  tricom as iso lados; base co rdado -lobada  com  a 

parte  m ed iana  cu n ead a -cana licu lada  pa ra  o pecío lo , lo b o s  basa is  a rredond ados  e 

pa ra le los  en tre  si; áp ice  a rredondado , às vezes  em arg inad o ; 3-5  venada . F lo r 

so litá ria , ax ila r, p e d ú n cu lo  flo ra l 1 -1 ,8  cm  com pr. in c lu indo  o ovário , este  re torc ido; 

pe rigôn io  un ilab iado , pubescen te ; ex te rnam en te  ve rd e -a m a re la d o  (u trícu lo ) e 

ve rm e lho -escu ro  com  o cen tro  m a is  am are lado  (láb io ); láb io  subpe lta do , 1 ,7-2 ,2  cm 

com pr., recurvado pa ra  fre n te ; áp ice  ob tuso . T u b o  flo ra l ascenden te , d ife re n c ia d o  do 

u trícu lo , 0 ,3 -0 ,5  x 0 ,1 -0 ,3  cm . U trícu lo  ovó ide , 0 ,5 -0 ,8  x 0 ,3 -0 ,6  cm . G inostêm io  

séssil, cam panu la do , 0 ,3  x 0 ,2  cm ; lobos es tim a tífe ro s  sub triangu la res , an te ras 

lineares. C á p s u la  não v is ta .

E t im o lo g ia :  R efe re -se  a o  fo rm a to  cu rvado  das  flo res (A H U M A D A , 1975).

U s o s : Possu i as m e sm a s  p rop rieda des  m ed ic ina is  que  A. cham isson is .

N o m e  v u lg a r :  B rasil: Ja rrinha -gaú cha  (A H U M A D A , 1975).

F lo ra ç ã o  e  f r u t i f ic a ç ã o :  F lo resce  de  dezem bro  a  feve re iro .

D is tr ib u iç ã o  g e o g rá f ic a :  A rg e n tin a  (A H U M A D A , 1967 ). No B rasil: Rio G rande  do 

Sul.

C o m e n tá r io s : No S u l d o  B rasil, a espéc ie  é m uito  ra ra , sendo  encon trad a  som ente  

no Rio G rande  do  Sul. D uas co le tas  fo ram  rea lizadas a té  o m om en to  e lim itam -se  a 

Á reas  de  T ensão  E co lóg ica  de  E s tepe /F lo res ta  E s tac iona i (F ig. 14). Pode ser 

enquad rada  na ca te g o ria  “Em p e rig o ” (EN), já  que  não  ap resen ta  co le tas  nos
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ú ltim os 30  anos, a lém  des tas , serem  escassas. A  espéc ie  oco rre  nas m esm as 

fo rm ações  que  A. sess ilifo lia , a q u a l é m u ito  bem  co le tada , d e m o n s tra n d o  que  as 

poucas  co le tas de  A. cu rv ilfo ra  são re lac ionadas à  sua  pouca  freqüênc ia  na 

natu reza .

Pode ser co n fu n d id a  com  A. sess ilifo lia , p o ré m , em  obse rvaçõe s  m ais 

prec isas, d ife re n c ia -se  d a  m esm a pe lo  tam anho  do  pe rigôn io , ausênc ia  das  fím brias  

nas m argens dos  láb ios e a fo rm a  e ta m anho  d im inu to  d a s  lâm inas. H oehne (1942a) 

a firm a  que  a  espéc ie  p o d e  se r u m a  fo rm a  a tro fiada  de  A. sess ilifo lia , d ev ido  a 

cond ições m eso lóg icas  d e  te rrenos a renosos  e m u ito  secos.

A  espéc ie  é do  m esm o porte  que  A. s tu c k e rti Speg., sendo  gera lm en te  

inden tifica da  com o tal, porém , suas lâm inas são  m a is  ova ladas e levem ente  

pubéru las , a lém  de  a p re se n ta r as flo res d is tin tas  de  A. cu rv iflo ra .

S egundo  H oehne  (1942b), o láb io  da  espéc ie  co n to rn a  o tubo , p ro je tando -se  

para  fren te . No p resen te  traba lho , ana lisa ram -se  som e n te  espéc im es exs ica tados, o 

que  im pede  um a aná lise  trid im ens iona l de  a lgum as pa rtes  da  p lan ta . O m esm o 

au to r não  v isua lizou  cápsu las  de  A. cu rv iflo ra . Já  A h u m a d a  (1975), desc reve -a  com o 

sendo e lipsó ide  de  m a is  ou m enos 1,5 cm  de  com pr. p o r 1,2 cm  de  larg. Com  

observações do m a te ria l, as  sem e n te s  são  obco rdad o -triangu la res , ve rrugosas, de  4 

m m  de  com pr. p o r 3 m m  de  larg.

M ateria l exam in ad o : B R A S IL . Rio G rande do  Sul: Porto A le g re . R estinga  seca, 

31 .12 .1 976 , fl., M . F le ig  261  (ICN); S anta  M a ria , in g ram inos is , 2 8 .11 .1 953 , fl., 

P ive tta  921  (PAC A).
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n
F IG U R A  11 -  A r is to lo c h ia  c h a m is s o n is  (K lo tz s c h ) D u ch . (A -B ). A  -  c á p s u la  fe c h a d a  (G . H a ts c h b a c h  & 
J. M . S ilv a  5 9 7 74 , M B M ); B  -  f lo r  ( L . v. L in s in g e n  1 4 1 -B  M B M ); A r is to lo c h ia  c u rv ií lo ra  M a lm e  (C -D ). C 
-  f lo r  ( M . F le ig  2 6 1 , IC N ), D  -  d e ta lh e  d o  u tr íc u lo  co m  g in o s tê m io  ( P iv e tta  921, P A C A ).
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F IG U R A  12  -  A r is to lo c h ia  c h a m is s o n is  (K lo tz s c h )  D u ch . (A -C ), A  -  ra m o  co m  f lo r  ( L . v. L in s in g e n  141 - 
B, M B M );B  -  f ru to  fe c h a d o , C  -  s e m e n te s  (G . H a ts c h b a c h  &  J . M . S ilv a  5 9 7 74 , M B M ); A r is to lo c h ia  
c u rv iflo ra  M a lm e  (D -F ), D  -  h á b ito , E  -  f lo r  (M . F le ig  261 , IC N ); F -  g in o s tê m io  ( P iv e tta  921, P A C A ).
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3. A ris to lo ch ia  e le g a n s  M ast., /n .G a rd . C hron ., n.s., 24 (6 1 0 ): 301, t. 64 . 1885.

Fig. 13 e 16

P la n ta  liana. C a u le  sube roso . R a m o s  su lcado -es tria dos , g lab ros , en trenós 3-17,5  

cm  com pr. P s e u d o -e s típ u la s  am p lex icau les , o rb icu la res . base  cordada, 1 ,3-2 ,7  x 

1 ,2-2 ,8  cm . F o lh a s  a lte rnas , g lab ras ; pec io ladas, pec ío lo  2 ,1 -8  cm  com pr.; lâm ina 

d e ltó ide -co rd ifo rm e , 3 ,3-10,1  x 5 -12 ,7  cm , em  ge ra l m a is  la rgas que  com pridas; 

base co rdada -lo bada  com  a  pa rte  m ed iana  cuneada  para  o pecío lo , lobos basa is 

a rredond ados  e d ive rg e n te s  en tre  si; áp ice  a rre d o n d a d o  a ob tuso , raro agudo ; 5- 

vena da . F lo r  so litá ria , ax ila r; pedún cu lo  5 -13 ,5  cm  com pr. inc lu indo  o ovário; 

pe rigôn io  un ilab iado , g la b ro ; láb io  pe itado , ova lado , 5 ,2 -8 ,3  x 3 -6 ,6  cm , in te rio rm ente  

com  m ácu las  e es trias  p ú rp u ra s ; base levem en te  co rdada , áp ice em arg inado . T ubo  

flo ra l gen icu la do , fo rte m e n te  cu rvado  para  c im a, de  ângu lo  agudo  com  o u trícu lo  e 

con tínuo  ao m esm o, 0 ,5 -2 ,8  x  0,4-1 cm  na base , 1 ,2-2  cm  larg. no lábio; 

exte rnam en te  ve rde -am are la do . U trícu lo  ova l-e líp tico , 2 ,2 -6 ,8  x 1 ,1-2  cm, 

exte rnam en te  ve rde -am are la do . G inostêm io  subséss il, levem ente  cam panu lado , 

0 ,5 -0 ,7  x 0 ,35  cm , lo b o s  es tigm á ticos  sub triangu la res , an te ras  long itud ina is , 

ob longas. C á p s u la  ob longa , g lab ra , 4 -8 ,5  x  1 ,4-3 ,7  cm , 7 cm  aberta , rostrada  com 

d isco  ap ica l, rostro  1 cm  com pr. S em en tes obovadas, a ladas, 0 ,5 -0 ,7  x 0 ,4 -0 ,5  cm, 

base m ucronada , face  adax ia l e abax ia l verrugosa.

E t im o lo g ia :  Do latim  e le g a n s  = e legan te .

U s o s : M uitos au to res  (H oehne , 1942a; S chm id th , 1935; A hum ada , 1967) a tribuem  

p rop riedades  d iu ré tica s , es tim u lan tes , em enago gas , feb rífugas , es tom á ticas  e 

ve rm ífugas.

N o m e s  v u lg a re s :  B ras il: c ipó -m il-hom ens , p a po -de -pe ru ; m ilhom e-de-babado ; 

C o lôm b ia : co razón -de -je sus ; V enezue la : flo r-de -ca lico  (G O N Z Á LE Z , 1990).

F lo ra ç ã o  e f ru t i f ic a ç ã o :  F lo resce  de  agosto  a  m arço , podendo  se es tende r até 

ju n h o . F ru tifica  de  o u tub ro  a fevere iro .
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D istrib u ição  g eo g rá fica : N o B rasil: Rio de  Ja n e iro  (A H U M A D A , 1975), S ão Paulo, 

P araná, S anta  C a ta rina  e R io G rande  do  Sul (C A P E LLA R I, 1991). F ló rida  (E stados 

Unidos) a té  A rg e n tin a  (G O N Z Á LE Z , 1990).

C o m en tário s: Possu i g rande  d is tribu ição  na  A m érica , sendo  em sua  m aioria , 

cu ltivada  na reg ião  Sul do  B rasil, encon trada  em  ce rcas  à  be ira  de  es tradas  e ruas 

da  c idade  (F ig. 14). P orém , pode oco rre r em  am b ien tes  na tu ra is  com o be ira  de  rios. 

Estudos reve la ram  sua oco rrênc ia  tam bém  no ce rrado  (M E N D O N Ç A  e t al., 1998). 

S egundo  A hum ada  (1975), a espéc ie  é encon trad a  em S anta  C a ta rina , cu ltivada  em 

Ib iram a e F lo rianópo lis . O corre  em  áreas onde há g rande  pene tração  de  luz 

(A H U M A D A , 1967) e p o d e  ser cons ide rad a  de  P reocupação  M enor (LC), com o 

de m o n s tra  sua  fre q ü ê n c ia  na na tu reza , tan to  cu ltivada  com o  natura l.

A  espéc ie  tem  a fin id a d e  a  A. g igan te a , d ife re n c ia n d o  da  m esm a pelo m enor 

tam anho  das  flo res e fo lh a s  m ais de ltó ides . A  se m e lh a n ça  entre  as duas  espéc ies  é 

con firm ada  por vários au to re s  (H O E H N E , 1942a; B A R R IN G E R , 1983; G O N ZÁ LE Z , 

1990), ap resen tando  em  seu cau le , quando  ve lho , u m a  capa  suberosa  sepa rada  em 

bandas long itud ina is , se m e lh a n te  à de  A. g igan tea . A s  flo res de  A. e legan s  se 

assem e lham  às  de  A. odo ra tiss im a , d ife renc ian do -se  d a  m esm a pe las  fo lhas , fru tos 

e sem en tes  (G O N Z Á LE Z , 1990).

A lguns  au to res  (P fe ife r, 1966; B arringer, 1983) subord inam  o b inôm io  

A ris to loch ia  e legan s  à s in o n ím ia  de  A. litto ra lis  D. P arod i. Porém  d ive rsos  outros 

(H oehne , 1942a; P ere ira , 1959; A hum ada , 1975; G onzá lez, 1990) não a 

cons ide ram . P ara G onzá lez  (1990) e A hum ada  (1975), a descrição  o rig ina l de  A. 

litto ra lis  se assem e lha  m a is  a A. odo ra tiss im a  do  que  a A. e legan s  em  ca rac te res  

flo ra is  e fo lia res.

G onzá lez  (1990) ao  exam ina r o isó tipo  de  A. e le g a n s , ve rificou  que  este  está 

de te rm inad o  com o A. ru iz iana  D uchartre  e ao v e rific a r a descrição  o rig ina l e o 

fo tó tipo  da  m esm a, cons ta tou  que  se tra ta  de  e sp é c ie s  d ife re n te s , não só pe las 

d im e nsões  da  fo lha , m a s  pe la  d ispos ição  e m orfo log ia  das  flo res, a lém  do  que, a 

espéc ie  A. ru iz iana  é p ró p ria  d a  F lo resta  A m azôn ica .

M ateria l e xam in ad o : B R A S IL . P araná: Á guas das  A b ó b o ra s . S ítio  São José,

10 .1997, fr., I. M e d ri e t  al. s. /7P (U P C B ); B e la  V ista  do  P a ra íso . Fazenda H orizonte,
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20 .04 .1 990 , fr., O. C. P a vã o  e t a i  s. n p (U P C B ); C u ritib a . 20 .01 .1 944 , fl., C. S te lfe ld  

s. n p (M B M ); A rredo res  d e  C uritiba , 15 .12 .1996 , fl., A. C. C erv i & M. T. C oe lho  6107  

(M B M ); Ja rd im  Socia l, 2 0 .11 .2 007 , fl. e fr., D. S. N a sc im e n to  2 6 9  (U P C B ); Foz do 

Iguaçu . S a ída  S u l V ila  Ita ipu , 07 .12 .1979 , fl., A c ild o  3 8 7  (M BM ); M arecha l C ândido 

R ondon , Bom  Ja rd im , 10 .12 .1977 , fl., G. H a tscbach  4 0 5 6 6  (M BM ); P éro la  d 'O e s te , 

R io Fe lic iano, 15 .01 .1983 , fl., J. f í .  P iran i, O. Yano & D. P. S a n to s  4 4 5  (SP ); Rancho 

A le g re . Fazenda São Jo sé , 28 .05 .1 999 , fr., O. C. P a vã o  e t  a i  s. n ç (M BM ); S anta  

M a ria n a , 21 .08 .1 995 , fl. e fr., M. V. Tom é 4 9 3  (FU E L); S anto  A n tôn io  de  C a iu á , Rio 

P aranapanem a, 2 3 .0 6 .1 9 9 6 , fl., G. H atscbach  14491 (F U E L); T e rra  R oxa ,

01 .01 .1 997 , fr., C. K oze ra  3 0 3  (FU E L); S an ta  C atarina: F lo ria n ó p o lis . 13 .10 .1961 , fl. 

e fr., f í .  M. K le in  2721  (H BR ); 19 .10 .1961 , fl. e fr., R. f íe itz  & fí.M . K le in  13312  

(FIBR); Ib ira m a . 0 7 .03 .1 956 , fl. e fr., fí.M . K le in  1906  (H BR ); Horto F loresta l, 

2 3 .12 .1 953 , fl., A. G e v ie sk i 93  (H B R ); Rio G rande do  S u l: P e s ta n a . 12.05 .1957, fl., 

P ive tta  919  (P A C A ); P orto  A le g re . 07 .01 .1959 , fl. e fr., I. W. B a u e r s. n g (ICN);

05 .10 .1 936 , fl., C. O r th s .  n-°(PAC A).

M ateria l ad ic io n a l an a lisad o : B R A S IL . São P au lo : São P au lo , Ib irapuera,

2 1 .07 .1 937 , fl., M. K uh lm ann  s. n g (SP ); Parque do  Estado, 10 .03 .1944 , fl., W. 

H oehne  s. n p (M B M ); C u ltivada  no Ja rd im  B o tân ico  de  S ã o  Paulo, 01 .04 .1944 , fl., A. 

G e h rt s. n g (SP); S ud  M e n n u cc i, D ist. de  B ande ira n tes  D 'O este , 04 .08 .1995 , fl., M. 

fí. P e re ira  e t a i  1331 (SP ).
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4. A ris to lo ch ia  fim bria ta  C ham . & Sch ltd l., in : L innae a  7 : 210 , pl. 100, f. 2. 1832.

Fig. 13 e 18

P la n ta  he rbácea , ere ta  ou p ros trada . R a m o s  su lca d o -e s tria d o s , g lab ros , c ilíndricos, 

en trenós 3 ,7 -12 ,5  cm  com pr. P s e u d o -e s típ u la s  ausen te s . F o lh a s  a lte rnas , g labras; 

pec io ladas, pec ío lo  longo , c ilínd rico , 3 -8 ,6  cm  com pr.; lâm ina  ren ifo rm e, às vezes 

co rd ifo rm e , 4 ,5 -6 ,3  x 5 -7 ,5  cm ; base co rdado -lo bada , p a rte  m ed iana  cuneada  para  o 

pecío lo , lobos a rre d o n d a d o s  e pa ra le los  entre  si; áp ice  a rredondado ; 3-5  venada. 

F lo r  so litá ria , ax ila r; pedún cu lo  1 ,5 -3 ,8  cm  com pr. in c lu indo  o ovário  recurvado; 

pe rigôn io  un ilab iado , g lab ro ; láb io  suborb icu la r, q u a se  pe itado , 0,9-2,1 x 1,4-2 ,4  cm, 

ve rrugoso , m argem  fim b riada , fím b rias  s inuosas , 0 ,1 -0 ,7  cm  de  com pr., cu rvadas na 

m e tade  superio r, de  e x trem idade  m ais escura . T u b o  flo ra l ascenden te , de  ângu lo  

re to  com  o u trícu lo  e d ife re n c ia d o  do  m esm o, 0 ,6 -1 ,3  x  0 ,3 -0 ,6  cm  na base , 0 ,4 -0 ,6  

cm  larg. no láb io . U trícu lo  g loboso  a ovó ide , 1 ,2 -2 ,4  x  0 ,9 -1 ,6  cm. G inostêm io  

subséss il, ca m panu la do , 0 ,4 -0 ,5  x 0,3-0,51 cm , lo b o s  es tigm á ticos  triangu la res; 

an te ras  ob longas. C á p s u la  ob longa , g lab ra , 1 ,4-2 ,8  x  0 ,5 -1 ,5  cm , rostrada , rostro  

0 ,1 -0 ,2  cm . S em en tes  co rd ifo rm es , espessas, a lgo  côncavas, 0 ,35 -0 ,5  x 0 ,38 -0 ,4  

cm , fa ce  abax ia l c lara, ve rrugosa , face  abax ia l escu ra , ve rrugosa , com  haste  centra l 

p roem inen te .

E t im o lo g ia :  R efe re -se  às  fím b rias  ca rnosas p resen tes  nas  m argens do  lábio 

(A H U M A D A , 1975).

U s o s : Suas ra ízes se rvem  com o es tim u lan tes  d iu ré ticos , d ia fó ricas  e an tisép ticas  

(A H U M A D A , 1967).

N o m e s  v u lg a re s :  B ras il: Ja rrin h a -d e -fra n ja s  (H O E H N E , 1942a). A rgen tina : patito  

(A H U M A D A , 1975).

F lo ra ç ã o  e  f r u t i f ic a ç ã o :  F lo resce  e fru tifica  de  novem bro  a té  m aio.

D is tr ib u iç ã o  g e o g rá f ic a :  B o lív ia , P aragua i, A rg e n tin a , U rugua i e Brasil. No Brasil: 

P araná, S anta  C a ta rina  e R io G rande  do  S u l (A H U M A D A , 1975).
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C o m en tário s: A  espéc ie  oco rre  nos três es tados do  S u l do  B rasil (F ig. 14) em  áreas 

não p ro teg idas, sendo co n s id e ra d a  com o Q uase  A m e a ça d a  (N T), podendo  tornar- 

se num  fu tu ro  p róx im o V u lne ráve l. É a p rim e ira  oco rrê n c ia  para  o es tado  do  Paraná. 

A  espéc ie  oco rre  co m  m ais freqüênc ia  no R io G ra n d e  do  Sul e ap resen ta  

pouqu íss im as co le tas n u m a  só loca lidade  no es tado  d e  S anta  C a ta rina . A hum ada  

(1975) a firm a  sua  v a s ta  porém  inexp ress iva  d isp e rsã o , sendo encon trad a  tam bém  

nos pa íses  viz inhos.

S ua  d is tribu ição  se  dá  em  fo rm ações  de  F lo res ta  Estac iona i D ecidua l, desde  

B o lív ia  a té  o Sul do  U rugua i. No Estado do  P araná, o espéc im e  foi co le tado  na 

reg ião  d a  F lo res ta  O m b ró fila  M ista  A lto -M on tana  e em  S anta  C atarina , os 

espéc im es co le tados, sã o  o riundos  da  reg ião  de  E stepe . S egundo  IBG E (2008), a 

reg ião  da  F loresta  E s tac iona i D ecidua l, tem  um a d ispe rsão  d e scon tín ua  no te rritó rio  

b ras ile iro , na á rea  su b trop ica l do  va le  do  U rugua i, passando  en tre  a F loresta  

O m bró fila  M is ta  do  P lana lto  M erid iona l e a  Estepe. S e ndo  A. fim bria ta  p resen te  em 

zonas  de  trans ição  d e s ta s  fo rm ações  (F lo res ta  E s tac iona i/F lo re s ta  O m b ró fila  M ista, 

E stepe /F lo res ta  E stac iona i).

S egundo  A h u m a d a  (1967), A. fim bria ta  ap resen ta  u m a  va riação  na co lo ração  

dos  fe ixes fo lia res , de  acordo  com  o am b ien te  p resen te  e fa to res  m eso lóg icos. 

Fo lhas da  espéc ie  podem  a p resen ta r o fe ixe  fo lia r ve rde  escuro , com  zonas 

p róx im as às nervuras ve rde -g risácea s , ou  em  m u itas  ocas iões, as fo lhas  são 

un ifo rm em en te  ve rdes escu ras . A  espéc ie  ap resen ta  ta lo  h ipógeo  nap ifo rm e  coberto  

por um a capa  sube rosa  es triado -su lca da  e a tinge  até 25 cm  de  com prim en to . Seu 

cau le  é ascen ten de  a té  e n co n tra r um  suporte  e  en tão  to rna -se  apo ian te  

(A H U M A D A , 1967). N o tou -se  em m ate ria is  exam inado s  p roven ien tes  da  A rgentina , 

que  as fo lhas  são re la tivam en te  m a io res  que  as S u l-b ras ile iras .

M ateria l e xam in ad o : B R A S IL . P araná: Cruz M a c h a d o . S an tana , 08 .01 .1996 , fl.e 

fr., C. K ozera  e t  a i  3 6  (U P C B ); S anta  C atarina: São J o a q u im . 16 .02 .1954 , fr., J. R. 

M a tto s  s. n ç (H BR ); S ão  J o a q u im . 2 1 .01 .1 958 ; fr., J. R. M a tto s  5861  (H BR ); Rio 

G ran d e do  Sul: A le g re te . A rro io  Inhanduí, 02 .1982 , f l. e fr., J. R. S tehm ann  & M. 

S o b ra l 844  (IC N ); C erro  L a rg o , 09 .1944, fl., E. F rid e rich s  s .n Q (PAC A); 20 .11 .1952 , 

fl., B. R am bo 5 3 0 6 9  (H B R ); L a v ra s , R incão  do  In fe rno , 18 .01 .1975 , fl., A. Sehhem  

14475  (PAC A); São B o r ja . B anhado  de  S ão  D ona to , 12 .05 .1985 , fl. e fr., J. R.
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S tehm ann & S. B o rd igno n  s. n p (IC N ); V a ca ria . Fazenda  da  R onda, 02 .01 .1947 , fr.,

B. R am bo s .n g ( PACA).

M a té r ia  a d ic io n a l a n a lis a d o : A R G E N T IN A . B u e n o s  A ire s : Las Palm as, 

30 .11 .1 951 , fl., O. B oe lcke  5 0 7 8  (SP ). C o r r ie n te s :  S an to  Tom é, 08 .12 .1 981 , fl., S.

C. Tr esse  ns, R. Vanni, E. C abra l, A . R adovan c ich  & S. C áce res  s. n 9 (ICN). 

F o rm o s a : 03 .1918 , fl., P. Joe rg e n se n  2 3 4 0  (SP).
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F IG U R A  13 -  A r is to lo c h ia  f im b r ia ta  C h a m . &  S ch ltd l. (A -B ), A  -  f lo r  (F o to : B o g a  R u h r -  U n iv e rs itä t 
B o c h u m ); B  -  c á p s u la  fe c h a d a  (J. S te h m a n n  &  M . S o b ra l 8 4 4 , IC N ); A r is to lo c h ia  e le g a n s  M a s t. (C -E ) 
C  -  f lo r, D  -  B o tõ e s  f lo ra is  (B a c a c h e r i, C u r it ib a  -  P R ); E  -  c á p s u la s  a b e rta s  (D . S . N a s c im e n to  267 , 
U P C B ).
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F I G U R A  14  -  D is t r ib u iç ã o  d a s  e s p é c ie s :

A r is to lo c h ia  c h a m is s o n is  

A r is to lo c h ia  c u rv if lo ra  B  

A r is to lo c h ia  e le g a n s  

A r is to lo c h ia  f im b r ia ta  

A r is to lo c h ia  w e n d e lia n a  Q  

A r is to lo c h ia  ro b e r t i i Q



63

5. A ris to lo ch ia  g igan te a  M art. e t Z ucc ., Nov. G en. Sp. PI. 1: 75, pl. 48 . 1824.

Fig. 15 e 16

P lan ta  liana. C aule  sube roso . R am os su lcado -es tria dos , g lab ros , en trenós 4 ,8 -9 ,5  

cm  com pr. P seu d o es típ u las  am p lex icau les , co rd ifo rm e -ova la das , 1,2-3 x 1-2,8 cm, 

base co rdada , g e ra lm e n te  ausen tes  nos ram os m a is  novos. Fo lhas alternas, 

g lab ra s ; pec io ladas, pec ío lo  le vem en te  su lcado , 3 ,5 -9 ,6  cm  com pr.; lâm ina 

co rd ifo rm e  a co rd ifo rm e -ova la da , 6 ,7 -13  x 5 ,6 -11 ,8  cm ; base co rdado -lobada , parte  

m ed iana  cunead a  para  o  pecío lo , lobos basa is  a rre d o n d a d o s  e d ive rg e n te s  entre  si; 

áp ice  ob tuso , às vezes  agudo  ou acum inado , ra ram en te  a rredondado ; 5-7  venada. 

F lo r so litá ria , ax ila r, pêndu la ; pedún cu lo  flo ra l 16,6-29 cm  com pr. inc lu indo  o ovário; 

pe rigôn io  un ilab iado , g la b ro ; láb io  pe itado , subova la do , 27-37  x 20 -27  cm , in terio r 

com  m anchas  pu rpú reas ; base cordada, áp ice  a rre d o n d ado -em arg inado . T ubo  flo ra l 

curto , ascenden te , de  ângu lo  agudo com  o u trícu lo  e con tín u o  ao m esm o, 2 ,7 -4  cm  x 

0 ,6 -1 ,5  cm  na base e 1,7-2,1 cm  larg. no láb io . U trícu lo  obovó ide ; base  estre ita  onde 

abriga  o g inos têm io ; 5 ,8 -9  cm  x 3-6 ,5  cm . G in o s tê m io  cam panu la do  a estip itado ,

1,5-1 ,7  x 0 ,7 -0 ,9  cm  la rg .; lobos ob longos; an te ras  long itud ina is , lineares. C ápsu la  

c ilínd rica , g lab ra , lisa, 11 -11 ,6  x 2 -2 ,5  cm , rostrada  com  d isco  ap ica l, rostro  0,6-1 cm 

de  com pr. S em en tes  ova lada s  ou triangu la res , p lanas, acha tadas, 0,9-1,1 x 0 ,7 -0 ,8  

cm , face  adax ia l ve rrugosa , fa ce  abax ia l escu ra  com  n e rvu ra  centra l.

E tim o log ia : R efe re -se  a o  g rande  tam anho  das  flo res.

U sos: U sada com o em enago go , es tim u lan te , tôn ico , d iu ré tico , feb rífugo , usado na 

am enorré ia , a lém  de  es tim u la r funções d iges tivas . Pode a tu a r tam bém  com o 

an tído to  do  ve n e n o  de  co b ra s  (A H U M A D A , 1975).

N om es vu lg ares : N o B ras il: C ipó -m ilhom ens, papo -de -pe ru , papo -de -peru -g rande , 

c ipó -m a ta -cob ra  (A H U M A D A , 1975); ja rrin h a -m o n s tro , m il-hom ens-da -g ran de , papo- 

de -pe ru -da -B ah ia  (P E N H A , 1946).

F lo ração  e  fru tific a ç ã o : F loresce  de  ou tub ro  a  ab ril. Podendo ser encon trada  

flo rida  d u ran te  o ano todo  em  a lgum as reg iões m ais quen te s . F ru tifica  de  novem bro  

a junho .
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D istrib u ição  g eo g rá fica : Brasil: M inas G era is  e B a h ia ; cu ltivada  nos  dem a is  

es tados (A H U M A D A , 1975).

C o m en tário s: A espéc ie  é encon trada  em  todo  o Sul do  B ras il (F ig. 22), cu ltivada, 

sendo de  P reocupação  M enor (LC ). G e ra lm en te , encon trad a  em cercas de  ja rd ins, 

serv indo  com o o rnam en ta l, d ev ido  a suas g randes  e exó ticas flo res , que  du ran te  

es tações m ais quen te s , exa lam  odo r m u ito  ca rac te rís tico  e a traem  inse tos  para  sua 

po lin ização . H oehne  (1942b) a firm a  que, a  flo r de  A. g igantea  assem e lha -se  com 

um a m an ta  de  ca rne  fre sca  em  suspensão , co n tr ib u in d o  na a tração  dos  inse tos , e 

não exa lam  odor em  reg iões  m a is a ltas. Em m a te ria is  p roven ien tes  de  São Paulo, 

as flo res  chegam  a  m e d ir a té  40  cm  de  com prim en to .

Q uando  m ais ve lha , ap resen ta  o cau le  sube roso , su lcado -es triado , assim  

com o em A. e legans , assem e lha -se  a esta  pe las  fo lhas , da  qu a l sem  flo res 

d ific ilm en te  pode  se r sepa rada .

A  espéc ie  às ve ze s  é con fund ida  e de te rm in a d a  com o A. cordiflora  M utis ex 

Kunth . P fe ife r (1966) e B arringer (1983) cons ide ra ram  com o A. gigantea, o b inôm io  

A. sylvicola  Stand l. C o m o  P fe ife r (1960) de te rm inou  m u itos  espéc im es panam enses 

e co lo m b iano s  de  A. cord iflora  com o A. sylvicola, G o n zá le z  (1990) ao  exam ina r o 

p ro tó logo  de  A. sylvico la  cons ta tou  que  o tipo tra tava -se  de  A. cordiflora, resu ltando  

no conce ito  de  que  A. gigantea  e A. cordiflora  seriam  a m esm a espécie . Porém , 

apesa r da  sem e lhança  da  m orfo log ia  flo ra l en tre  as  duas  espécies, apresentam  

a lgum as d ife renças  na m o rfo lo g ia  das  pseudo -e s típu las , base fo lia r, d isp o s içã o  das 

flo res e á rea  de  d is tribu ição , sendo A. cordiflora  p resen te  no P anam á, C o lôm b ia  e 

p rovave lm en te , em  C os ta  Rica.

S egundo  B a rrin g e r (1983), espéc im es de  A. g igantea  presen tes  na A m érica  

C entra l d ife re m  fo rte m e n te  de  rep resen ta n tes  da  A m é rica  do  Sul. O au to r es tudou  

m ate ria is  de  C os ta  R ica, as qu a is  ap resen tam  flo res  pequenas, pseudo -es típu las  

ausen tes  e p u b e scê n c ia  na supe rfíc ie  abax ia l da  lâm ina  fo lia r. D urante  o es tudo  

fe ito  pa ra  o Sul do  B ras il, não foi encon trada  n e n h u m a  re fe rênc ia  que  com en tasse  

sobre  ta l va riação . P orém , ao ana lisa r m ate ria l p rove n ie n te  de  S anta  C atarina , 

no tou -se  que  as flo res ap resen tavam  um ta m anho  d im in u to  em  re lação às dem a is  

loca lidades. De q u a lq u e r m odo, B arringer (1983) ju s tif ic a  em  seu traba lho  que  pode
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tra ta r-se  de  d o is  taxons  d ife ren tes , porém  a firm a  q u e  ta is  ca rac te rís ticas  são 

conhec idas com o va ria çã o  de n tro  de  m u itas  espéc ies  d e  Aristolochia.

M ateria l exam in ad o : B R A S IL . P araná: C u ritib a . B a rre irinha , 03 .03 .2007 , f l., D. S. 

Nascim ento 262  (U P C B ); B a irro  A hú , 02 .2002 , fl., A. D unaiski 1826 (H F IE ); C entro, 

04 .04 .1 948 , fl., G. Hatschbach  (M B M ); H orto  B o tân ico , 05 .10 .1983 , fl., J. C. J. 30  

(H U C P ); Ja rd im  do  C urso  de  Farm ácia , 05 .1958, fl., H. M oreira Filho 7275 (H U PG ); 

Ju n d ia í do  Sul, F azenda  M on te  V erde , 23 .03 .2007 , fr., D. S. Nascim ento & E. 

Barbosa 264  (H U C P ); P a ra n a g u á , 01 .01 .1996 , fl., V. B. de Souza 1 (H U C P ); Ponta 

G ro ssa , B a irro  U varanas, s. d ., fl., D. C. Rocha s. n p (H U P G ); T ib a q i. Estrada  pa ra  o 

Sa lto  Rosa, B arre iro , 18 .12 .1996 , fl., J. M. Silva, J. Cordeiro & C. B. Poliquesi, 1869 

(M B M ); S an ta  C atarin a : C a m b o riú . 11 .06 .1957, fl., R. M. K lein 2213  (H B R ); Rua 

1001, 04 .1981, fl., C. Schwarz & L. A. Portes s. n g (H U P G ); F lo rianópo lis , 

U n ivers idade Federa l d e  S anta  C a ta rina , 16 .07 .2 007 , fl., D.S. Nascim ento 267  

(U P C B ); Ib ira m a . 0 4 .02 .1 956 , fl., R. Reitz & R.M. K lein 2556  (H BR ); R io G rande  do 

Sul: P e lo ta s , C u ltivada , 1955, fl., J. C. Sacco s. n p (P A C A ); Porto A le g re , C u ltivada, 

1944, fl., Rambo s. n g ( P A C A ); V e ra  C ru z . 01 .02 .1971 , fl., M. L. Porto & P. O liveira s. 

n g ( ICN).

M ateria l ad ic io n a l a n a lis a d o : B R A SIL. S ão  Paulo : C a m p in a s . C am po do  IAC, 

02 .08 .1 955 , fl., C. Pacheco s. n p (M B M ); C am po E xpe rim en ta l Institu to , 07 .03 .1945 , 

fl., O. Zagatto s. n g (S P ); Fazenda S ta. E lisa, S ecção  de  Fum o, 04 .05 .1944 , fl., J. 

Theisen s. n g (SP ); Fazenda  Taquara l, 03 .02 .1939 , fl., J.E.T. M endes s. n g (SP); 

M a tã o . Fazenda C am bury , 14 .94 .1994 , fl., V. C. Souza, R. R. Rodrigues, P. L. R. 

M ora is 5701 (SP ); P ira c ica b a . Horto do  D epto . d e  H orticu ltu ra  ESA LQ /U sp,

20 .11 .1 989 , fl., C apellari Jr. s. n g (M B M ); P ira c ica b a . H orto  do  Depto. de  H orticu ltu ra  

E S A LQ /U sp, 3 1 .10 .1 988 , fl., C apellari Jr. s. n g (M B M ); São P a u lo . C u ltivada  no 

Parque do  Estado e Ja rd im  B o tân ico  do  Estado, 31 .03 .1970 , fl., L. Rodrigues 11 

(SP ); B u tan tan , 0 7 .01 .1 921 , fl., G. G ehrt s. n g (SP ); Ip iranga, C u ltivada  no M useu 

Paulis ta , 02 .1917, fl., H. Luederw aldt s. n g (SP ); Itaque ra , 18 .12 .1992, fl., M. 

Kirizawa 2788  (SP ). B ah ia : P araqua çu , Itaête, C am inho  para  Fazenda Ba ixão La t 

13P 2 'S ' Long 4 1 p 2 'W ',  13 .04 .2001, fl., M. L. Guedes; D. L. Santana; D. M. Loureiro  

& L. J. A lves 8844  (M BM ).
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F IG U R A  15  -  A r is to lo c h ia  g ig a n te a  M a r t e t Z u c c ., A  -  T a lo  lig n if ic a d o , B  -  h á b ito  em  ce rca , C  -  F lo r  e 
D  -  f lo r  e d e ta lh e  d o  g in o s tê m io  (D .S . N a s c im e n to  2 64  , U P C B ).



67

F IG U R A  16  -  A r is to lo c h ia  e le g a n s  M as t. (A -C ), A  -  ra m o  c o m  f lo r ,  B  -  g in o s tê m io , C  -  f ru to  a b e rto  
(D .S . N a s c im e n to  2 6 7 , U P C B ) ;  A r is to lo c h ia  g ig a n te a  M a rt e t Z u c c . (D -G ), D  -  ra m o , E -  flo r, F -  
g in o s tê m io ; G  -  s e m e n te s  (D . S . N a s c im e n to  264 , U P C B ); H -  f r u to  fe c h a d o  (C . P a c h e c o  s .n .. M B M ).
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6. A ris to lo ch ia  lab ia ta  W illd ., M ém . Soc. Im p. N atur. M oscou  2: 101-102 , t. 6. 1809. 

Fig. 17 e 18

P lan ta  liana . R am o s su lcado -es tria dos , c ilínd ricos , g la b ro s , e n trenós  12-15 cm 

com pr. P s eu d o -es típ u las  am p lex icau les , o rb icu la res , m argem  sinuosa , 2 -3 ,5  x 1,6-

3 ,8  cm. Fo lhas a lte rn a s ; pec io ladas, pec ío lo  su lcado , 3 ,8 -9 ,4  cm  com pr.; lâm ina 

sub -o rb icu la r, 5 ,5 -18 ,5  x  5 ,6 -22 ,3  cm ; face  adax ia l g la b ra  a levem ente  pubéru la , face  

abax ia l g lab ra ; base co rdado -lo bada , lobos a rredond ados ; áp ice ob tuso  ou 

a rredondado ; 5-7  venada . F lo r so litá ria , ax ila r; p e d ú n cu lo  longo, 9 -20  cm  com pr. 

inc lu indo  o ovário ; pe rigôn io  b ilab iado ; láb io  supe rio r pe itado , suborb icu la r, 5 ,5 -13  x

5 ,4 -18 ,7  cm ; base  es tre ita , 1 ,5-3  x 0 ,4 -0 ,6  cm , áp ice em arg inad o ; láb io  in fe rio r oval- 

lanceo lado , 3 ,5 -13 ,5  x 2 -5 ,8  cm , in te rio r ve lu tino , áp ice  a rredondado  ou obtuso. 

T u b o  flora l, 1 ,3-2 ,4  x 0 ,5 -1 ,7  cm  na base, 1 ,1-1 ,5  cm  larg. no  lim bo. U trícu lo  

obovó ide , 3 ,9 -7 ,9  x 1 ,6 -4 ,5  cm . G inos têm io  cam panu la do , séssil, 5 ,5  x 4  m m ; lobos 

es tigm á ticos  tr iangu la re s , an te ras  lineares. C ápsu la  c ilínd rica , m útica , 9 ,5 -12  x 2 -4 ,5  

cm . S em en tes  ova ladas , 0 ,9 -1 ,2  x 0 ,7 -0 ,9  cm ; face  a d a x ia l c la ra  com  m acha  centra l 

co rd ifo rm e  e ve rrugosa , face  abax ia l escura  com  ne rvu ra  centra l.

E tim o log ia : R efe re -se  a o  fo rm a to  da  flor.

U sos: Possu i as m e sm a s  p rop rieda des  m ed ic ina is  que  A. cham isson is .

N om es vu lg ares : B ras il: c ris ta -de-ga lo , c ris ta -de -pe ru , papo -de -pe ru ; A rgentina : 

c ipó -pa tito , ra iz -de -são -do m in go , câm ara -açu , je ricó  (A H U M A D A , 1975).

F lo ração  e  fru tific a ç ã o : F loresce  e fru tifica  em  jane iro  a  m arço.

D istrib u ição  g eo g rá fica : C eará, B ah ia , Esp írito  S an to , M inas G era is , São Paulo e 

S anta  C a ta rina  (A H U M A D A , 1975).

C o m en tário s: É um a espéc ie  com um  na reg ião  ce n tro -o e s te  do  B rasil, e m u ito  rara 

no es tado  de  S an ta  C a ta rin a  (F ig. 22), ap re se n ta n d o  co le tas  an tigas  e escassas 

num a área  de  o cupaçã o  pequena , sendo enquadrada  na ca tegoria  Em P erigo  (EN)
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no S u l do  B rasil. A hu m a d a  (1975) para  a F lora  C a ta rinens is , ana lizou  um  m ateria l 

p roven ien te  do  P araná, reg is trado  no herbário  de  GH (C am bridge , M assachuse tts  -  

U .S .A .), co le tado  p o r D usén sob o num ero  de  16817 e  da tado  de  14 .03 .1915, sem 

loca l de  co le ta . Porém , o  m ate ria l não  foi v is to , e com o não possu i o loca l de  coleta, 

não é possíve l co n firm a r sua p resença  no estado .

É encon trada  nas  o rlas  de  m atas, es tra d a s  ou em  flo res tas  bastan te  

deva s tad as  (c la re iras). O corre  nas  fo rm a çõ e s  de  F lo res ta  O m bró fila  D ensa e 

F loresta  O m bró fila  M is ta  (S erras do Leste  C a ta rinense ), reg iões onde  foram  

co le tadas  os e spéc im es. No es tudo  da  F lora  do  D is trito  Federa l, a espéc ie  foi 

re la tada  com  ocorrênc ia  tam bém  no ce rrado  (C A V A LC A N T I; R AM O S, 2001).

H oehne (1942b) cog ita  a poss ib ilidad e  de  A. labiata  ser um a va riedade  de  A. 

h ians  W illd , porém  con s id e ra  fa to res  de  d ispe rsão  geog rá fica , não con firm ando  tal 

idé ia . A. h ians  é típ ica  d a  V enezue la  (C A P E LLA R I, 20 0 1 ), m as oco rre  em  Brasília , 

possu i o láb io  supe rio r p eque no  e o in fe rio r obovado . A tu a lm e n te  os d o is  b inôn im os 

são cons ide rados  espéc ies  d ife ren tes . P fe ife r (1966) con s id e ra  a espéc ie  A. galeata 

M art. & Z ucc., com o s inôn im o  de  A. lab ia ta , po rém , C a p e lla rl Jr. (1991) a firm a  que 

A. labiata  é fre q u e n te m e n te  con fund ida  com  A. galeata, d ife rin d o  des ta  por 

ap resen ta r láb io  in fe rio r m ais es tre ito  e aguçado , su p e rio r m ais la rgo que  com prido  e 

a base do  láb io  supe rio r cordada.

M ateria l exam in ad o : B R A S IL . Santa  C atarina: Lu is  A lv e s , 10 .01 .1956 , fl., R. Reitz 

& R. M. K lein 2407  (H B R ); T a ió , B arragem  Rio Ita ja í d o  O este , 07 .01 .1969 , fl., R. M. 

Klein 8203  {HBR).

M ateria l ad ic io n a l a n a lis a d o : B R A SIL. São P au lo : C ássia  dos  C o q u e iro s , 

C achoe ira  Itam bé, 10 .11 .1994 , A.M.G.A. Tozzi & A. Scram arelli 94 (SP); D iam an tina , 

B iriti, 31 .01 .1981 , fl., A. M. G iu lie tti e t al. s. n g (M B M ); Ilha V itó r ia . L ito ra l Norte,

01 .04 .1 965 , J.C. G om es 2685  (SP ); P ira c ica b a . H orto F lo res ta l de  Tup i, 19.03.1985, 

E.L.M. Catharino & W. M antovan i 256  (SP ); São P a u lo , B u tan tan , 30 .11 .1923 , F. C. 

Hoehne s. n °  (SP ), E strada  São P au lo -ltape tin inga , G.M. Felippe 7 (SP ); São 

R oqu e , M orro do  S aboó  e P rox im idades, 25 .04 .1 995 , L.C. B ernacci e t al. 1479 {SP); 

S o ro ca b a . 17 .04 .1995, R.S. B ianchin i e t al. 647  {SP). M in a s  G era is : M orro do  P ila r, 

Rio R epicão, 2 6 .10 .1 974 , fl., G. Hatscbach & C. Koczicki 35372  (M B M ); S e rro . Sapo,
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15 .02 .1973 , f l . , G. H atscbach 8  Z. Ahum ada 31617  (M B M ); B ahia: C a m a cã , Estrada 

para  o P ovoado de  Ja ca re c i, 2 5 .01 .1 971 , fl., T. S. dos Santos 1411 (M BM ); 

Ja co b in a , 16 .06 .1939 , fl., M.B. Foster s. n °  (S P ); F azend inha  do  B oque irão,

28 .08 .1 990 , fr., J. Hage, E. B. dos Santos, H. S. Brito, J. B. dos Santos 2278  (M BM ).

5 m m

F IG U R A  17  -  A r is to lo c h ia  la b ia ta  W illd ., A  -  F lo r  {R . M . K le in  8 2 0 3 , H B R ): B  -  f lo r  (C o rte s ia -N P a rk s  
F lo ra W e b ); C  -  s e m e n te s  (J . L. H a g e  e t  a i  22 7 8 , M B M ).
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F IG U R A  18 -  A r is to lo c h ia  f im b r ia ta  C h a m . &  S ch ltd l. (A -C ), A  -  ra m o  c o m  f lo r  e fru to , B  -  g in o s tê m io , 
C  -  s e m e n te s  (J . S te h m a n n  &  M. S o b ra l  844 , IC N ); A r is to lo c h ia  la b ia ta  W illd . (D -F ), D  -  ra m o  e E -  
f lo r  (R . M . K le in  8 2 0 3 , H B R ): F  -  g in o s tê m io  {R . R e itz  &  R. M . K le in  2 4 0 7 , H B R ).
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7. A ris to lo ch ia  m e la s to m a  M anso  ex D uch., P rodr. 15(1): 460 -461 . 1864.

Fig. 19 e 20

P lan ta  liana . R am os su lcado -es tria dos , le vem en te  s inuosos , pubescen tes , en trenós 

3 ,7 -11 ,2  cm  com pr. P s eu d o -es típ u las  ausentes. F o lh as  a lte rnas , pec io ladas, 

pecío lo  0 ,6 -2 ,5  cm  co m p r., pubescen te ; lâm ina  lanceo la da , às vezes  ova l-e líp tica ,

5 ,6 -15 ,4  x 1 ,4-2 ,9  cm ; face  adax ia l pubé ru la  a p ilo so -h irsu ta , face  abax ia l com 

tricom as nas ne rvu ras  p rinc ipa is , raro p ilosa ; base co rdado -lo bada , inc isa , lobos 

basa is  o b lo n g o -ren ifo rm es  e pa ra le los  en tre  si; áp ice  ob tuso , agudo ou levem ente  

agudo ; 3 venada . F lo r axilar, racem osa , p a u c iflo ra , racem o 1,5-4 cm  com pr., 

de sen vo lv im e n to  de  ape n a s  um a flo r; pedún cu lo  h irsu to  0 ,35 -1 ,2  cm  com pr. 

inc lu indo  o ovário ; b rá c te a s  pube ru len tas , 0 ,2 5 -0 ,4  x  0 ,12 -0 ,2  cm ; pe rigôn io  

un ilab iado , p u besce n te , p rinc ipa lm en te  nas ne rvu ras ; láb io  subpe ltado , ova lado , 

côncavo, 1 ,5-3  x 1-2 cm , m argem  ve rrugosa ; base  levem en te  recurvada , áp ice 

acum inado . T ubo  flo ra l g e n icu la d o , cu rvado  para  c im a, de  ângu lo  re to  com  o u trícu lo  

e d ife renc iad o  do  m esm o , 1,6-2 ,4  x 0 ,5 -0 ,6  cm  na  base , 0,7-1 cm  larg. no  lábio. 

U trícu lo  ovó ide ou e lipsó ide , 0 ,7 -1  x 0 ,5 -0 ,7  cm . G inos têm io  es tip itado , subséssil, 

0 ,21 -0 ,3  x 0,1 cm ; lo b o s  e s tigm á ticos  sub triangu la res , an te ras  ob longas . C ápsu la  

ob longa  a e líp tica , g lab ra , 3 ,2 -3 ,5  x 1,3-1 ,7  cm . S em en tes  ova ladas, espessas, 0 ,31- 

0 ,4  x 0 ,28 -0 ,3  cm  p o r 0,1 cm  de  espessura ; face  adax ia l escura , ve rrugosa , face  

abax ia l clara.

E tim o log ia : S egundo  A H U M A D A  (1975) p rovêm  do  g rêgo  m e la s  = p re to  e stom a  = 

boca, em  re fe rênc ia  ao tubo  flo ra l escuro.

U sos: Possu i as m e sm a s  p rop rieda des  m ed ic ina is  que  A. cham isson is .

N om es vu lg ares : B ras il, São P au lo : ja rrin h a -d a -b e ira -d a -e s tra d a , ja rrinha -das- 

ba rrancas (H O E H N E , 1942a).

F lo ração  e  fru tific a ç ã o : F loresce  de  dezem bro  a  m a rço . F ru tifica  de  m a io  a  junho.
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D istrib u ição  g eo g rá fica : B rasil: M inas G era is , M ato  G rosso , R io de  Jane iro , São 

Paulo e Paraná (A H U M A D A , 1975).

C o m en tário s: No Sul do B rasil, a espéc ie  é p resen te  som en te  no es tado  do 

P araná, tendo  sua d is tr ib u içã o  nas reg iões  de  F lo res ta  E s tac iona i S em idec idua l e de 

F loresta  O m bró fila  M is ta , em  áreas de  vege taçã o  secundá ria  e an trop izada  (Fig. 

22 ). S ch in in i e López  (1997) c itam  a espéc ie  A. m elastom a  pa ra  o P arque N aciona l 

Iguaçu. A  espéc ie  p o d e  ser cons ide rada  com o P ouco  P reocupan te  (LC ), sendo 

p resen te  em reservas p ro te g id a s  com o P arque E stadua l do  C errado , Parque A rthur 

T h o m a s  e Parque N ac iona l Iguaçu.

E spécie  he lió fila , ca rac te rís tica  de  subsera , o co rre n d o  entre  a vege tação  da 

orla  de  m atas , es tradas  e capões  (AFIUM ADA, 1975). A p re se n ta -se  ras te ira  em  solo 

desca m pad o , e vo lúve l em  vege taçã o  m a is  a lta  e a rbus tos . S egundo  C ape lla ri Jr. 

(1991), oco rre  em  á reas  som breadas, sub -bosqu es  de  m a tas  c ilia res  e de  a ltitude  e 

á reas re flo res tadas. Ta l fa to  pode resu lta r num a  va ria çã o  m orfo lóg ica  do  tam anho  

das  fo lhas  e flo res. P ossu i o g inos têm io  d is tin to  das  d e m a is  espéc ies , sendo este, 

estip itado .

S ua  in flo re scê n c ia  é racem osa , ca rá te r d is tin to  d a  m a io ria  das  espéc ies  Sul- 

b ras ile iras . Em cada in flo rescênc ia , obse rva -se  som e n te  um a flo r em  antese. 

S egundo  S ch in in i e López (1997), em  a lgum as in flo re scê n c ia s  pode  ocorre r 

d ife re n tes  es tados  de  d e senvo lv im e n to  flo ra l: bo tão, flo r em  an tese  e fru to  em 

fo rm ação.

M ateria l e xam in ad o : B R A S IL . P araná: A ra p o ti, Faz. B a rra  M ansa, 2 1 .01 .1 990 , fl., 

J. T. Motta 1763 (M B M ); Ip iranga , B arracas, 2 1 .03 .1 973 , st., G. Hatschbach 31784 , 

(M B M ); Ja q u a ria íva . R io  C ilada , 10 .01 .1973 , fl., G. Hatschbach 31115  (M BM ); 

Ju n d ia í do  S u l, F azenda  M on te  V erde , 03 .01 .1999 , fl., J. Carneiro 662  (M BM ); 

La ran je iras  do  S u l, Foz do  C hop in , 09 .06 .1968 , fr . , G. Hatschbach & O. G uim arães  

19311 (M B M ;U P C B ); L o n d rin a . Fax ina i São S ebas tião , 11 .03 .1937, fl., G. Tessman  

6103  (M B M ); Fazenda F igue ira -P a ique rê , 28 .02 .2 003 , fl., S. fí. Slusarski e t al. 260  

(FU E L); M a ta  do  lapar, 3 0 .06 .1 988 , fr., M. R. Pascoal e t al. s. n p (FU E L); Te rra  B o a , 

R io L ige iro , 18 .05 .1969 , fr., G. Hatschbach 21554  (M B M ); T ib a g i, Jagua tirica , Faz.
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M onte  A legre , 19 .11 .1953 , fl., G. Hatschbach 3021  (M B M ; HBR); P arque A rthur 

T ho m as , 2 1 .05 .1 984 , f r . , A. O. S. Vieira 8  M. I. G. Costa s. n p (FU EL).

M ateria l ad ic io n a l an a lisad o : B R A S IL . M inas G era is : Belo  H orizon te , Estação 

E xperim en ta l, 13 .05 .1940 , fl. e fr., M. Barreto 10899 (S P ); Ç ae té , 12 .02 .1973 , fl., G. 

Hatschbach 8 Z. A hum ada 31473  (M B M ); C a ld a s . 2 7 .01 .1 860 , fl., A. Regnell 1043 

(SP ); C once ição  do  M a to  D en tro , T rês  Barras, 15 .02 .1973 , fl., G. Hatschbach 8  Z. 

Ahum ada 31609  (M B M ); F e lisbe rto . C urtidor, 16 .02 .1973 , fr., G. Hatschbach 8  Z. 

Ahum ada 31659  (M B M ); L a v ra s , 16 .07 .1938 , fl., E.P. H eringer s. n °  (SP ); S e rro , 

P róxim o a Pedro Lessa , 15 .02 .1973 , fl., G. Hatschbach 31625  (M B M ). São Paulo: 

C a m p in a s , s. d ., fl., C. Novaes 935  (SP ); Ib iú n a , B a irro  do  Puri, 5 km  da  estrada  

Ib iúna-M u lundú , 17 .02 .1994 , fl., O. Yano 8  M.P. M arce lli 22446  (SP ); Itirap ina , Á rea 

do  P edregu lho , 15 .03 .1993 , fl., F. de Barros 2528  (S P ); J a ra q u á , 05 .05 .1907 , fr., 

P.A. Usteri s. n ° (S P ) ;  M o n te  A leg re  do  S u l. E stação e xpe rim en ta l, 21 .07 .1 949 , fr., 

M. Kuhlm ann 1806 (S P ); Rio C la ro , H orto  F lo resta l 'N ava no  de  A n d ra d e ',

11 .12 .1976 , fl., G. de M arin is  & O. Cezar 17 ( H UPG ); S ão  P au lo . R eserva B io lóg ica , 

P arque E stadua l das  Fon tes do  Ip iranga, 06 .03 .1978 , fl., S.L. Jung, E.A. Lopes 8  A. 

Tosta 236  (SP ); Ins titu to  de  B o tân ica , P róxim o à m anu tençã o , 07 .02 .2 000 , fl., fí.S. 

Bianchini, L. Rossi 8  I. Cordeiro 1365  (SP ); B u ta n ta n , 03 .191 8 , fl., F .C . Hoehne s. n °  

(SP).
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8. A ris to lo ch ia  o d o ra tiss im a  L., Sp. PI. (ed. 2) 2 : 1362. 1 763 

Fig. 19 e 20

P lan ta  liana. R am o s su lcado -es tria dos , pubesce n tes  ou levem ente  pubescen tes , 

en trenós 5 -12  cm  com pr. P seu d o estíp u las  am p lex icau le s , e líp tico -co rdadas, 0,8-

1,6 x 0 ,7 -1 ,2  cm . F o lh as  a lte rnas ; pec io ladas, p e c ío lo  1 ,9-3 ,4  cm  com pr., 

pubescen te ; lâm ina  tr iangu la r-lan ceo lada  a d e ltó id e -la n ce o la d a  ou hastifo rm e , 7-

13,3 x 4 ,5 -7 ,9  cm ; fa ce  adax ia l pubé ru la , as vezes  g lab ra , fa ce  abax ia l pubéru la ; 

parte  m ed iana  as ve ze s  levem ente  in flada  (m a is  la rga ); base  co rdada -lo bada , lobos 

basa is  ob longos e pa ra le los  entre  si; áp ice ob tuso , ra ro  agudo ; 5-7 venada . Flor 

so litá ria , ax ila r; p e d ú n cu lo  5-8  cm  com pr. inc lu indo  o ovário ; pe rigôn io  un ilab iado, 

g lab ro  ex te rnam en te ; láb io  pe itado , ob longo  a ova lado , 3 ,9 -9  x  3 ,2 -5 ,6  cm ; base 

cordada, áp ice  m ucronado , T ubo  flo ra l ascenden te , de  ângu lo  re to  com  o u trícu lo  e 

con tínuo  ao m esm o, 0 ,7 -1 ,5  x 0 ,2 5 -0 ,6  cm  na base , 0 ,5 -0 ,9  cm  larg. no lim bo. 

U trícu lo  ovó ideo , 1 ,7 -2 ,2  x 1-1,4 cm . G inostêm io  ped ice la do , cam panu la do  a 

estip idado , 0 ,3 -0 ,4  x 0 ,1 -0 ,4  cm ; lobos triangu la res , an te ra s  long itud ina is , lineares. 

C áp su la  não  v ista .

E tim o log ia : Do la tim  odor, o d o ra tu s  = che iro , odor, pe rfum ado . F lor que  ap resen ta  

odor.

U sos: A tua  com o ana lgé s ica , an tio fíd ica , em  tra ta m e n to s  de  asm a, d isen te ria , 

pústu las , em  u lce rações  de  ouv ido  G O N Z A LE Z  (1990).

N om es vu lg ares : B ras il: Ja rr inha -de -b abado  (H O E H N E , 1942b); B o lív ia : cap itana ; 

C o lôm b ia : ch ivasa ; V enezue la : be juco -de -san tam aría , guaco , ra iz -de -m ato ; M éxico: 

cocoba , h ie rba -de l-ín d io , k 'o k 'o b -a k ',  tacopa te ; C o s ta  R ica : flo r-de -pascua ; 

E quador: za ragoza  (G O N Z Á LE Z , 1990).

F lo ração  e  fru tific a ç ã o : F loresce  e fru tifica  d u ran te  todo  o ano.
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D istrib u ição  g eo g rá fica : No B rasil: Pará, M a to  G rosso , M ato  G rosso  do  Sul, M inas 

G era is , S ão  Paulo e P araná. A m érica  C en tra l, C o lôm b ia , V enezue la , Equador, Peru, 

B o lív ia  e Paragua i se es ten d e n d o  a té  a A rg e n tin a  (G O N Z A LE Z , 1990).

C o m en tário s: A m p la m e n te  d is tribu ída  em  flo re s ta s  úm idas de  toda reg ião 

neo tróp ica  (B A R R IN G E R , 1983). S egundo  G onzá lez  (1990), d e senvo lve -se  em 

a ltu ras  que  oscilam  en tre  os 30 e 400  m . A  espéc ie  é  m u ito  rara no Sul do  Brasil, 

tendo  sua  d is tr ib u içã o  lim itada  ao no roeste  do  P a raná  (F lo resta  Estaciona i 

S em idec idua l), oco rrendo  ge ra lm en te  ao longo do  rio P araná (F ig. 22 ). Ta lvez  

ex tin ta  no S u l do  B ras il ou C riticam en te  em  Perigo (C R ), já  que  o loca l de  sua  ún ica 

co le ta  (Loanda  -  P orto  São José ), encon tra -se  a tua lm en te  inunda do  p o r um a 

h id re lé trica  (H a tschbach , in fo rm ações  pessoa is).

P fe ife r (1966) d e sc re ve  a  ausênc ia  de  pseud o -e s típ u la s  na  espéc ie , sendo 

que, G onzá lez  (1990), a firm a  que  os  p ro filos  nesta  espéc ie  sofrem  a tro fiam en to  e 

estão  apo iad os  ao e ixo  do  ram o, ou se ja , em  es tado  pseudo -e s tipu loso . Os 

espéc im es es tudos ap resen ta ram  pseudo -e s típu las  m e no res  em re lação às dem a is  

espéc ies  do  gêne ro . A lg u n s  au to res  (S tand ley , 1946; Fournet, 1978) a firm avam  a 

ex is tênc ia  de  b rác teas  e líp tico -co rda das  em  A. odoratissim a, que  se tra tam  na 

ve rda de  das  pseudo -e s típu las .

A p e sa r de  a espéc ie  a p resen ta r g rande  va riedade  na fo rm a  lam inar, 

con s ta tou -se  en tre  o m a te ria l exam inado , a co le ta  d e  J. L indem an  et al., s. n9,

14 .07 .1972 , no  Parque de  T o rre s  (R S), de  A. odoratissim a  var. glaziow ii (M ast.) 

H assl. O espéc im e  a p re se n ta  as fo lhas  ova l-ob lon gadas , áp ice acum inado  e a base 

p ro funda m en te  co rdado -in c isa  com  os lobos pa ra le los  en tre  s i e p ro je tado s  para 

fo ra . Possu i um a g ra n d e  va riedade  fo lia r (F ig. 8). S egund o  H oehne (1942b), as 

va ried ade s  p resen tes  em  A. odoratissima, ta lvez se jam  va ria çõ e s  do  tipo , que 

resu ltam  das  in fluênc ia s  m eso lóg icas . Já  G onzá lez  (1990) s inon im iza  todas as 

va ried ade s  d a  espéc ie  em  A. odoratissima. P ortan to , não  fo ram  cons ide radas  e 

desc ritas  as va riedades  da  espéc ie  no p resen te  traba lho .

A. odoratissim a  asse m e lh a -se  a A. e legans  pe lo  ta m anho  e co lo ração  da  flor. 

D ifere da  m esm a, p o r a p resen ta r o láb io  m a is  e s tre ito , e seus lobos es tigm á ticos  

m a is longos que  a  p rim e ira .
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M ateria l exam in ad o : B R A S IL . P araná: L o a n d a , Porto São José , 08 .04 .1959 , fl., G. 

H atschbach  5 5 9 9  (M B M ; HBR).

M ateria l ad ic io n a l exam in ad o : B R A SIL. M ato  G ro sso : C u ia b á , C oxipó  da  Ponte, 

03 .1911 , fl., F .C. H o e h n e  3 3 8 3  (SP ). M ato  G rosso  d o  Sul: A nton io  J o ã o . 3-6 Km, 

15 .03 .1985 , fl., G. H a tsch b a ch  8  F. J. Ze lm a  4 9 0 8 6  (M B M ). M in as  G erais: 

C ap inópo lis , Faz. S ta. T e re s in h a , 22 .11 .1971 , fl., A. M a ce d o  8  C. M. M acedo  5 0 5 8  

(M B M ); Itu iu ta b a , Faz. S ta . T e res inha , M argens do  R io  P arna íba , 17 .02 .1949 , fl., A. 

M acedo  1678  (M B M ). C O L Ô M B IA . M ag d a len a: S a vana  pe rto  de  Becerril,

16 .09 .1943 , fl., O. H a u g h t3 6 7 9  (SP). PA R A G U A I. T rin id a d : A suncion . Jard im  

B o tân ico , 01 .10 .1917 , fl., T. R o jas  2 4 5 2  (SP ). V E N E Z U E L A . M iranda: S anta  L u c ía , 

06. 03 .1943 , fr., E .P. KilJip 8  Tam ayo 3 7 0 2 0  (SP).
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F IG U R A  19  -  A r is to lo c h ia  m e la s to m a  M a lm e  (A -B ), A  -  f lo r  (F o to : M a u ro  P e ix o to ) ; B  -  g in o s tê m io  (G . 
H a ts c h b a c h  3 1 1 15 , M B M ); A r is to lo c h ia  o d o ra t is s im a  L. (C -D ), C  — g in o s tê m io  (G . H a ts c h b a c h  5599, 
M B M ): D  -  g in o s tê m io  (G . H a ts c h b a c h  5 5 9 9 , H B R ).
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F IG U R A  2 0  -  A r is to lo c h ia  m e la s to m a  M a n so . (A -C ), A  -  ra m o  c o m  f lo re s  e  fru to s  (S .R . S lu s a rs k i e t  a í  
260 , F U E L ; M .R . P a s c o a l e t  a l.  s . n °  F U E L ); B  -  f lo r  a b e rta  co m  g in o s tê m io  (J . T. M o tta  1763, M B M ); 
C  -  s e m e n te s  {M .R . P a s c o a l e t  a l. s. n ° , F U E L ); A r is to lo c h ia  o d o ra t is s im a  L. (D -F ), D  -  ra m o  co m  flo r, 
E -  f lo r, F -  g in o s tê m io  (G . H a ts c h b a c h  5599. M B M ).
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9. A ris to lo ch ia  p a u lis ta n a  H oehne, A rch. Bot. S ão  P au lo  1 :1 3 , p l. 4. 1925.

Fig. 21 e 23

P lan ta  liana. C aule  sube roso . R am o s su lcado -es tria dos , g lab ros , e n trenós  3 ,3 -17 ,6  

cm  com pr. P seu d o es típ u las  am p lex icau les , sub -o rb icu la re s , de  base co rdada , 1-

2 ,3  x  1-2,3 cm . F o lh as  a lte rnas ; pec io ladas, pecío lo  2 -6 ,5  cm  com pr., as vezes 

p iloso  na  ju n çã o  com  a lâm ina ; lâm ina  d e ltó ide -tria ngu la r, 4 ,7 -1 0 ,4  x 5 -10,3  cm ; face  

adax ia l g lab ra , face  abax ia l pubéru la ; base levem en te  co rdada  com  a parte  

m ed iana  cuneada  pa ra  o pecío lo , m u itas  ve ze s  truncada , lobos basa is 

a rredond ados  e d ive rg e n te s  en tre  si; áp ice  a rredond ado , às vezes  ob tuso , raro 

em arg inado ; 3-5  venada . F lo r axilar, so litá ria ; p e d ú n cu lo  flo ra l 5 ,2-10,1 cm  com pr.; 

pe rigôn io  b ilab iado , g la b ro ; láb io  supe rio r o va lado -tria ngu la r, in te rio rm ente  

escab roso ; base co rdada ; áp ice  p ro longado  em apênd ice  de  9 -19 ,3  cm  com pr.; láb io  

in fe rio r recurvado, às ve ze s  quase  nu lo . T ubo  flo ra l a scende n te , de  ângu lo  re to  com 

o u trícu lo , não  d ife re n c ia d o  e con tínuo  ao m esm o, 1 ,5 -4 ,4  x 1-2,4 cm  na base , 1,2-

1,8 cm  larg. nos láb ios. U trícu lo  ovó ide , raro g loboso ; b a se  6 -pa rtida ; 2 -3 ,9  x 1 ,2-2 ,6  

cm . G inostêm io  ca m p a n u la d o  ou p irifo rm e, es tip itado , 0 ,5 -1 ,3  x 0 ,4 -0 ,6  cm. C ápsu la  

ob longa  a c ilínd rica , g la b ra , 4-6,1 x 2 -2 ,7  cm , ros trada , rostro  0 ,6 -0 ,7  cm  com pr. 

S em en tes  ova l-de lto ides , acha tadas, 0,5-1 x 0 ,5-09 cm , face  adax ia l e face  adaxia l 

ve rrugosa .

E tim o log ia : Em hom enagem  ao Estado de  São P au lo , onde foi encon trado  o 

espéc im e-tipo  (A H U M A D A , 1975).

U sos: U tilizada  com o em enagogo , es tim u lan te , ton ico , d iu ré tico , feb rífugo  e 

an tio fíd ico  (A H U M A D A , 1975).

N om es vu lg ares : B ras il, P araná: c ipó -m il-hom ens; A rgen tina : Ja rrinha -de -rabo , 

c ipó -de -cob ra  (H O E H N E , 1942b).

F lo ração  e fru tificação : Floresce de  agosto  a m arço . A  sua fru tificação  se dá 

ap rox im adam en te  de  d o is  a três  m eses após  a  flo ração .

D istrib u ição  g eo g rá fica : S an ta  C a ta rina , P araná, S ã o  Paulo, R io de  Jane iro  e 

Espírito  S an to  (A H U M A D A , 1975).
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C o m en tário s: P resen te  nos e s tados  do  Paraná e d e  S anta  C a ta rina , sendo no 

ú ltim o m a is rara, ap re se n ta n d o  som en te  um a co le ta . Sua d is tribu ição  no  Sul do 

B rasil ocorre  na  F lo res ta  O m bró fila  D ensa M on tana  no  es tado  do  Paraná, e Á reas 

de  T e n sã o  E co lóg icas se n d o  m a is com um en te  e n co n tra d a  em  p eque nas  c la re iras e 

bo rdas da  flo res ta  (F ig. 22 ). Foi obse rvado , que  as m e sm a s  surgem  com  fac ilidade  

logo após pe rtu rbações  na flo res ta , com o em  trilhas recém  fo rm adas. O bservou-se  

que  desenvo lve  som e n te  um  ram o que  apo ia -se  em  árvo res , a lcançan do  a ltu ras 

superio res  de  q u a lq u e r ou tra  espéc ie  obse rvada . P ode  ser cons ide rada  com o 

P reocupação  M enor (LC ), es tando  p resen te  em rese rvas  com o R eserva  N atura l do 

C achoe ira  (A nton ina ).

S ua  flo r se a ssem e lha  a A. trilobata, a qua l a p re se n ta  o láb io  supe rio r com  o 

apênd ice  um tan to  m a io r que  A. pau lis tana . A  p resença  do  apênd ice , ass im  com o 

em  A. trilobata , é cons ide rad a  um a hom op las ia  (B e llo , V a lo is -C ues ta  e G onzá lez, 

2006 ), onde a fo rm a çã o  da  cauda  se tra ta  da  fusão  d a s  três sépa las  que  fo rm am  o 

apênd ice . S em  as flo res , a espéc ie  pode  ser co n fu n d id a  a A. elegans, A. g igantea  e 

A. triangularis , cu jas fo lh a s  são  m ais cartáceas.

M ateria l e xam in ad o : B R A S IL . P araná: A n to n in a . Á re a  de  P ro teção A m b ien ta l de 

G uaraqueçaba , R eserva  N atura l do  C achoe ira , Fa isque ira , 07 .10 .2005 , fl., F. B. 

M attos & P. B. Schw artsburd 861  (U P C B ); Rio C op iuva , 30 .01 .1968 , fl., G. 

Hatschbach 18522  (U P C B , H U PG ); R io Xaxim , 2 2 .09 .1 982 , fl., G. Hatschbach  

45423  (M B M ); C am p ina  G rande  do  S u l. Serra do  E sp ia , Rod. B R -2 , 02 .03 .1964 , fl., 

G. Hatschbach 11111 (M B M ); G u a ra q u e ça b a . 2 9 .03 .2 007 , fl., D. S. Nascim ento & E. 

Barbosa 265  (U P C B ); M orro  R io das  Pacas, Face N o roes te  e S udeste  2 5 - 2 5 ' S e 

48q 1 5 ' W , alt. 0 -1 800m , 20 .01 .1 993 , fl., J. Prado, A . Bidá & P. H. Labiak 441 

(U P C B ;S P ); R eserva N aru ra l Sa lto  M ora to , 2 5 .04 .1 999 , fr, G. G atti 382  (U PC B); 

T agaçaba , 2 9 .10 .1 971 , fl, G. Hatschbach 27603  (M B M ); Tagaçaba -de -C im a ,

19 .11 .1993 , fl, f í .  X. Lim a 216  (U PC B); G u a ra tu b a , S e rra  de  A ra raquara , M orro do 

C auvi, 30 .12 .1963 , fl, G . Hatschbach 10869(M BM ); M o rre te s , C adeado, 30 .11 .1966 , 

fl, G. Hatschbach 15315  (M B M ), R io S agrado  de  C im a, 09 .1968 , fl, G. Hatschbach & 

Koczicki 20881  (M B M ); P a ra n a g u á . M orro  Inglês, 2 6 .1 1 .2 0 0 2 , fl, O. S. Ribas, D.
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W asshausen 8  H. Lorenzi 4436  (M B M ); S an ta  C atarina: G a ru va , 23 .01 .1958 , fl, R. 

Reitz 8  R. M. Klein 6291  (HBR).

M ateria l ad ic io n a l e xam in ad o : B R A SIL. Rio de J an e iro : A ngra  dos  R e is , Engenho 

da  S erra , 19 .04 .1926, fl., Hoehne 8  S e lu t s. n °  (S P ). São P au lo : B iritiba  M irim , 

Estação B io lóg ica  de  B o racé ia , 08 .12 .1983 , fr., A. Custodio Filho 1976 (SP ); Estrada 

Sete  Barras para  S. M igue l A rcan jo , 13 .02 .1995 , fl., H.F. Leitão Filho e t a i  32820  

(SP ); Iquape , E stação  E co lóg ica  Ju ré ia -lta tin s , 2 5 .06 .1 992 , fr., D.F. Pereira e t a i 

184 (SP ), E s tação  E co lóg ica  Ju ré ia -lta tin s , cam inho  d o  Im perador, 06 .03 .1993 , fl., 

S. Aragaki, E.A. A nunciação 8  C.M. Yoshioka 2 5  (S P ), M orro  das  Pedras, 1922, fl., 

A.C. Brade 8253 (SP); P a riq u e ra -A cu . E .E .I.A .C ., 10 .02 .1 995 , fl., H.F. Leitão Filho et 

a i 32789  (SP ), P a rique ra -A çu , R odovia  pa ra  C anané ia , be ira  de  es trada , Fazenda 

Este iro  do  M orro , 12 .01 .1995 , fr., L.C. Bernacci e t a i  1135  (SP ), P ariquera-A çú para 

C a n a n é ia . 07 .02 .1995 , fl., H.F. Leitão Filho et a i  32738  (SP).
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F IG U R A  21 -  A r is to lo c h ia  p a u lis ta n a  H o e h n e , A  -  h a b ito , B  -  f lo r  (F o to :  M a u ro  P e ix o to ), C  -  
s e m e n te s  (G . G a t t i382 , U P C B ). D  -  g in o s tê m io  e in s e to  p o lin iz a d o r  (G . H a ts c h b a c h  4 5 4 2 3 , M B M ).
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F IG U R A  2 2  -  D is tr ib u iç ã o  g e o g rá f ic a  d a s  e s p é c ie s :

A ris to loch ia  g ig a n te  a  A 
A ris to loch ia  la b ia ta  |

A ris to loch ia  m e las tom a  ^  

A ris to loch ia  od o ra tiss im a  •  

A ris to loch ia  p a u lis ta n a  %
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F I G U R A  2 3  -  A r is to lo c h ia  p a u lis ta n a  H o e h n e ,  A  -  r a m o  ( D . S . N a s c im e n to  &  E . B a rb o s a  2 6 5 ,  U P C B ); 
B  -  r a m o  c o m  flor (F . B . M a tto s  &  P . B . S c h w a r ts b u rd  6 6 1 , U P C B ) ;  C  -  g in o s tê m io  ( G .  H a ts c h b a c h  
4 5 4 2 3 .  M B M ); D - f r u t o  fe c h a d o .  E -  s e m e n t e s  ( G .  G a t t i382 , U P C B ).
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10. A ris to lo ch ia  ro b e rtii A h u m a d a , Fl. Mus. C a ta rin . AR  IS: 35-39, p l. 11. 1975.

Fig. 24  e 25

P lan ta  liana. R am os c ilínd ricos , su lcado -es tria dos , p u besce n te , m a is densam en te  

nas ex trem idade s , e n trenós  2 -1 0 ,9  cm  com pr. P seu d o -es típ u las  ausen tes . F olhas  

a lte rnas, pec io ladas; pec ío lo  0 ,6 -2 ,2  cm  com pr.; lâm ina  ova l-lanceo lada , 3 ,2 -8 ,5  x 1-

4 ,7  cm , fa ce  adax ia l p u b é ru la  ou g lab ra , face  abax ia l pubescen te , às vezes  com 

tricom as som en te  nas ne rvu ras ; base co rdada ; lobos basa is  ob longos e pa ra le los  

entre  si; áp ice  ob tuso , à s  vezes  agudo , raro a rre d o n d a d o ; 3-5  venada . F lo r so litá ria , 

ax ila r; pedún cu lo  pubesce n te , 1,8-3,1 cm  com pr. in c lu indo  o ovário ; pe rigôn io  

un ilab iado , p u b e sce n te ; lábio e líp tico  de  base m a is  estre ita , 1 ,1-3  cm  com pr., 

m e tade  supe rio r fim b riada ; in te rio rm en te  escab roso ; base  es tre ita , recurvada, áp ice 

a rredond ado  ou em arg inad o . T u b o  flo ra l ascenden te , d e  ângu lo  re to  com  o u trícu lo  

e d ife renc iad o  do  m esm o, 0 ,9 -2 ,6  x 0 ,2 -0 ,6  cm  na base , 0 ,4 -0 ,8  cm  larg. no lábio. 

U trícu lo  ovó ide  a o b long o , 0 ,4 -1 ,7  x 0 ,3 -1 ,8  cm . G inostêm io  cam panu lado , 

ped ice lado , 0 ,21 -0 ,25  x  0 ,18  cm , lobos e s tig m á tico s  ascenden tes , triangu la res; 

an te ras  lineares  a o b long as . C áp su la  e lipsó ide , g lab ra , 1 ,1-1 ,5  x 2,4-4,1 cm., 

rostrada , rostro  0 ,3 -0 ,6  cm  com pr. S em en tes  co rd ifo rm es , 0 ,48 -0 ,5  x 0 ,3 -0 ,4  cm., 

supe rfíc ie  ven tra l com  ra fe  p roem inen te , supe rfíc ie  d o rsa l pouco  verrugosa.

E tim o log ia : H om enage m  de  A hu m a d a  (1975) ao e m in e n te  bo tân ico  e ecó logo 

P ro fessor Dr. R oberto  M . K le in  (19 2 3 *-1 9 9 2 f) .

U sos: Uso na  m ed ic ina  p o pu la r com o an tio fíd ica , p rob lem as de  es tôm ago 

(A H U M A D A , 1975).

N om es vu lg ares : B ras il, S an ta  C a ta rina : Ja rr in h a -d e -ro b e rto  (A H U M A D A , 1975).

F lo ração  e  fru tific a ç ã o : F loresce  e fru tifica  de  ja n e iro  a  maio.

D istrib u ição  g eo g rá fica : No B rasil: R io G rande  do  S u l e S an ta  C a ta rina . Paragua i, 

U rugua i e A rgen tina  (A H U M A D A , 1975).
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C o m en tário s: N o S ul d o  B rasil, a espéc ie  oco rre  em S a n ta  C a ta rina  e R io G rande 

do  Sul (F ig. 14), p resen te  na reg ião  de  F loresta  O m b ró fila  D ensa (vege tação  

secundá ria ).

A p e sa r de  p o ssu ir  co le tas em  P orto  A leg re  e S ã o  Leopo ldo , e es tas  com  m ais 

de  70 anos, pode-se  a firm a r seu endem ism o para  o lito ra l a tlân tico  do  Sul do  Brasil, 

a firm ado  p o r A H U M A D A  (1975). Em S an ta  C a ta rina , pa rece  es ta r restrita  a reg ião 

de  F lo rianópo lis  (R io  V e rm e lho ) e a Laguna , e no Rio G rande do  Sul, ao m un ic íp io  

de  T orres, porém  o ú ltim o  quase  na d iv isa  entre  os d o is  estados. Por ap resen ta r 

um a freqüênc ia  tão  res trita , pode  se r cons ide rada  com o  Q uase  A m e a ça d a  (NT), já  

que  os  loca is  de  o cupaçã o  estão  cada vez m ais se n d o  d e g rada dos  d ev ido  aos 

avanços das  g randes  c idades.

A hu m a d a  (1975) a firm a  sua oco rrênc ia  em  so lo s  a renosos encha rcad os  entre  

a veg e taçã o  he rbácea  e  nas orlas de  vege taçã o  a rbus tiva  da  restinga , podendo  ser 

encon trada  fo rm ando  p eque nos  agrupam entos.

S uas fo lhas  são um  pouco  d is tin tas  d a s  d e m a is  espéc ies, sem e lhan te s  às de 

A. arcuata, espéc ie  fac ilm en te  con fund ida  com  a es tudad a . A  d ife re n ça  das  duas 

espéc ies  se dá  pe lo  ta m anho  das  fo lhas, m a io res  em A. arcuata  e a d is tribu ição  da 

m esm a restrita  ao B ras il se ten triona l (H O E H N E , 1942a), sendo  A. robertti 

encon trada  som en te  no Sul do  Brasil. C ape lla ri J r. (1 990 ) a firm a  a p resença  de  A. 

arcuata  no es tado  do  P araná , po rém  até  o m om en to  não foi encon trada  nenhum  

exem p la r dessa  espéc ie .

M ateria l exam in ad o : B R A S IL . Santa  C atarina: F lo ria n ó p o lis , P ra ia  do  Pântano do 

Sul, 03 .04 .1990 , fl., F.A. Silva Filho 901 (FLO R ); R io V e rm e lho , 27 .01 .1975 , fr., Z  

Ahum ada & U. Eskuche 4939  (H B R ); R io V e rm e lho , 2 3 .02 .1 970 , fl. e fr., Klein & 

Souza 8610  (H B R ; FLO R ; pa rá tipo ); R io V e rm e lho , 3 1 .03 .1 970 , fl., R. M. K lein 8651 

(H B R ; FLO R ); R io V e rm e lho , 06 .05 .1970 , fl., R. M. K le in  8696  (FLO R ); L a g u n a ,

12 .02 .1978 , fl., G. Hatschbach & E. Z ard in i 40983  (M B M ); 23 .01 .1 982 , fl. e fr., A. 

Krapovickas & C. L. Crrstóbal 37739  (ICN). Rio G rande  do  S u l: Porto A le g re , V ila  

M anresa , 16 .01 .1932 , fl., B. Rambo s. n ° ( P A C A ); São L e o p o ld o , M onte  das  Cabras, 

10 .08 .1934 , fl., B. Ram bo s. n °  (P A C A ); T o rre s , 12 .11 .1954 , fl., B. Rambo s. n °  

(P A C A ); 19 .01 .1955 , fl., B. Rambo 56510  (H BR).
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11. A ris to lo ch ia  se ss ilifo lia  (K lo tzsch) Duch., P rodr. 15(1): 464 . 1864.

Fig. 24  e 25

P lan ta  herbácea . C au le  h ipógeo, 0,2-1,1 cm  d iâm . R am o liso, pubesce n te  a 

levem ente  pubescen te , e n trenós  1 ,5-9  cm  com pr. P s eu d o -es típ u las  ausentes. 

Fo lhas a lte rnas, su b sé sse is ; pec ío lo  cana licu la do  co m  a parte  m ed iana  d a  lâm ina; 

0 ,1 -0 ,5  cm  com pr.; lâm ina  ova l-e líp tica  a ova lada ; 2 ,5 -7 ,8  x 1,4-5 cm ; face  adaxia l 

pubé ru la  ou levem ente  pubéru la , raro g lab ra , face  abax ia l pubé ru la  a p ilosa, às 

vezes  com  tricom as nas  m argens; base co rdado -lo bada , parte  m ed iana  cuneado- 

cana licu lada  para  o p ec ío lo , lobos a rredond ados  e  pa ra le los  en tre  si; áp ice 

a rredondado , às vezes em arg inado ; 3-5  venada . F lo r so litá ria , axilar, pedúncu lo  

flo ra l 0 ,9 -1 ,9  cm  com pr.; pe rigôn io  un ilab iado , a scende n te ; láb io  reto, subpe ltado ,

4,7-8,1 cm  com pr., m argem  fim briada ; base  recu rvada , áp ice a rredondado  a 

em arg inado . Tubo  flo ra l longo, a scende n te , em  linha re ta com  o u trícu lo  

d ife renc iad o  do  m esm o , 0 ,6 -2 ,2  x 0 ,15 -0 ,5  cm  na  base , 0 ,2 -0 ,6  cm  larg. no lábio. 

U trícu lo  ovó ide , às ve ze s  g loboso , 0 ,5 -1 ,2  x 0 ,3 -0 ,8  cm. G inostêm io  subséssil, 

subg loboso  ou ca m panu la do , 0 ,2 -0 ,39  x 0 ,19 -0 ,3  cm ; lobos es tigm á ticos  ob longos; 

an te ras  ob longas. C áp su la  ob longa , g lab ra , es triada , 1 ,4 -2 ,2  x 0 ,4 -1 ,3  cm , m útica. 

S em en tes  ova l-tr iangu la res , espessas, 0 ,5  x 0 ,4  cm , superfíc ie  ve rrugosa , face  

abax ia l com  haste  cen tra l p roem inen te .

E tim o log ia : R efe ren te  às  fo lhas  subsésse is  (A H U M A D A , 1975).

U sos: Possu i as m e sm a s  p rop rieda des  m ed ic ina is  que  A. cham isson is .

N om es vu lg ares : B ras il: Ja rrinha -do -ca m p o , ja rr in h a -ra s te ira  (A H U M A D A , 1975).

Fen o lo g ia : Floresce de  se tem bro  a abril. F ru tifica  de  dezem bro  a jane iro .

D istrib u ição  g eo g rá fica : Paragua i, A rg e n tin a  e U rugua i. No B rasil: R io G rande  do 

Sul (A H U M A D A , 1975) e  S an ta  C atarina .

C o m en tário s: H oehne (1927) c ita  em  seu traba lho , a  g rande  va riab ilidad e  de  A. 

sess ilifo lia , tendo  para  ta l vá rios  s inôn im os. Essa é um a  espéc ie  m u ito  bem  co le tada
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no E stado  do  Rio G ra n d e  do  Sul, ap resen tando  a m p la  d is tribu ição  em  várias 

fo rm ações  veg e ta c io n a is  do  Estado, podendo  s e r enquad rada  com o Pouco 

P reocupan te  (LC ). B as tan te  com um  na Z ona  da  C a m panha  G aúcha  (reg ião da 

Estepe G ra m íneo -lenh osa ) a té  a reg ião  cen tra l do  R io G rande do  Sul, oco rrendo  

tam bém  na reg ião  n o roes te  do  es tado  (F lo res ta  E s tac iona i D ecidua l). No p resente  

traba lho  cons ta tou -se  u m a  nova oco rrênc ia  de  A. sessiJifolia para  o Estado de  S anta  

C a ta rina . Ta l co le ta  fo i rea lizada  na reg ião de  C a m p o s  N ovos, que  abrange  a 

fo rm a ção  de  E stepe  G ram íneo -lenh osa , p resen te  d e sd e  a reg ião  d a  co le ta , a té  o 

no rdeste  do  Rio G ra n d e  do  Sul, ind icando  o hab ita t quase  exclusivo  da  espécie . 

Essa espéc ie  não oco rre  no  E stado  do  Paraná (F ig. 28).

A. sessilifo lia  se assem e lha  a Aristo lochia curviflo ra  M alm e, sendo  as  duas 

e rvas sem  pseudo -e s típu las , d ife rindo  no  ta m anho  d a s  fo lhas  e fo rm a to  das  flo res 

(con fo rm e  com en tá rios  A. curviflora).

M ateria l exam in ad o : B R A S IL . S an ta  C atarina: C a m p o s  N o vo s . R od BR - 470, 

próx.à  d iv isão  com  E rva l do  O este , 17.09 .1994, f l ., G. & M. Hatschbach & J. M. Silva 

61098  (M B M ); R io G rande do  Sul: 11 km  de  S . B o rja , es trada  para  S antiago ,

20 .12 .1 972 , fl., J.C. L indm an, A. Pott s. n g (ICN ); A le g re te , d ire çã o  ao rio Ibirú,

11 .02 .1990 , fl., D. Fa lkenberg  e M. Sobral 5237  (IC N ); Jun to  ao C erro  do  T igre,

11 .02 .1990 , fl., D. Fa lkenberg  e M. S obra l 5185 ( IC N ); A rro io  do  R a tos . 01 .02 .1942, 

fl., J.E. Leite 245  (SP ); Fazenda Faxina i, 12 .11 .1983 , s t., K. Hagelund 14678  (ICN); 

C a ra z in h o . 03 .1982 , fl., R. Bueno et a i  s. r?p (IC N ); C ruz  A lta . 01 .01 .1954 , fl., Pivetta  

920  (P A C A ); E sm e ra ld a . Est. Ecol. de  A racuri, 12 .1984 , fr., J. R. S tehm ann 164 

(IC N ); G iru á . G ran ja  S odo l, 10 .1963, fl., K. Hagelund 1144 (IC N ); Jiuí, 30 km  de  Cruz 

A lta , 02 .02 .1971 , fl., M. L. Porto e P. L. O liveira s. n Q (ICN ); Lagoa V e rm e lh a ,

06 .01 .1 978 , fl., M. L. A bruzz i 364  (IC N ); P e lo ta s . E s trada  P e lo tas-P orto  A legre,

10 .10 .1977 , fl., S. M iotto 595  (IC N ); P a re c i. Pareci, 15 .01 .1946 , fl., E. R itter s. n ç 

(P A C A ); P asso  F u n d o . 09 .1949, fl., M. Sacco 99  (P A C A ); Entre P asso  Fundo e 

R onda A lta , 13 .09 .1977 , fl., J. L. W alchter 654a  (IC N ); Porto A legre . M orro do  O sso, 

fl., M artin G rings 118 (IC N ); Te resópo lis , 04 .01 .1949 , B. Rambo 39464  (H BR ); V ila  

M anresa  p. P orto  A leg re , 16 .10 .1946 , fl., Rambo s. n g (P A C A ); V inhedo  do  Inst. B. 

M ., 01 .1923 , fl., Thom az M artins s. n g (IC N ); S an to  Â n g e lo . 27 .02 .1975 , fl., L. 

Arzivenco s. n p (ICN); G ran ja  P ira tin i, 03 .02 .1970 , fl., K. Hagelund 5820  (ICN ); São
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L e o p o ld o . 1907, fl., F. Teissen s. n g ( PAC A); R io d o s  S inos, 10 .12 .1948 , fl., Rambo  

s. n Q (P A C A ); São J e rö n im o . BR 2 90 , km  65, 0 9 .04 .1 979 , fl., K. Hagelund 12732 

(ICN ); S an ta  R o sa . 2 .11 .1 9 7 1 , fl., J. C. Lindeman, B. E. Irgang e J. F. M. \/a lls  s /ng 

(IC N );Säo V ice n te . B ase  do  C erro  do  Lore to , 0 8 .02 .1 990 , fl., D. Falkenberg e M. 

Sobral 4968  (FLO R ); T a q u a r i. 10 .12 .1957, fl., Cam argo 2836  (PAC A); T e re só p o lis , 

s. d ., fr., Rambo s. n g (P A C A ); T orres, B untiaza l, 2 1 .02 .1 986 , fl., K. H agelund 15888 

(ICN ); T r iu n fo . 2 2 .0 1 .1 9 6 4 , fl. e fr., E. Pereira & G. P abst 8525  (M B M ); Tupanc ire tan , 

06 .05 .1 954 , fl., Rambo s. n-°(PAC A); V ila  N o v a . 12 .1951 , fl., K. Hagelund 319  (ICN); 

Est. S ilv icu ltu ra  S an ta  M aria , 10 .01 .1956, fl., O. Camargo 39  (PAC A).
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F IG U R A  24  -  A r is to lo c h ia  s e s s il ifo lia  (K lo tz s c h ) M a lm e . (A -B ), A  -  F lo r  c o m  d e ta lh e  d o  lá b io  f im b r ia d o , 
B  -  d e ta lh e  d o  u tr íc u lo  c o m  g in o s tê m io  ( K . H a g e lu n d  15888 , IC N ). A r is to lo c h ia  ro b e r t i i A h u m a d a . (C - 
D ), C  -  f lo r  c o m  d e ta lh e  d o  g in o s tê m io  (A . K ra p o v ic k a s  &  C. L. C r is tó b a l 3 7 7 3 9 , IC N ), B  -  c á p s u la  d o  
is ó tip o  (A h u m a d a  &  E s k u c h e  4 9 3 9 , H B R ).
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F IG U R A  25  -  A r is to lo c h ia  ro b e r t i i A h u m a d a  (A -E ), A  -  ra m o  c o m  flo re s  e v a r ia ç ã o  fo lia r  (G . 
H a ts c h b a c h  &  E . Z a rd in i 4 0 9 8 3 , M B M ); B  -  f lo r, C  -  g in o s tê m io  {A . K ra p o v ic k a s  &  C .L . C r is tó b a l 
3 7 7 39 , IC N ); D  -  fru to , E  -  s e m e n te s  ( K le in  &  S o u z a  86 1 0 , H B R ); A r is to lo c h ia  s e s s ilifo lia  (K lo tz s c h ) 
M a lm e . (F -J ), F -  ra m o  c o m  flo r, G -  d e ta lh e  d a  f lo r, H  -  g in o s tê m io  ( K . H a g e lu n d  15888 , IC N ); I -  
f ru to  fe c h a d o , J  -  s e m e n te s  ( B . R a m b o  s. n., P A C A ).
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12. A ris to lo ch ia  tr iangu la ris  C ham ., L innaea  7: 209 , p l. 7 . 1832.

Fig. 26  e 31

P lan ta  liana. C aule  sube roso . R am os c ilínd ricos , su lcado -es triados , g labros, 

en trenós 3 ,1 -15  cm  com pr. P seu d o -es típ u las  am p lex icau le s , subo rb icu la res  a 

ren ifo rm es, 0 ,9 -1 ,5  x 0 ,7 -1 ,5  cm . Fo lh as  a lte rnas , g lab ras ; pec io ladas, pec ío lo  1,8-

4 ,7  cm  com pr., g lab ro ; lâm ina  de ltó ide -tria ngu la r, 4 ,5 -1 0 ,6  x 2 ,8 -8 ,2  cm  larg.; base 

levem ente  co rdada  às ve ze s  truncada , pa rte  cunead a  para  o pecío lo , lobos basa is 

a rredo nd ados  e d ive rg e n te s  en tre  si; áp ice  ob tuso  a subagudo ; 3-7 venada . Flor 

so litá ria , axilar, às  ve ze s  racem osa , pauc iflo ra ; p e d ú n cu lo  2 -2 ,7  cm  com pr. inc lu indo  

o ovário , b rac teo lad o  na base ; pe rigôn io  un ilab iado , g lab ro  ou  levem ente  

pubescen te ; láb io  sem io rb icu la r, 0 ,9-2  x 0 ,7 -2  cm , in te rio rm en te  com  um a m ancha  

am are la  e es trias  v in á ce a s , m argem  pubesce n te -es trigosa ; base em arg inada , áp ice 

a rredond ado -m ucronado . T u b o  flo ra l ascenden te , de  ângu lo  re to  com  o utrícu lo , 

fo rtem en te  am p liado  pa ra  o láb io , 0 ,3 -1 ,9  x 0 ,2 -0 ,6  n a  base , 0 ,7 -2  cm  no lábio. 

U trícu lo  ovó ide a  g lo b o so , 0 ,9 -1 ,6  x 0,6-11 cm . G inostêm io  cam panu lado , 

peduncu lado , 0 ,3  x 0 ,2 -0 ,3  cm ; lobos e s tigm á ticos  tr iangu la re s ; an te ras  ob longas. 

C áp su la  ob long o -e lipsó ide , g lab ra , es triada  p roem inen te , 1 ,5-2 ,4  x 1-2,5 cm, 

rostrada , rostro  0 ,1 -0 ,4  cm . S em en tes  acha tadas, ova l-co rd ifo rm es , 0 ,5 -0 ,6  x 0 ,4 -0 ,5  

cm , ve rrugosa , fa ce  abax ia l com  ne rvu ra  centra l.

E tim o log ia : R efe ren te  à  fo rm a  tr ia n g u la r da  lâm ina r fo lia r (A H U M A D A , 1975).

U sos: Segundo Sens (2002) em  estudo  e tnobo tân ico  com  índ ios X ok leng  de 

F lo rianópo lis , a espéc ie  pode  v ir a se rv ir con tra  p o s te m a , fu rúncu lo  e d o r de  barriga.

N om es vu lg ares : B ras il: c ipó -de -cob ra , c ipó -m il-hom ens, c ipó -m ilhom ens , ja rrinha- 

concha , ipé-m i, caçaú (A H U M A D A , 1975).

F lo ração  e  fru tific a ç ã o : F loresce  de  agosto  a  abril. F ru tifica  agosto  e se tem bro . 

D istrib u ição  g eo g rá fica : No B rasil: R io G rande  do  S u l, S an ta  C a ta rina , Paraná, 

São P aulo , Rio de  Jane iro , M ato  G rosso  e M inas  G era is  (P E R E IR A , 1959). 

Paragua i, U rugua i e A rg e n tin a  (A H U M A D A , 1975).
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C o m en tário s: E ncon trad a  na o rla  de  flo res tas , m argem  de  rios, em  capoe ira  alta, 

na vege tação  de  p a re d ã o  rochoso, sendo m u ito  com um  em  be ira  de  es tradas. M uito  

bem  d is tribu ída  pe lo  S u l do  B rasil, com  co le ta  em  vá ria s  fo rm ações  vege tac iona is , 

p rinc ipa lm en te  na F lo resta  O m bró fila  D ensa (F ig. 28).

E ntre as  espéc ies  do  gênero , é a  m a is  co le ta d a  no S u l do  Brasil, 

ap re sen ta ndo  um a d is tr ib u içã o  m a is am p la  em re la çã o  às dem a is , p oden do  ser 

enquad rada  na ca tego ria  de  P reocupação  M enor (LC ). A lém  d isso , é a m ais 

u tilizada  na m ed ic ina  popu la r, sendo fac ilm en te  e n co n tra d a  em lo jas de  p rodutos 

m ed ic ina is .

A s fo lhas  se assem e lham  com  as da  A. g igan tea , sendo  des ta  espéc ie  m ais 

co rd ifo rm e . S egundo  H oehne  (1942b), a estru tu ra  e reves tim en to  dos  cau les  e 

ram os m ais adu ltos  não  d ife rem  as d u a s  espéc ies  u m a  da  ou tra . S ua  co loração 

va ria  m uito  de  acordo  com  o local de  desenvo lv im e n to , na  som bra  são  de  um  verde  

m a is c laro  e ao  sol d e  um  ve rde  m ais in tenso. S ua  flo r assem e lha -se  a  de  A. 

wendeliana  H oehne, d ife rin d o  no tam anho  e fo rm a to  do  láb io . Na fa lta  de  apoio, 

to rna -se  raste jan te .

M ateria l e xam in ad o : B R A S IL . P araná: A q u ib a d a m . 04 .08 .1987 , fr . , Irenice 8  

Bernadete  s /n p (U P C B ); C am p ina  G rande  do  S u l. S ítio  do Be lizá rio , 17 .08 .1996, fl,

O. S. R ibas 1487  (M B M ); P ra ia  G rande , 18 .10 .1959 , fl, G. Hatschbach 6375  (M BM ); 

C am po L a rg o . BR 277, 12 .02 .1991, fl, A. Dunaiski Jr. & Jucélia 75 (U P C B ); C ruzeiro 

do  S u l, Fazenda O de te  R otacua, 12 .06 .1998, fl, Hom  s /ng (U P C B ); C u ritib a , 

A b ra nche s , 15 .02 .2008 , fl., D. S. Nascim ento 271  (U P C B ); H orto  M un ic ipa l de 

C uritiba , s. d., fl, G. F. Paciorn ik 384  (U P C B ); Dr. U lis se s . C abece iras  do  R ibe irão  do 

T ig re , 07 .12 .1994 , fl, G. Hatschbach 8  J. M. S ilva 641458  (U P C B ): Foz do  Iguaçu , 

Á rea  p rio ritá ria  Ita ipu, 12 .12 .1982 , fl., Buttura 779  (M B M ); M a n q u e ir in h a , Posto 

ind ígena  M angue irin ha , 30 .09 .1 992 , fr., N. R. M arquesini, I. E. M arquesin i 8  I. 

Dom ingos s /nç (U P C B ); N ova P rata do  Iguaçu , V o lta  A legre , 20 .12 .1998 , fl, E. A. 

Schw arz e t al. 656  (U P C B ); P in h a is . Fazenda exp e rim e n ta l do  C angu iri, 16.12.2001, 

fl, L. A. B iasi s /nQ (U P C B ); P ru d e n tó p o lis . A lto  d a  S e rra  da  E sperança , pe rto  de 

M orungava  2 5 9 13" 11’ 5 1 9 12" 06', 10 .04 .2003, fl, R. G oldenberg 8  P. H. Labiak 593  

(U P C B ); R io B ranco  do  S u l, C averna  d a  C ax im ba , 13 .09 .1 996 , fl, A. C. Svolenski 8  

Tiepolo 269  (M BM ); P ira q u a ra , 25 .12 .1 947 , fl., Hatschbach 823  (PAC A). Santa
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C a ta r in a : A n ita p o lis , P ovoado  A n itapo lis , 14 .12 .1972 , fr., R.M. K lein & A. Bresolin  

10596 (FLO R ); C o n có rd ia . T am anduá , 16 .09 .1994 , f l ., G. & M. Hatschbach 61049  

(FLO R ); F lo ria n ó p o lis . C an to  da  Lagoa  da  C once ição , 28 .02 .1985 , fr., F. A. Silva 

387  (FLO R ); N au fragad os , 19 .01 .1971 , fl., A. Bresolin 104 (FLO R ); Saco G rande, 

15 .03 .1967 , fl., R. M. K lein & A. Bresolin 7291 (FLO R ); T a p e ra  -R ib e irã o ,

14 .10 .1969 , fl., R. M. K le in  & A. Bresolin 8345  (FLO R ); V ida l R a m o s . 18 .05 .1968 , fr., 

R. Reitz & R. M. K lein 18120  (FLO R ); G a ro p a b a , S iriú , D unas da  are ia , 13.01.1971, 

fl., A. Bresolin 82  (F LO R ); R io do  S u l. M a tado r, 13 .03 .1959 , fl., R. Reitz & R. M. 

Klein 8557  (ICN); Porto  B e lo . P ra ia  de  B om b inhas, 17 .11 .1992 , fl., N. Rolin Bastos  

325  (P A C A ). R io  G ra n d e  d o  S u l: A rro io  dos  R a tos , 08 .01 .1942 , fl., B. Rambo s. n g 

(P A C A ); C açapava  do  S u l, 22 .08 .1 981 , fl., K. H agelund 13679 (ICN); Est. Exp. 

F ito técn ica  de  V iam ão, 21 .10 .1985 , fl., L.O. Casto s. n g (IC N ); G a u ra m a . 6 km 

sa indo  p. E rech im , 2 7 .1 0 .1 9 8 8 , fl., L. M entz s. n g (ICN); G iru á , G ran ja  Sodol,

10 .03 .1965 , fl., K. H agelund 3397  (IC N ); G ran ja  S o d o l, 05 .1965 , fr., K. Hagelund  

3677  (IC N ); M ato  G rande , 26 .12 .1966 , fr., K. H agelund 5003  (IC N ); M arce lino  

R am os, M ata  do  S é tim o  C éu, 08 .10 .1 988 , fl., J. A. Ja renkow  915  (P A C A ); P a re c i, 

1944, fl., E. H entz s. n g (P A C A ); P e s ta n a . 16 .03 .1953 , fl., Pivetta 922  (PACA); 

P o rte la , D errubadas, s. d., fl., B. E. Irgang, L. M entz & Z. S. V. Ceroni s. n p (ICN); 

Porto A le g re , 0 1 .11 .1 957 , fl., Camargo 2391  (P A C A ); B a irro  Ponta G rossa, 

03 .12 .2 002 , fl., G. S. Vendruscolo 99  (ICN); M orro  T e re zó p o lis , 10 .1941, fl., J.E. 

Leite 2484  (SP ); M orro  d a  Políc ia , B a irro  G lória , 1983, fl., A. R. Schultz, L. Baptista,

B. Irgang  s. n9 (IC N); V ila  M anresa , 10 .1944, fr., B. Rambo  s. n9 (P A C A ); S anta  

C la ra . 18.11 .1940, fl., B. Rambo s. n g (P A C A ); S an ta  C ris tin a -P a ro b é . M orro  do 

P inha l, 12 .04 .1986, fl. e fr., A. F. Assunção 32  (ICN); S an to  Â n g e lo . G ran ja  P iratin i,

13 .04 .1970 , fl., K. H age lund  5873  (IC N ); São L e o p o ld o , 15 .09 .1946 , fl., H. Sim as s. 

n g (PA C A); São S e p ri, P asso dos  Freire, 13 .01 .1977 , fl., M. F le ig  460  (IC N ); T a q u a ri, 

Est. Exp. P om icu ltu ra , 08 .11 .1958 , fl., O.R. Camargo 3224  (P A C A ); V a le  do  S o l, 

L inha  XV de  novem bro , 2 3 .01 .1 993 , fl., J. A. Ja renkow  & D. B. Falkenberg 2278  

(FLO R ); V ila  N o va , 12 .1951, fl., K. Hagelund 320  (ICN).
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F IG U R A  26  -  A r is to lo c h ia  tr ia n g u la r is  C h a m ., A  -  ta lo  lig n ific a d o , B  -  h á b ito , C e  D  -  f lo r  (D  S . 
N a s c im e n to  2 7 1 , U P C B ).
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13. A ris to lo ch ia  triloba ta  L., Sp. PI. 2 : 960. 1753.

Fig. 27  e 29

P lan ta  liana. R am o s c ilínd ricos , su lcado -es triados , g la b ro s , en trenós 9-14,5  cm  de 

com pr. P seu d o -es típ u las  am p lex icau les , se m i-o rb icu la res  a co rd ifo rm es, 1 ,5-3 ,5  x

1,5-3 cm . Fo lhas a lte rnas , parte  supe rio r g lab ra , pa rte  in fe rio r h ísp ida; pec io ladas, 

pecío lo  2 ,2 -9 ,8  cm  de  com pr., g lab ro ; lâm ina  4 ,9 -11 ,6  x 8-14,1 cm , p ro funda m en te  

trilobada , às vezes  levem en te  trilobada ; lobo  m e d ia n o  auricu lado , áp ice agudo  a 

acum inado , a lgum as ve ze s  em arg inado ; lobos la te ra is  e líp ticos a ob longos, áp ice 

ob tuso  a  a rredondado ; b a se  levem ente  cordada, às ve ze s  truncada , parte  m ed iana 

cuneada  ou levem ente  cuneada  para  o pecío lo ; face  adax ia l g lab ra , face  abaxia l 

pubescen te -ve lu tina , à s  vezes  densam en te  nas ne rvu ras ; 5 -venada . F lo r axilar, 

so litá ria , raro racem osa ; pedúncu lo  5 -10  cm  de  com pr. inc lu indo  o ovário ; pe rigôn io  

b ilab iado , g lab ro ; láb io  su p e rio r ovado-triangu la r, base co rdada , m a is  ou m enos 3 x 

5 cm , áp ice  p ro longado  num  apênd ice  de  15-54 cm  d e  com pr.; láb io  in fe rio r pouco  

recurvado , q u a se  nu lo . T u b o  flo ra l ascenden te , re frac to , ângu lo  re to  com  o u trícu lo  e 

não d ife renc iad o  e con tín u o  ao m esm o, 2 ,7 -4 ,5  x 1 ,4 -2 ,5  cm  nos  lábios, 

in te rio rm en te  escab roso . U trícu lo  ovó ide , às vezes e lipsó ide ; base 6 -partida ; 2 ,6 -5 ,3  

x  2,1-3,1 cm . G inos têm io  cam panu la do , pec io lado , 1-1,1 x 0,6-1 cm . C ápsu la  

c ilínd rica , g lab ra , 6 -7 ,5  x 2 -2 ,6  cm , ros trada  S em en tes  acha tadas , de ltó ides , 0 ,9  x 

0 ,7 -0 ,8  cm ; fa ce  adax ia l levem ente  ve rrugosa , face  abax ia l lisa.

E tim o log ia : R efe re -se  a o  fo rm a to  trilobado  da  lâm ina  fo liar.

U sos: U sado com o as tringen te , em enagogo , na  ausênc ia  de  m ens truação  (pode vir 

a ser abortivo ), pu rgan te , feb rífugo , an tio fíd ico  e e sp a sm o s  (E S T R E LLA , 1994).

N om es vu lg ares : B ras il: c ipó -m ilhom ens, c ipó -m a ta -cob ra , ja rrinha -de -cau da , 

u rubu-caá , u rubus inho  (H O E H N E , 1942b; E S T R E LLA , 1994). E quador: be juco 

am argo , be juqu illo ; P eru : be juco  de  es tre lla , canas tilla , papo  do  Perú; V enezue la : 

be juco  de  S anta  M a ria  (E S T R E LLA , 1994).

F lo ração  e  fru tific a ç ã o : F loresce  e fru tifica  de  ou tubro  a ju lho .
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D istrib u ição  g eo g rá fica : No B rasil: S anta  C atarina , P araná, São P aulo , R io de 

Jane iro , B ah ia  e Espírito  S anto  (A H U M A D A , 1975). A rgen tina , B o lív ia  e Paragua i 

(H O E H N E , 1927).

C o m en tário s: O corre  nos  E stados de  Paraná e S a n ta  C a ta rina  (F ig. 28 ). Segundo 

A H U M A D A  (1975), em  S anta  C ata rina  a espéc ie  é h e lió fita  e se le tiva  xe ró fila , com 

um a d ispe rsão  ao longo  do  litora l ca ta rinense , e com  seu lim ite  de  d is tribu ição  em 

G aropaba . A  espéc ie  o co rre  em  F loresta  O m bró fila  D ensa  M ontana , em  o rla  de 

m angue  e reg ião  de  dunas . Sua p resença  é s ig in ifica tiva  em  zonas  de  restinga, 

havendo  um  núm ero  re la tivam en te  cons ide ráve l d e  co le tas em ta is  loca is, e 

enquad ra -se  na ca tego ria  de  P reocupação  M enor (LC).

A lguns  au to res, com o P fe ife r (1960) e G onzá lez  (1990), cons ide ram  A. 

m acroura  G om ez com o  s inôn im o de  Aristo lochia trilobata, em bora  que  H oehne 

(1927) cons ide ra  A. trilobata  com o um a fo rm a  xe ró fila  de  A. m acroura, 

ca rac te rizando -se  pe lo  m e n o r d esenvo lv im e n to  da  base  do  láb io  supe rio r. No 

p resen te  traba lho , após consu lta  a bancos de  dados , o p tou -se  por u sa r o ep íte to  A. 

trilobata, pub licado  em tra b a lh o s  m ais recentes, com o G onzá lez  (1990), já  que  não 

foi v is to  os  “ typ i” re fe re n te s  às d u a s  espécies.

A  espéc ie  a p re se n ta  tam bém  a lgum as duv idas  em  re lação  a Aristolochia  

m acrota  D uch., levando  a op in iões  d is tin tas  de  a lguns pesqu isa do res . P fe ife r (1966) 

cons ide ra  A. trilobata e A. m acrota  com o s inôn im as. J á  A hu m a d a  (1967) e H oehne 

(1942b), cons ide ram  as duas espéc ies  d is tin tas , d ife rindo  em  a lgum as 

ca rac te rís ticas  com o a a u sê n c ia  de  pseudo -e s típu las  e  u trícu lo  de  tam anho  m enor 

em  A. macrota.

A ssem e lha -se  à  A. pau lis tana  em  re lação à f lo r  e sem entes . No prim e iro  

caso, as duas  são  b ilab iad as  com  láb io  supe rio r a p e nd icu lado , e no segundo  as 

sem en tes  d ife rem  na supe rfíc ie , nas qua is  em  A. paulistana, as fa ce s  ap resen tam - 

se verrugosas.

A s fo lhas  a p resen ta m  sua  face  abaxia l p u b é ru la  e ade rem -se  fac ilm en te  a 

supe rfíc ies  de  apo io . E sse  fa to  fo i obse rvado  no m o m e n to  da  ilus tração , em  que  a 

p lan ta  fo i co locada  sob re  um  tec ido  es tend ido  ve rtica lm e n te , no qua l a p lan ta  

aderiu -se  fac ilm en te .
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M ateria l exam in ad o : B R A S IL . P araná: G ua ra tu b a , R io d a  Pra ia , 12 .09 .1963 , fl, G. 

Hatschbach 10245  (M B M ); M arecha l C ând ido  R o n d o n , C órrego  do  Rio Branco, 

18 .09 .1981 , fl, G. Hatschbach 43997  (M B M ); P a ra n a g u á . C a iobá , 07 .09 .1953 , fl, 

Ayrton de M attos s .ng (M B M ); B a lneário  S hangri-lá , 10 .11 .1972 , fl, G. Hatschbach  

30625  (M B M ); C a iobá , 07 .09 .1953 , fl, G. Hatschbach 958  (M B M ); Ilha do  M el (P raia 

da  Forta leza), 2 7 .0 8 .1 9 8 8 , fl, R. M. Britez e t al. 1980  (M B M ); Ilha do  Mel (P raia 

G rande), 19 .09 .1992 , fl, f í .  M. Britez s. n-°(U P C B ); P on ta l do  Sul, 04 .08 .1988 , fl, G. 

& M. Hatschbach & J. M. S ilva 52292  (U PC B); V ila  A lta . P arque N aciona l Ilha 

G rande , s. da ta , fl., W. Am ara l 707  (H F IE ). S an ta  C atarin a : A ra q u a ri. 29 ,10 ,1953 , 

fr., R. Reitz 5786  (H B R ); F lo ria n ó p o lis . C am peche , 17 .07 .2007 , st., D. Nascimento  

268  (U PC B); Lago inha  d o  Leste  (P ân tano  do  Su l), 19 .11 .1970 , fr, R. M  K lein & A. 

Bresolin 9273  (F LO R ;H B R ;M B M ); G a ro p a b a . D unas d a  restinga , 21 .10 .1970 , fl., R. 

M. K lein & A. Bresolin 8822  (F LO R ;H B R ;IC N ); G u a ru v a . Rod. G uara tuba  -  Itapoá, 

28 .08 .1 988 , fl, J. M. S ilva 534  (U P C B ;S P ); Ita ia í. B r 101 - trevo para  B rusque, 

04 .09 .1 996 , fl., D. B. Fa lkenberg & A. Reis 8262  (FLO R ).

M ateria l ad ic io n a l exa m in a d o : B R A S IL . São P au lo : C a n a n é ia . Ilha do  C ardoso, 

A lred edo re s  de i Labo ra tó rio , 08 .10 .1980 , fr., E. Forero, E.A. Lopes, M.G.L. 

W anderley & O. Yano 8618  (SP ); Ilha do  C ardoso , M orro  do  P ere irinha , 10 .09 .1990, 

fl., F. de Barros 1873 (S P ); Iquape . E stação  E co lóg ica  Ju ré ia -lta tin s , P ra ia  da  Juré ia ,

2 7 .08 .1 993 , fl., E.A. A nunciação, M.L. D e l Rei Silva & E.L. Silva 335  (SP ); M orro  das 

Pedras, 12 .1922, fl., A.C . Brade 8252  (SP ); U b a tu b a , N úc leo  P ic inguaba, Estrada  da 

C asa  da  Farinha, 2 9 .08 .1 994 , fl., M.A. de Ass is  e t al. 394  (SP ); T rilha  e E strada  da 

A lm ada , 27 .08 .1994 , fl., M.A. de A ssis e t al. 325  (SP).
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F IG U R A  2 7  -  A r is to lo c h ia  tr ilo b a ta  L.. A  -  p la n ta  e m  re s t in g a  a n tro p iz a d a  (F lo r ia n ó p o lis , S C ), B  -  fo lh a  
c o m  h o s p e d e iro  (F o to : F a b r íc io  M e y e r -  P iç a rra s , S C ), C  -  c á p s u la  (F o to : F a b r íc io  M e y e r -  P iç a rra s , 
S C ), D  -  d e ta lh e  d a  f lo r  co m  g in o s tê m io , E e F -  f lo r  [D . S . N a s c im e n to  2 7 2  (U P C B ), C u rit ib a , PR ).
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F I G U R A  2 8  -  D is t r ib u iç ã o  g e o g r á f ic a  d a s  e s p é c ie s :

A r is to lo c h ia  se s s ilifo lra  

A r is to lo c h ia  tr ia n g u la r is  

A r is to lo c h ia  tr ilo  b a ta  +
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F IG U R A  29  -  A r is to lo c h ia  tr ilo b a ta  L . ; A  -  ra m o  (D .S . N a s c im e n to  268 , U P C B ); B  -  f lo r  (G . & M. 
H a ts c h b a c h  &  J. M . S ilv a  5 2 2 9 2 , U P C B ); C -  fru to  fe c h a d o , D  -  s e m e n te s  (F .S . M e y e r 4 2 9  U P C B ).
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14. A ris to lo ch ia  w ende lia na  H oehne, A rq . Bot. Est. S. P au lo , n. s., v. 1, p. 45 . 1939. 

Fig. 30 e 31

P lan ta  liana. R am os su lcado -es tria dos , p ilosos em  toda  a ex tensão , e n trenós  6,3-

16,6 cm  com pr. P seu d o -es típ u las  ausen tes . F o lhas a lte rnas; pec io ladas, pecío lo  

1,2-4 cm  com pr., p u b e sce n te ; lâm ina  3-5  lobada , lo b o s  m u itas  vezes irregu la res  ou 

ass im étricos , 5 -10 ,3  x 4 ,4 -9 ,5  cm , face  adax ia l p u b é ru la  ou  levem ente  pubéru la , 

face  abax ia l d e n sa m e n te  pubescen te ; base lobada , lo b o s  pa ra le los  en tre  si; áp ice 

m ed iano  agudo  ou ob tu so , raro em arg inado , lobos la te ra is  a rredond ados ; 5-7 

vena da . F lo r axila r, so litá ria ; pedúncu lo  flo ra l p u besce n te , 2 -2 ,2  cm  com pr. inc lu indo  

o ovário ; pe rigôn io  u n ilab ia do , pe ltilab iado ; láb io  ob longo , e x te rio r pubé ru lo , in terio r 

escab roso , 1 ,2-1 ,7  x  0 ,8 -1 ,2  cm ; áp ice  levem ente  em arg inad o  a  agudo . T ubo  

ascenden te , pubesce n te , 0 ,8 -2  x 0 ,2 -0 ,4  cm  na  base , 0 ,4 -1 ,2  cm  larg. no  lábio. 

U trícu lo  obovado  a g lo b o so , 0 ,6 -0 ,8  x 0 ,4 -0 ,6  cm . G inostêm io  cam panu lado  a 

ova lado , ped ice lado , 0 ,3 5 -0 ,4 5  x 0 ,25 -0 ,28  cm , lobos tr iangu la re s , an te ras  ob longas. 

C áp su la  ob longa, g lab ra , 3 ,3 -3 ,8  x 07-09  cm , ro s trada ,.ros tro  0 ,5 -0 ,7  cm  com pr. 

S em en tes  não obse rvadas.

E tim o log ia : D edicado ao  S ecre tá rio  do  Estado d o s  N egóc ios  da  A gricu ltu ra , 

Indústria  e C om érc io  d o  E stado  de  São Paulo, Dr. M ariano  de  O live ira  W ende l, o 

qua l con tribu iu  para  as excu rsõ e s  bo tân icas  de  H oehne.

U sos: Possu i as m e sm a s  p rop rieda des  m ed ic ina is  de  A . g igantea.

N om e vu lg ar: J a rrin h a  (H O E H N E , 1939).

F lo ração  e  fru tific a ç ã o : F loresce  e fru tifica  de  d e ze m b ro  a m arço.

D istrib u ição  g eo g rá fica : S ão P au lo  (H O E H N E , 1942b ) e Paraná.

C o m en tário s: T ra ta -se  de  um a espéc ie  rara, que  se e ncon tra  na lis ta  de  espécies 

am eaçada s  de  extinção  de  1995 (H A T S C H B A C H ; Z IL L E R , 1995). O corre  no Estado 

do  P araná, possu ind o  sua  d is tribu ição  a tua l restrita  as  re g iõ e s  de  C erro  Azu l, Ina já  e
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Ju n d ia í do  Sul (F ig. 14). N os dem a is  loca is  do  P araná , encon tra -se  cu ltivada, 

poden do  se r a tu a lm e n te  cons ide rad a  com o V u lne ráve l (VU). A ss im , com o sua 

oco rrênc ia , m u ito  p o u co  se re fe re  na b ib liog ra fia  sob re  A. wendeliana, sendo 

encon trado  som en te  sua  descrição  (H O E H N E , 1939).

A  flo r se a ssem e lha  a de  A. triangularis, d ife rin d o  no ta m anho  m e n o r do 

u trícu lo  e fo rm ato  do  lá b io , este  m a is  ob longado . S egund o  H oehne  que  a descreveu  

em  1939, pode ria  fica r ao  lado d a  m esm a, se não  fo sse  A. wendeliana  apresen ta r 

ge ra lm en te  as pseud o -e s típ u la s  m u ito  pequenas. P orém , no p resen te  es tudo  não  foi 

cons ta tada  a p resença  das  pseudo -es típu las , e m esm o que  a ap resen tasse  não 

seria  um  bom  ca rá te r pa ra  sepa rá -la  das  dem a is  e sp é c ie s . D ife renc iando -se  de 

todas as espéc ies  do  g ê n e ro  no Sul do  B rasil, é a ún ica  que  ap resen ta  suas  lâm inas 

fo rtem en tes  5 -lobada s , na  q u a l sem  a flor, p o d e  ser con fund ida  com  as 

M en ispe rm ácea s , q ue , segundo  H oehne (1942b), possuem  ne rvu ras  que  tam bém  

irrad iam  da  base . A p re se n ta  seu ta lo  e lâm ina  fo lia r com  um a pubescênc ia  m ais 

d e n sa  em  re lação às d e m a is  espéc ies  do  gêne ro .

M ateria l exam in ad o : B R A S IL . P araná: C erro A z u l, B o i Perd ido, 04 .10 .1977 , fl., G. 

Hatschbach 40214, (M B M ); M orro G rande , 03 .05 .1 977 , fl., G. Hatschbach s .nç 

(M B M ); cu ltivada  no M useu  B otân ico  M un ic ipa l de  C uritiba , 14.02 .2008, fl., D. S. 

Nascimento 270  (U P C B ); F lo re s ta l, es trada  C uritiba  -  P aranaguá, 12 .1947, fl., G. 

Tessmann  s .n p (M BM ); Ina já , 12 .09 .1988 , fl. e fr., W. M. K ranz 376  (FU E L); Ju n d ia í 

do  S u l, Fazenda M o n te  Verde, cu ltivada , 2 3 .03 .2 007 , fl., D. S. Nascim ento 8  E. 

Barbosa 263  (M BM ).

M ateria l ad ic io n a l exa m in a d o : B R A S IL . São P au lo : E ntre B o tuca tu  e C onchas, 

S ítio  d a  S audade , cu ltivado  no Ja rd im  B o tân ico  de  S ão  Paulo, 14 .06 .1938 , fl., F.C. 

Hoehne 8  A. G erdt s. n ° (H o ló tip o , SP).
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F IG U R A  30  -  A r is to lo c h ia  w e n d e lia n a  H o e h n e , A  -  f lo r  (M B M , C u r it ib a -P R ), B  -  g in o s tê m io  (D . S . 
N a s c im e n to  263 , U P C B ), C  — f lo r  e lâ m in a  fo l ia r  (D . S . N a s c im e n to  270 , U P C B ).
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F I G U R A  31 -  A r is to lo c h ia  tr ia n g u la r is  C h a m .  (A -E ) ,  A  -  r a m o  c o m  flo res .  B  -  flor,  C  -  g in o s tê m io  
(D .S . N a s c im e n to  2 7 1 ,  U P C B ); D  -  f ru to  fe c h a d o ,  E -  s e m e n t e s  ( B . E . Irga n g , L. M e n tz  &  Z . S . V. 
C e ro n i s . n ff( IC N ) .  A r is to lo c h ia  w e n d e lia n a  H o e h n e  (F - l )  F -  r a m o  c o m  flo res ,  G  - f l o r ,  H -  g in o s tê m io  

( D . S .  N a s c im e n to  2 7 0 ,  U P C B );  I -  fru to  f e c h a d o  {W . M. K ra n z  3 7 6 , F U E L ).
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C O N C LU S Õ E S

São re co n h e c id a s  para  a reg ião  Sul do  B ras il as espéc ies  da  fam ília  

A ris to loch iace ae : Aristo lochia  cham issonis  (K lo tzsch) D uch, A. curviflora  M alm e, A. 

elegans  M ast., A. fim briata  C ham . & S ch ltd l., A. g igantea  M art. e t Z ucc., A. labiata  

W illd ., A. m elastom a  M anso  ex D uch., A. odoratissim a  L., A. pau lis tana  H oehne, A. 

robertii A hum ada , A. sessilifo lia  (K lo tzsch) Duch., A. triangularis  C ham ., A. trilobata  

L. e A. wendeliana  H oehne . Foram  cons ide rad as  com o  cu ltivadas as espéc ies  A. 

elegans  e A. gigantea. C om o possuem  um a d is tr ib u içã o  s ign ifica tiva  na  reg ião Sul 

do  B rasil, fo ram  inc lu ídas  no estudo.

A  fam ília  ap resen ta  d is tribu ição  em  quase  todas  as fo rm ações  vege tac iona is  

do  Sul do  Brasil, sendo  com um  em  reg iões  de  c la re ira  e am b ien tes  abertos. Sua 

riqueza  m a io r é e n co n tra d a  no Estado do  P araná, segu ido  de  S anta  C a ta rina  e Rio 

G rande  do  Sul (A P Ê N D IC E  2).

A  espéc ie  Aristo lochia albertiana  A hum ada , c itada  p o r A hu m a d a  (1975) com o 

possíve l oco rren te  no E stado  do  Rio G rande  do  S u l, não fo i cons ta tada  pa ra  a 

região.

N o ta -se  que  as espéc ies  he rbáceas, com  e xce çã o  de  A. fim briata , ocorrem  

m ais d e n sa m e n te  no E stado  do  Rio G rande  do  Sul. P oss ive lm en te  isso deve  ser 

ocas ionado  pe lo  tipo d e  vege tação  p resen te  no E stado , em  que  as espéc ies  têm  

m ais a fin idade , com o na  Estepe. Na Estepe (C am pos do  Sul do  Brasil), 

p rec isam en te  na  G ram íneo -lenh osa , denom ina m  g ra m ín e a s  hem icrip tó fitas , geó fitas  

e fane ró fitas , sendo  A. sessilifo lia  am p lam en te  d is tr ib u íd a  nesta  fo rm ação.

São reg is tradas n o va s  oco rrênc ias  das  espéc ies : A. fim briata  para  o Estado 

do  P araná, e A. sessilifo lia  para  S anta  C atarina .

A  espéc ie  Aristo lochia  triangularis  é a m p lam en te  d is tribu ída  e ocorre  em 

quase  todas as fo rm a çõ e s  vege tac io na is  no S u l do  B rasil.

Aristo lochia robertti ocorre  p re fe renc ia lm en te  nas fo rm ações  de  F loresta  

O m bró fila  D ensa, m ais p rec isam en te  no  lito ra l ca ta rinense , podendo  to rna r-se  num 

fu tu ro  p róx im o am e a ça d a  de  extinção .

A s espéc ies  A. curviflora, lim itada  às  Á re a s  de  T ensão  E co lóg ica  de 

E stepe /F lo res ta  E s tac iona i (R S), A. labiata, lim itada  aos  m un ic íp ios  Luis A lves  e
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T a ió  (SC) e A. odo ra tiss im a , res trita  ao  noroeste  do  P araná (F lo res ta  Estaciona i 

S em idec idua l), e n co n tra m -se  am eaçada s  de  ex tinção  no S u l do  Brasil. A ris to loch ia  

w ende liana , an te rio rm e n te  e n qua d rada  com o am eaçada , encon tra -se  a tua lm en te  

com o V u lneráve l.

S uge rem -se  co le ta s  m ais específicas  da  fam ília , pelo fa to  de  a m esm a ser de 

rara oco rrênc ia  no am b ien te . P ara  isso , es tudos m a is  ap ro fu n d a d o s  sobre  suas 

ca rac te rís ticas  taxonôm icas  são fundam en ta is  na id e n tifica çã o  ao cam po , já  que 

espéc ies  es té re is  podem  m u itas  vezes  não ser co le tada s  p o r serem  con fund idas  

com  ou tros  g rupos  taxonôm icos , não  despe rtan do  in te resse .
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2  T A B E L A  DA D IS T R IB U IÇ Ã O  G E O G R Á F IC A  DAS E S P É C IE S  DE 
A R IS T O LO C H IA C E A E

TABELA 3 - Distribuição geográfica das espécies de Aristolochiaceae J. nos três estados 
do Sul do Brasil: Paraná (PR), Santa Catarina (SC) e Rio Grande do Sul (RS).

E s p é c ie s PR SC RS
A ris to lo ch ia  ch a m isso n is  (K lo tzsch) Duch. X - -

A ris to lo ch ia  cu rv i flo ra  M al me - - X*
A ris to lo ch ia  e legan s  M ast. X X X
A ris to lo ch ia  fim bria ta  C ham . & Schltd l. X* X -

A ris to lo ch ia  g igan tea  M art, e t Zucc. X X X
A ris to lo ch ia  la b i a ta  W illd . - X -

A ris to lo ch ia  m e las tom a  S ilva  M anso  ex Duch. X - -

A ris to lo ch ia  od o ra tiss im a  L. X* - -

A ris to lo ch ia  p a u lis ta n a  Hoehne X X* -

A ris to lo ch ia  ro b e rtii A hu m a d a - X -

A ris to lo ch ia  sess ilifo lia  (K lo tzsch ) Duch. - X* X
A ris to lo ch ia  tr ia n g u la ris  C ham . X X X
A ris to lo ch ia  trilo  ba ta  L. X X -

A ris to lo ch ia  w ende lia na  Hoehne X - -

* re p re s e n ta d a  p o r  a p e n a s  u m a  co le ta


